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«SÉsãfi-

buRANTl Á A'PURíA^-AO da* owi«í<n« ru* favor dc nago»w-
çòes para uma solução p*jífiea dos conflitos e. divergência» in*
iernacionais foi encontrado o voto do Bispo César Dacorso
Filho — chefe da Igreja Metodista do Brasil. O Bispo Da-
corso votou na urna número 1 do Plebiscito, localizada na »edc
do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, à riu -Mo José,
50, 5," andar. No fac-simile^ vè*se a assinatura de *. Rvmn.
«ob a declaração por entendimentos entre ot aovtrnos imh

iBoasar « iicr-ramamei«*o do sangue « ?¦ «•«¦i-wm íris
M

Prosseguindo na es-
leiru de violências con-
tra m m,aritimos e.
de d.íentados con-
tm m liberdades sindi-
cais, w Governo planeja
intervir nos sindicatos de
oficiais de náutica, ope-
rários navais c enfermei-
ros da Marinha Mercun-
ie para entregá-los aos
armadores, através du
constituição de .frtntas
governativa» com pele-
gos escolhidos « dedo.
Onlem o sr. Gilberto Ge-

eterert de Sá, com o menor
cinismo, confirmou à repor-
tagem quo o Ministério do
Trabalho «está apurando o*
responsabilidades dos prt-
«dentes dos tr*s sindicatos,
como membros do Comando
Geral da Greve, para deter-
minar a intervenção».

A verdade è que está sen-
da tramada, já agora aber-

tamente, a en-hwga d***»*»*
sindicato» «o controle -do

i presidente do* Sindicato dec
I Armadores, o tubarão t ou-
I lhado de GetuMo, Paulo

Ferrar.
Ontem è tarde, duenas

| de operários navais da Com-
panhia Comércio e Navega-
cão, de propriedade do dito
jjawlo Ferra». «Bn-MmMNi na

»m«í»^^ PARLAMENTARES, JORNALISTAS E; O
ADVOGADO LÉTELBA RODRIGUES DE
BRITO USARÃO DA PALAVRA NO ATO

DESTA NOITE NA A BI.
Terá lugar hoje, às 20

horas, no sétimo andai:
da Associação Brasileira
dc Imprensa o ato pú-
blico promovido por jor-
nalistas e parlamentares
em defesa de Pedro Mot-
ta Lima, diretor dc nos-
so jornal. Hipotecaram
irrestrita solidariedade
à manifestação gue deve-
rá ser o inicio de um vi-
goroso movimento pela
anulação da pena impôs-
ta a Pedro Motta Lima,
a Associação Brasileira
dc Imprensa, o Sindicato
dos Jornulistas Profis-
sionais do Rio de Janeiro e a Comissão Permanente
de Defesa da Liberdade de Imprenso.

Querem Entregar os Sindicatos Dos Marüttrhs Aos Armadores
PLANEJADA A INTERVENÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES DOS OFICIAIS DE NÁUTICA,
OPERÁRIOS NAVAIS E ENFERMEIROS IDA MARINHA MERCANTE — O TUBARÃO

PAULO FERRAZ ESTÁ HSCOLHEN/PO AS JUNTAS GOVERNATIVAS
sedo dc r.su Sindicato dc-
nunciando a trama urdida
pelo Ministério. Contaram
os trabalhadores que o sr.
Gilberto Cockrat de Sá, a
convite de Paulo Ferra*, es-
teve com o mesmo nos Esta-
leiros da Ilha do Caju. Os
dois, de comum acordo, es-
colheram uma turma de
perseguidores de operários
e fura-greves para iorniat

a Junta Governativa do Sin-

dieato dos Operários Navais.
Fc-.ra presidir a Junta, o sr.
Paulo Ferraz indicou um tal
de mestre Virgílio, da seção
de- solda elétrica do Dique
Lamayer. Ê conhecido íura-'greve e pau mandado dos

• 
patrões.

FALA HOCHA
Sobre a ameaça de intor-

venção nos Sindicatos o li-' der dos operários navais,
Manuel Rocha, nos decla-

NOVA SEDE P
NOVA

ARA

rou: is,-v v-i:-:'-;. 'Mw^y^y-yi -:'
— Apelo a todos os ope- -»

rários navais para se sin- j
dicalizarem em massa a 1
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A Campanha dos ,iã Ms-
lhões dr; Cruzeiros oh-

letiva reéquipar tccriicànien*'te 
as oficinas tle IMPRENSA

PO PULA II, possibllitanío-tlic
a aquisição de novas máqui-
unr-'-•- linotipõs.. iiitertypcs,
cnlanC-.M. rotativa — iiidis-
pCtisáveis pura a composição
e impressão dn um, jornal mo-
demo. Êsse objetivo du Com*
paiilia cóióça, porém* um on-
Im problema ha* ordem <1q
dia. Este é a construção de.
unia sede própria, onde ,pos-
.-a IMPRENSA POPULAI.
abrigar as máquinas que sc-
rão adquirida? ua Gampaiiha

do.; 15 Milhõc
quinas tnrn;.
uma íiovn
sidado de adquirirmos
já. um terreno para

ède. 1

novas mí"
indispensável
)ai a neces-

desde
cons*

de

"larptendei nos Malhar"

iiilção da sede. própria
IMPRENSA POPULAR. Es-
te lorrõno devora ter uma
área de-12 a 1'5 metros de
frente c 30 meleis de fun-
dos. rip mínimo.

A Coínissffo Nai-ional da
Campanha solicita a ublãbb-
ração de todos nü ajucüstas,
amigos e leitores da IM-
PRENSA POPULAR para
encontrar um terreno nas
condições acima, situado om
"íona próxima. Ho centro da
cidade. 

Um vespertino rela-
vionaéo com a policiu,
informou ontem ter ob-
lido confirmação na Kua
da llclaçüo Oo que o li-

der dos marliUnos, Com,
Bonfante Demariu, foi
)irèso pela Marinha dc
Guerra, estando recolhi-
do ao nar-io <tJosè Boni-
fneio>. Necessário se
toma que Iodos os tra-

balhadores exijam a, li-
herdado do prcstioioso
lider sindical, contra o
(jiiai despeja sen ottio -o
iiovòrno terrorista d*
Vargas,

OS ORADORES

Falarão no ato de hoje ps deputados Heitor Bél-
tiüo, Campos Vergai, Euzébio Rochu; jornalistas Rai-
mundo Magalhães Junior, Edmar Morei, Herbert
Moses, Lourival Coutinho, Luiz Guimarães e o adio-
gado Lctelba Rodrigues de Brito,

A IMPRENSA POPULAR convida iodos os.èeus
leitores e amigos a comparecerem ao ato desta noile,

Diretor: PEDRO AIOTTA LIMA
Mil,

ANO XI - Rio, Qtutfta-feirR. 2.1 dc Outubro de 1.908 « N.' iLfi.St
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Marítimos libertados
l>ai»cflíiB®ii'*n coroeçoM

'itirtit ». iw« maíjtírrios.* vt-
" timas dn vandalismo po-

licia 1 de Vargas» após tere/n
passado quatro dias jogados
romo bichos no porão do na-
vi0 «José Bonifácio»*, da- Ma-
í-inha de GueiTa, foram H*
bertados ontem pelos puotèfi
los dos t*íahalhíido»e*.s e lio
povo.

Os fa*OB o«e Wílateísot
ibaixó» descritos por alga-
mas des vítimas qüe estive-
ram ontem, em nossa reda-
ráo, constituem um libelo de
acusação contra aí covardes
violências praticadas pelo go-
vèjwio fascista dc Vaíjçs.s «pnr

ra ¦ o.s marítimos.

íwmmmm
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- Í^CHeiWSeí tO»R A .-rt-fatA .

-. ¦ declarrou-noji o earvuoiío
,'ldão Alvetí Knsvinrento —
Poi Uisa «¦raxaiat brutal. M-
oiados df: jnotTalhadoras c.
• soco íMglflay os ctii'a3í* inw*
dirum o Sindicato dos Maíi-
iheiíoíi* O «lira'.> qnc k -m.
f'j.-ente c que foi justhsado t-í-
sava em primeiro lugar* «
»<osso íider Comandante Bofi-
fante. Após mais dc lã »!-
nutos dc luta a assembléia
Poi disíoívkla * f«»ia.

I
--ReJsaAo iVsto -- («'o-w-e-

s-*e — para desíaae-r ». eliaiu
lageni do governo que* atra-
xís fie seus jornais e ràtiioS;
f«oeteMoH qtií* «os wiaíitinioí:.

.. • uésentencferam e a. policia
apenas apazigou.. Foi Getu-
ii» (inwwi., »«*í>w4f»u pJift*.. i.no.; .

1 ...aih.-M.

o4éf»cm« brutais contra
ndicato e prosseguiu

em estado grave
"-< Bo .:Br*noso:> fomos-4<c-
viado» numa. lancha pilotada
por um oficial da Marinha
dte Guerra para o porão do
'.José Bonifácio:.. Durante
todo o percurso íoiram apon-
teâos füssis! pura nós. Disse
o oficial que tinha owfens su-
peíioi' de. atirar se algum íe
jogasse Tiàgtia. Ent*re os vin-
te e um companheiros que es-
tiveram no porão do ««Tose
Bonifácio» encontram-tw nove.
fesidos. sendo q«c òws gra-
vemente.

— Os marítimos fe todos os
IrabaHiadores — eonfitó Ma*
rio Paria — viram rnsis iirtra

ontem èenuneiam as vi
tw rua e na sede do Si

Vários feridos, ém
wr AWAmwm

O liaifairo Pedro (isçwàit*,
«l-ue t-ambem egteve no porão
«io .José Bonifácio», nos ff.B
a« seguintes declarações:

j — Findo- o massaoic, eom
j a ocupação dc todas as dc» ,

pcjidêncioü (io f?indieaí.o, *.
policia iniciou uma verciaded- '

rn caça de marítimos. Os
que foram presos na sede
do Sndicato, entre os quais
aigtms gravemeiite feridos»
permanecem nos cárceres <*'a
policia politica. Só fora-m le-
vados pai'a o .'José Bonifá-
cio» os marítimos presos de*.
pote da chacina policial. Os
espancamentos começaram em
plena ma e terminaram «u.
Policia. Contrai de onde fo-
mos levados para bordo do
.(Cíuüadoi* Barroso:> e depois
«wtTCgueu ã Marinha do Cue-r-
¦i>«-

<MWí'BrM JWJ AWRAK
I

t> íogu-i-sta Ma«o CWra.*
wmpleta u denúncia de seus
companheiros:
*p$MKt^^

Resolução da II Assembléia de Mulheres

Jornada Nacional d*
Combate à Carestia

('Leia, na. o.a página, á entrevira
da sra. Helena Boaventura) *í

os grevistas — «O es-
«ia Polkia Central —

vez a verdadeira face dò go-
vèrno que se chama «traba-
llüsta;*, mas que não é nada
dis.ao, c sim, de fome p. oç>:'-s-
sâo e contra o qual todos
devemos nos tinir e lutar.

OUTROS PRESO?
Km sua fúria assassina '

policia dc Vargas não sc con-
testou em prender o espan-
car apenas marítimos. Sc>
gundo os trabalhadores que
estiveram cm nossa redação*
mo porão do «José oBnifacio •
estiveram presos, até ontem,
dois operários da construção

| civil, om barbeiro o o fer-
.roviáriò Vitaürio .'Vieira.

Baixa Espetacular
Do Cruzeiro

CTtÜULrejftJJJ-IUWIWKKVWO

Exigiram
Alimento

800 flagelados
cearenses

FORTALEZA, 20
(Do Correspondente)
— Oitocentos flagela-
dos exigiram trabalho
na construção da Ko*
dovia Independência-
Pedra Branca. Em
face da negativa do
D.N.O.C.S, (Departa*
mento Nacional de
Obras Contra a Seca),
obrigaram a distri-
buiçào dos gêneros
alimentícios do arma-
zém de João Leite, do
local Riachão.
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ÔCJBNOS AIRES, KÜ (A.1-...- O matutino «Clarins publi-
ea comentário referenr*-* '*.

desvalorização aofnda na h&l-
sa de Montevidéu pelo enaei*.

I
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ro'*, Dia a, publicação cjae* traa
praças monetáriain parwem.
ter olhado' com receio o novo
regime de câmbios do Brasil.
Com efeito', o cruzeiro sofreu
baixa espetacular ua. bÔlBa de
Montevidéu, de um peso uru-
güaio, A-queda foi de 7,05
licso a 6,05 pesos, para cem
cruseiroü, no tipo vtíiieedor, o
qup eqüivale a ma.is de 1A%. A
perda é mais significativa 3s
levarmos em consideração quo
o pêi?o uruguaio, a aeu turno,
experimentou desvalorização
ante todas as moedas, salvo
em relação ao cruzeiro.

GREVE NA ARAMA
SAUDITA

' XUVA. YOI\'K* 30 (AFP)- .*\ companhia oÀrabiafl
American Oil:!* anunciou (»l-
tern que 13*000 dos-seus
Jj.000 trabalhadores da Ã*tI-
hia Saudista estão ern grevn
ilii.sde sáb;ido, eni sinal de

.'.protesto contra a priáão il-e.
vários dólca, que desejava-m
(irgaiiizai* Um sindicato,

&lMWWWWWIll»llK,JLIMMÍMMIfaWMgW»«e»^Mrg
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ação do Brasi! a Si
Me de Matérias

«Ê o que pode acarretar o racionamento de eletricidade», declara
n Sr. Aicebíades Newton, da Fábrica de Tecidos Sta . Cecília : •—

Manifesta-se à Convenção pela Emancipação Nacional

- í riiss
~- «Posso afirmar com se-

gurança que as fábricas de
tecidos, malharia e fios es-
tão tr iminência de fechar
suas nortás».. Foi o que nos
declarou o sr. Alcfibiades
Newtbn- gerente da Fábrica
de Tecidos Santa Cecília, re-
ferindo-se ao racionamento
da eletricidade o à escassez
de matéria-prima para abas*
tecer a indústria têxtil,

El prosscguindo:
— <;Isto sem falar em ou-

tro problema que seria cria-
rio se o colapso deixar de ser
ameaça e se tornar realida-
cio: o desemprego dc 350 mil

PROTEGENDO A
LIGHT O GOVERNO
LIQÜIDA A
INDÚSTRIA
NA(!JQNAL

. -- (Í.KIA ÍVA a.'- 1'AtV.)

operários, que e o numero
aproximado dos que traba*
lham. nas empresas do gfine*
nú em todo o país...

DESASTRADA
ADMINISTRAÇÃO

jítóferindo-se ainda â
queitfio da dificuldade de
exportação disse o sr. Alce*
biades Newton:

<.A exclusào da lista
de compras, no exterior, pe-
lo eimbio oficial, de tudo
aquilo de que a indústria ne-
cessita para seu perfeito
funcionamento, é um vorda*
deiro desastre e é difícil
conceber que a administra-
ção do país tome semclhan*
to medida.';.

E continua:
«As dificuldades com

que von lutando a indús-
-,-írin-.*• toxíil í.nv gcísli¦¦ ítecr/r-

re justamente da impossibi-

lidadi; em que a -íriesma-se
encontra para adquirir, rir
exterior, a matéria-Erinifc
de que necessita, em quan
tidade suficiente- e com ' :-.
r*egulàridade que sc faZ' He

cessaria?-'.

Ò RACIONAMENTO

Indagamos qual a. opiniiio
do nosso entrevistado a
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EM CURITIBA

Amanhã
ú Congresso
dos Bi

DELEGADOS BRASILÉIR06 ao lll Cong*-e'so Sindical Mundial. Assinalado, vémo» Ça-
miro Luchesi presidente da Confederação i: s Trabalhadores do Brasil (CTB) e óhefe tf»

.(«legncáo. A seu lado, Etelvino Pint.. lide,- ranviârlo pernambucano De ooblBo Antônio
Chamorro, lider operário paüllrti/e Wúrival Vlllar; membro d> Confederação dos Trnbnlha-

*r« d» América Uatin«, ÚLeia i» ^- Jáí*V'*-.ií{*WW»W» te.XAMA OA GRAÇA.}.

COM ESTE «SLOGAN» PREPARA-SE O CO
PLANADA DO CASTELO — APOIO DE L

— <QS TRABALííADOBES tcxte.is, còmò tMà « classe i" operária, senlcni na própria carne ais conseqiiíu-
cias da iTcmcnda carestia de vida i». iRualmentc do raciona-
nieiitò dc enorgiii elétrica. Levando tesu om considerado
áçhaiiios q»ie o comicí» do uróximo. dds 5 A una. ó*ting, idéia,
quo merece ò hosbb ansplo" ar»oio?

Csnj tflds dedaroçiües for-

MÍCJO DO DIA 5 DE NOVEMBRO NA ES-
IDERES SINDICAIS E PARLAMENTARES

¦mulsdoB antein è 1MPBEN-
SA ?0?DLAR s sr, Fran-
risco Gonçalo Rodrigues,
presãdonte do S«idicato dos'i'rab«15iadores n«as Indús-
trias de Fiavão e Tecelagem
BBSeyuN-vu s»«a apoio ao co-

míeíe áe die S «te aa»Mm-
bio ne EsoíaBoete: áa «Sas-

APOIAM O COMÍCIO PÜ58-
SONALIDADES E LfDEFSS

SINDICAIS
A comissão promotora do

comieio ctmira a. ««réstia e

0 racionamenio obteve a
adosõo do» presidentes dm
akidicatog doe Trabalhado-
«* om «Sffwfe WfbaaoB, 3m-

.«?seisSo ífew T-íaíxrihíííiOíiBS
<sk CttSçwÜas. JtetJ6Be!*o«.*
alÍM <4» enxote» outras H-
«dares stndlcaiik. Destacadas
petsonalidades apoiam
igualmente o comido, entre
ox quais, o deputado cario
a«.MR«ié9i Ãítteãfc.

^WEÍWrtJM AUMISUTO BC
MOÇOS»

Ò* ptemotoríífl <*o «uni-
cio «mtra a carestia resol-
wííesi adotar o lema «Biaè6
«sshum eamscto ds pi»*
ces» para toda a orsoagas-
da da manifestaeSe. O !e-
ma dever* ser iaduklo em
fainas • cartalees que Já «•
tão sendo preparadas para
a difusão nos pmctpaift

! 
NST.-vla.se amanlsa, em

Curitiba, o Congresso Jía •
cional dos Servidores Ptibli
cos, que ficará reunido atá «s
dia 28. O Congresuo é promo-
vido pela Associaçêo.dos Ser-,
vidores Públicos do Paraná,
em colaboração com a, UNSP*
Entre o funcionalismo rein»
entusiasmo pelo conclave.

O ponto atto do certame s«-
rá o debato acerca das qUcs-
tfies aprovadas pela Conven**
ção Metropolitana da UNSP..
questões que devorào consti,
tuir a Carta, Nacional de Rei**
vindicações. (Leia na segunda,
página, a seção -íTribuna, do
Barnabé», reportagem sobre o
Congresso do Paraná c as o$n
niões doa delegados metropo
litanos ao conclave).

APOIA O PLE-
BISCITO A
CAMABA 

'•;

DE RUSSAS
romAím*, m im

üerrespeedente) -=:: A
Gémere MusicipaS 4»
Russas apoiou o ?ls&ii*

sito pos* sntsndtmeRtoü
*Mttn o« not^es, promo*
vido pok» MoTim-Meto
Brasileiro 4oc Parrtâã-
rios da Paz.



Produ 0 * * 9cm Industrial Soviética
rVSTROJILDü PEREIRA

rACíINA 1 IMPRENSA POPULAR f M0-1WW f

/A- (Ífwv/M to/// (/ iipriiia liqbiluaf pos grqpdcs docupienlo» mtiétkqs, odiscurso dp Mulênkov, pronunciado pprufile o Soviet Supremo, em agosto últi-
ímp, çotisjifui (IM inuiiuqciul rüpiissimp (fe informações v dados concretos acei-
ca da situação interpa e externa du Unj ão tjqvféiiça.

fazendo «/;/// análise aprofundada do orçumenlo do Calado para o uno
I corrente, ÜUdenkov nos mqslru, pu pripieira parte de seu discurso, como se pro-
; ema a realização do 5:> Plano Qüinqüenal, iniciado em 1051. São fatos positi-vou, que confirmam csmagaderaiiienfc a sujieriffriffadc absoluta dp regime soeiu-lista sobre o regime capitalista. São fatos contra os quais s/e assanham deses-
pcrffãamente os escrihas do imperiqlism p, quebrando bs dentes de encontro àíer/tude.

Am tarefas do 5.v Plano
ÇJulnqitjennl estão s e n d o,
cumpridas*, no seu conjunto,
conrf-iim ôxitq que se pode
guálificár de impetuoso. Nn
cortccrnenle à produção in-
dustrial, o seu volume l.ntal
deverá atingir iate o fim dc
J 933. aproximadamente a.

,duas'vezes c meia o volume
'' "Entrando em detalhes,
.Mtilénkov enumera os se-
kiniUes dados, relativos à
/hidüstria pesada:
iii JJ2m, ^953 se produzirão
mais 

"de '38 milhões de tone-
judas de aço, islo é, mais do

idqfiro que 
' cm 1940; serão

extraídas mais de 32Ü mi-
lhões de toneladas de car-
vãp, ou seja, 93 por cento
mais'que em 'J940; o mais'dei"52* milhões de toneladas
ide petróleo, ò que represen-
ta quase 70 por cento mais
que cm 194,0; serão fabrica-
fias niifis do H! milhões de
toneladas de cimento, quase
três vezes mais que em
19Í0; íi produção de energia
elétrica-será de .133 bilhões
rio kilowalts-hora, ou seja,
2.S vezes mais que em 1940
A produção da indústria
química triplicara em 1953
eni relação a 1940 c a fabri-
cação de máquinas e cqi.il-
panientos aumentará de 3,'S
vezes..'- ¦

Islo, quanto á indústria
pesada, base da industriali-
zaeãu. e da independência
econômica- da União Sovié-
lica.-Sendo de muito atual
interesse para nós brasilei-
rçis comparar especialmente
os 133 bilhões de iiilú-

waü.s-Iiora dá produção (le
energia elélricii na URSS
com a miséria que a Light
:* a Bond and Share fome-
cem. ao Brasil, cm doses
liueionadas segundo'os inte-
resses. não da nossa iiidCts-
trkii mas dos planos impe-
rialisias, que visam precisa-
nienle.dificultar o nosso de-
.sehvôl\'im('iil(i industrial.

i.-biii. referência ;'i produ-
çào' 

'dê artigos de consumo,
eis. o'que lios diz iMalénkov:

. . E»\íi 1953 sorâo prpduzi-
:lps: tecidos de algodão, 5
biíhõe.s e 300 milhões de me-
troa* 34 por cento mais que
eni 1910; mais dc 2i)í) mi-
lhões -.tle.metros de tecidos
derJà. ou soja, aproximada-
incuto 70 por cento uiais
que em 1940; tecidos de
secjui .mais dc 10.0 milhões
de. metros, isto é, mais do
quíntuplo que em 111-10; açu-
cai:..'. 3.1ii)i).oo0 toneladas,

o,uusi* 70 por cento mais que
c,)j\7j'Ho: gordura animal.
JOO.OOiJ. toneladas, iiltrapas-
sajndo de quase 80 por cen-
\i> o nivel de produção do
ames dn guerra: -
i.-.Míiiénl<o\' recorda que há

i*í;;uips atrás, em I924-IÍ)25,
,i. URSS, i'oni)iaraii;i aos
grandes ])iys'es capitalistas,
ocupava o 

'último 
lugar em

mtijlos ramos da indústria
pesada, produzindo apenas

-. 1. SG8, UIM toneladas de aco,

1.0,520.000 tons. de carvão,
menos de 3 milhões de kilo-
watls-hora c"c energia e-jé-
trie-r, quase nada ípofiviiín-
do iia indústria'química e
na fabricação de máquinas
agrícolas; e não possuindo
líenltuma indústria dc ti:a-
toros, de automóveis, de
aviação e de fabricação de
tornos e máquinas - ferra-
mentas. Hoje, 28 anos de-
poi.'!, a URSS possui uma
poderosa indústria pesada^'ii mais moderna do pon-
lo de vista técnico.:

A produção industrial so-
viéticit aumentou de" 29 vê-
zes, a contai* de 192-1-1925.
Os dados ae.ima transcritos
dão-nos uma idéia disso, de-
vendo-se ainda assinalar que
novos centros industriais
foram criados, durante esse
periodo, na região do Volga.
nus Urais, nu Sibéria, rio
Extremo Oriente, nas rc-
giões dc Norte europeu, no
Kazaksiáo, na Transciiuca-
sia e nas Repúblicas da Ásia
Central

Observa Mulênkov que o
peso especifico da indústria
posada representa hoje mais
de dois terços do volume
global da prolução indus-
trial, quando em 1924-1925
alcançava apenas um terço
de toda a produção incftis-
trial Foram assim cábaJmèn-
te cumpridas as diretivas do
Partido comunista no senti-

, do de se dar absoluta prima-
zia aò desenvolvimento da in
dústria pesada — metali.ir-
/í iu. eombüsliveis, energia
elétrica, indústria mecânica,
indústria química. •Temos
n dever de recordar sempre

acrescenta -¦¦ que a in-
dústria pesada é a pedra an-
guiar de nossa economia
socialista,' pois sem o seu
desenvolvimento não é pos-
siiycl assegurar o aumento
continuado da indústria le-
ve e o crescimento das fór-
ças pi' dutivas da ugrieultu-
ra nem fortalecer a capnei-
dade defensiva de nosso
liais. •

O governo soviético conti-
nuará a desenvolver ao má-
ximo u indústria pesada;
mas ao mesmo tempo, ú, ba-
se dos êxitos registrados na
indústria pesada, major e
mais uipifio impulso será
dado, desde agora, ao desen-
volvimenU) da indústria le-
ve e de alimentação. Tal :i
orientação que presidiu á
elaboração do
Qüinqüenal.

Prevê-se para
aumento de ti:')
eoniparuliyamenie

I'Ia n I

1955 um !
por cento. I

a 1950. I

na produção de artigos de
consumo. Málenkóv salien-
Ui, no entanto, qu,e lia Iodas
an possibilidades de cumprir
semelhante tarefa muito an-
tes do prazo' -.'

Mas nao se traía apenas
de aumentar a ¦•quantidade,
da produção, é preciso
igualmente cuidar da *qua-
[idade* dos artigos indus-
triais de amplo consumo.
Neste ponto Mulênkov faz
uma sèv.era critica ás em-
presas que -..continuam a
pr.oa.ualr artigos de qua lida-

I de ainda insatisfatória,' que' nfto correspondem às exi-
j géneias e aos gostos f.ío con-

sumidor soviético..-
Os inimigos (ipegam-.se

! com sinistra alegria a estas
| criticas, delas tirando falsas
j conclusões e ainda mais fal-
j sas previsões. Mas os comu-
i nistas, como se sçb.e. não

têm me.do da critica x: tia
autocritica, não ocultam -'¦¦-
confornie .se passa nos pai-
ses capitalista.';' -¦ ps"défei-
los, as falhas e as deficiên-
cias que verificam rio' seu
trabalho. Pelo contrário, fa-
zein da critica e da uuto-crí-
tica uma norma permanen-
le d.c Ij.fiJ.fu.i.ÇÓ e correção das
suas atividades. A cãpaci-
dade de crítica e da auto-
critica, ensinavam Lênin oStálin. é que caracteriza um
partido sério, que sabe cum-
prir o seu dever perante ás
massas.

Só por má fé se pode
atribuir às criticas formula-
dns por Mulênkov um séh-
tido qüe elá não têm. tse-

guindo a lição d.e Lênin e
Stálin, êle cumpre o seu de-
ver perante os povos sovié-
tjco.s. quando aponta os
pontos fracos du economia
soviética, apontando ao mes-
mo tempo os meios necessá-
rios à rápida correção das
insuficiências analisadas. O
verdadeiro sentido da sua
critica à má qualidade de
certos produtos da indústria
soviética está contido no se-
guiii.te passo do seu dis-
curso:

«O povo soviético tem di-
reito a exigir de nós, e em
primeiro lugar dos traba-
lhadores da indústria que
produzam artigos de amplo
consumo mercadorias re-
sjsleritcs, hem acabadas ede
excelente qualidade. Estas
exigências devem ser res-
poiididas com fatos. Cada

empresa lem o dever de pro-
duzir artigos de alta quali-
dade, preocupando-se cons-
tuntemente em que seus ar-

Violência e Exploração
Nas Fazendas de Cleofas
DESRESPEITO A TODAS AS LEIS E SISTEMÁTICA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS
CAMPONESES -r- TRABALHADORES FAMINTOS E SEMl-NUS NA FAJ5EWPA WW&ROSA — SAQUE AS PROPRIEDADES CAM PONESAS COM O APOIO DE TÍÍRAS ARMA-
DOS DE METRALHADORAS - VEÍCULOS OFICIAIS UTILIZADOS tf Á FAZÉ^pi DO

MINISTRO D E GETÚLIO
CAMPOS, 20 (l)„ Correspondente) — Na Usi-

fff/ Sappçaia, de propriedade do sr. João Cleofas, ili'nistro du Agricultura de. Vargas, imperam a fome,
a misériff, o terror pqlicial. Os direitos dos operários
sãq diàijqmcnlc violados. Trabalhadores são presos,
PFrseguidos e jogados >;,« rua sem motivo algum. En-
ifuanto q r,r. João Clsofps promete, em suas falações
dcmagáf/kas, assistência mcial para os camponeses,
em sep. feudo os irahidhaiores vivem semi-nús e ta-
mintas, num verdadeiro regime dc escravidão.
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NAO EXISTEM LEIS
PSI.A O MIJNISTRO

Gaijh*iindõ ipil 
* 
crtueírijs

morisais. áindá no regime
do yttle, s,ujeitos ú «ssidui-
dqde'100%, enfrentando um

custo de vido que sobe dià-
riamente, oa operários de
SajiucaJs tém que p.asjierr
foino e enfrentar' a miséria,

Çjs traballjadores de Cloo
ias não têm direito à soma-

Reivindicações Dos Traba*
Ihadoreç da Ind. do Aguçar

O sr, Hugo Cosia,, pinsidente
do Sindicato dos l^alwlhado.
res na Indústria do Açúcar,
apresentou aos empregadores,
durante unui mera-redonda
realizada dias atrás na Comis-
são do Djs.-iidios Coletivos
ID.N.T.) reivindicações da

aumentei de salário na seguiii-
to base: 00','r até Cr?
ü.000,00; stõ.Çf, de Cr.? .,
.".SOLOU a Cr? .1.500,00; 'J&Y,
de CrS •1.501,00 em diante. O
iiuniçjvto será na base dos sa-
lários atuais; paru cada quin-
quênip de serviço eletivo." 200
cruzeiros além do aumento
percentual: não serão c.onjpu-
tadOH 03 aumentos anteriores;
a majoração í:ó alinjíirâ aos
empregados com mais do 2
anos de serviçüi*. ficando, os
ou,, lenlimu menos d.e dnis
mios com um aumento geralo lixo de Sj() eru:;eiros. Os
empregados pio efetivos tonio
aitiuoiito único de 5l)fl çruaiii-
ros. NSo será admiti,d:i a cláu-
sula do assiduidade integral.
Serão benefieindei; eoni o eu-
iiientn lambem os emprega-
liojj de llicnoi* idade .

ÜUTRAS Iif$Vh\'DWAÇ0E8

O sr. Hugo Cesta apresen-
tou outras reivindicações, exi-
;;idas pelos trabalhadores, ao
mesmo tempo que o aumen-
to de salário: obrigação dás
empresas a pagarem salário
igual para trabalhos iguais;
formação de um quadro fun-
cional para os empregados em
uscritóríos, a fim de evitar
acessos a cargos destacados,
por empregados protegidos;
pagamentos dos adicionais de
insalubridade aos operários,
que trabalham em -.-granito,
111 «caldeira a vapor..; melliu-
res condições higiênicas c dn
regurança do trabalho para>:s empregados nns fábricas ile
IJJstrito Federal e do Estado
do Rio de'"Janeiro; extensão
újõs serviços de assistência so-
.'¦;al apfj empregados do servi-
co médico, aos empregados
cm estabelecimentos do Eaüi-
•'0 do Rio; semana inglesa. É,
finalmente, duraç5o dc um
•-no jiara a vigência do

.1 ¦-•òrdti.

na inglesa, não recebem
abono-familia c quando aci-

dentados têm que flpelar
para a solidariedade dos
companheiros de trabalho,
pois b stjlário-acidente é.

• vergonhosamente diminuto,
quando é dado.

Um antigo servidor, cem
66 anos de idade, foi pega-
dp por um boi quando vel-
tàva do trabalho, ficando
vários dias de cama, sem
recebe; um tontão da usjaa*
passando fome.

NA FAZENDA
SANTA ROSA

tio armazém 4a Fazenda
Santa H03C tamlnun dc
Cleofas,'òs gêneros são ven-

didos mais caros e os tra-
balhadores agrícolas só pp-
dem copiprar o cjue tem na
coisa. O gerente do 

' 
fome-

cimento arrota autoridade,
andando com um grande ro-
volver ha cinta, destratan-
do constantemente òs ope-
rários.
PERSEMUIÇfilíS E

VI.OLÈNCIA.S
Constantemenie, bandos fio

«.tiras? sio despejsd.ps em Sa-
pueoia, armadps d.o mçtraba-
doras, praticando as íjjaiores
violências contra os trabalha-
dores.

(j operário Américo Costa,
um dos lidlrçs" do inoyihípni.o
contra o dpjc.onto' dos alii-
guéis dc cgjsa, fói ameaçado de
sei* assasjfjínsJdip, t?ve gijá pe-
quena íayoiira saqueada .èfou-
baram-lhe o ca.valo."No co-
rnêço do a,tual movimento dos
assalariados agrícolas e traba-
lhadores em nslng* por au-
monto de salários o Sr. Aiiié-
rico Costa foi preso várias vê-
zes. tendo por f ini di se mudar
da usina,
MAQUINAS DO ESTADO
NAS OBRAS DE
CLEOFAS 

'

Um grnnde muro foi cons-
truido em torno da usina,
traii3formando-a cm verda-
(feiro cnmjpo^de concentração.
Conformo nos relataram os
trabalhadores, nas obras de
construção desse muro foram
empregados caminhões do És-
tado, chapas-branca, (jueler
vavam diariamente pára ali
os materiais de construção.

I jf"» •
ti mune»
8 mc.-jfs

300 w
120,00 
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VABA KECLASlbÜtlS

<íua11|uer í 1Ji:j;iil,iií.iijiU-. níi
entreje» iíií- Jurnáfa, iius baq.
ra». o «Mjnntliias, íl(.viuá íW
recJamní.1 ao nosso tv-j-vi....
(Io D: 1ii.i1. por niilu nu
tcleloiio TZ-'M)-,0.

A publicidade pnr.i a ni-
PBK.NSA PÒVVÍÁv, üelvcrá'
^pf rsffiBlIfla p?r» o Scf.il-
(,<• du 1'ublicidaiJu '' (Kiii
Ouilara Liuiurdo, 10 — ç.,.-
brsdo), com os rçspeclitnj
oriicloais, dlches é aatoil-
7.3CÔCI,.

Si:CL'KS.'.L KM SAO PÁITI.Ò

Ru» ilos EbtuUaniés, h.» St,
sala, St),

SDCtlUSAL I..M MfBlioi!

fina Visiuindo
n.' 481. -ala 108.

do UruKiiiif,

Esbulhados m ífárses linsfè
mgm

os r erroifiárÉos da bepsf
C(?iii os imkdllmloreaem Macau — Falta de proteção no

*T2l b fc-J trai

Derseguieão de chefetes, atrasos n o pagamento do abono
a 25, na chupa Demistoclates Batista

SCl'VIÍ'1!,
¦Votara:),

WájÈÊÍ
:\-: :*oha da 1.1:1

*A l/araibu está |iosifivainenle lorji du lei. í)s
.,7"'' . íiuigislniilns san vítimas da policia i|iie os iiiiiiulit
;' . à viinlila iinvadn dos i|*j|jvjjlijji,s i|i|c cairam, pela

, tu-filien dr i-iii ivime, sní.i a i|(;ão ilu .jusliça»'.¦'¦¦-T" a cunst:it;i<,'âo (|itc faz ontem o sr. lítifíicl' olii-rpia d.':
5Hveira, nuiii arlipo uuilc dcnuíiciii uma truma contra o 

'juiz
fi*. Canipina Únindi', caido no desagrado dn Delegado ile Pn
licia t; ilo Minislro da Viação. o farra-io Zp Aincricu, porhm-cr Condeiuídõ o assassino do aciidêniico Kcli.s do.Araújo.
[*,.,,'?T':,ií l,1»? Ç !-'1' ;! Paraíba rme está lota du lei. F,' todo
?5âS'i'-!?rSSÍb W.'° Vargas c seus inierveniniTs nos Kstadós
iíiyestchi com rérocidndi! c|'cs.cçnte contra as garantias cons-
litiicjonais dos cidadãos.
«**'¦"'¦ ° *Al SKABI NDO'Z'.".. 1-?í' ,,,n ¦,|1'|ijí" OP ''bato 1 primeira pagina de O Jornal:.
i-IYoiitpnri (Ipfòiulcndn o terror briiâiiíco contra o poyi) da
tittiaúa' Inglesa;.^,-¦¦¦,'¦¦ ((f$„ í( Acgeuljna já ç 11111 probleniií i* a üiiulc-" '"•' ""* (iinlii outro — our ipie aus dois acrescentar um ler-

eejro, f11}ti seria a (limpui Inglesa, cnji-cgiii: a. im-
mens de cor, de origem afrlojihjj mi asiãliefl. dis-
liostos a 1'xeciilur ali «s iiianiilirns |*|issi*s, nor eonla
do í-uminlorni'.'.-.

•'-¦ 'Virou 
racista, o nauseabundo, para defender seus patrões.¦¦¦-¦ A-diantc escreve:" " ' '¦ «Há niuilo ijui! se dever:* le*- inlerviiulo ua Ar-"¥''•„ ¦ ucnliiiíi 1* nu (luaii-iiiala liuni rcsguliir ns povosAV;.:,: . opriinidos desses paises dns mãos (|os governos

V-;..s; •. *.le:lll(lilllM(|llS. . ¦>_
-'" --f-^áo ó preciso cimieiiiiírio.
'" A 1'O.Mi:' DKI.IfiS-.Outro ipie segue pulo mesmo caminho, o Pedro Djintas,

«.cronista purlamiintai*. do Diárip C-irioca brada:'•'•": •' «!'" iiulisilnivável o desejo tle av*4ii»:ai* nos ilóla-
•'.;;•: . res, çonm mini prato dc ciiniida, e a nulnral a\i(|('/,¦!.«•':.<¦¦-,. 1'rulii ili- um estado Usiiilôiilcu ile rurímeia, fi|||iei'|iV','.-. Ipilas us cuiiveiiiêuci.-is, veiiceniln 11 prõpriii iii)i)l|c'í-,i':-:,.-. Ç (lisçiiníi:i!i(;i(... j
:«...'..K.Ciii.'c preciso dizer que o sr. Pedro Dantas também
ciiinlint*;. oslii história dp (pioronno:;, os mn.sliçus brasileiros,
;)4if* o n.psso petróleo, nossos minérios, us frutos do nusso
traliallu) sejam rculmenle nossos.

«I'AZ> ptJUAlXO ni: PAI
,- .Tilujo. du editorial de ontem de O Jornal : Pu/ parao''.tniliyllio..

••*; A paz deles:
•<•'• u(,'it() riinidji e clica/, i|n guvénin, atriiMÍs do

.Miiiisl.irio do Tialialhi) <• da chefia de Policia, deve-*• .. st: o insucesso da greve dos marítimos... >
K o jornal solta foguetes com estn aefio pacificadoi',-,da" Policia."^ 'JÜTennitc 

do cdiiorial:
«Não é npenas o governo «|ii(! (leve lazer su-

,•. ¦' crUícins. Cada qual, ua órbita •)« suas n|iviil«i!cs,'¦f '¦¦--'¦ '¦•¦'¦ couvliliiilo igiiiilincnte a uceitai* de boa vontade u'Y':'"'¦"'" ^'Mllrlbliiiiiio;;.'¦-' .SCgiiiidii (V '.loriihl' os ti-aballiailoic- r|e\'cn) nceitar.•ii?rn.'.i'|-U'ó'-'rfe.íif dObíiiNo dq pau, a icbiitrfbiilçãò/ db gii\é)'iiule ¦i.Uai^-as:. a çíít^qktiíi da vida, os baixos salários, a expio-
rnção crescente'...-..i ;,.-.: qiJKK FiCAR A1AIS

infripiiaçáo dc oiitem do ••Diário Carioca :
-a..v .>. ,. «0 Presidente Vargas fe?, sondagens jiitilu aos
¦ -;..'.. giivernatlores dor. grandes Esfmlos; no aeiitiijo de I

lelorniar u Cfmsliluiçfu), nn ('aiiidiln das iheleglbí- |
lillff(le>i, njcgniulo ser êle o único brasllulro «.mt dis-

,;, iiõi; ()(• sujj-jf-ijijiiá política para cnfrenlar iiiinia bit-
.,,, : inUiã pldiiiinil o perigo Adeinai' dn Rareou. Kssa
- : revclaÇiVl foi fuila ã reporlage-m pe|o Icpiiliul.i Al-
•:¦ •,: ; cides Carneiro... •„

Vargas t|uer ficar, p povo é (|tte n:io ijucr cij.it; éle li
ijue. Nem êic nem seus semelhantes.

íigos sejam de boa C|ualiUiiri;'
. . . »> e superior acabamento. •

O Governo soviético está interessado unicamente cm sor*
vir o povo, eni satisfazer as crescentes nccussidadCÊ do povo. c
por isso cuida de aumentar e melhorar cada vez mais a pro-
ilação socialista. Por isso empenha-sc cm analisar e corrigir
tudo aquilo que não tiptciona satisfatoriamente — seja na
produção, seja nos demais setores da vida soviética, E isto só
se consegue, honradamente, por meio da crítica e da autocrí-
tica.

Em próximo artigo veremos as informações de Malen-
|iov acerca do desenvolvimento clã economia agrícola soviética.

«TAXA |>E
VIGILÂNCIA»

BAIIIU 1)0 PIRAI, •,'i) ,1),,
Correspondente 1 - _-\ Cama-
ra Municipal desta cidade,
numa i'|afrninte visjja.Qan aos
dispos/tvos dns constituiçaes
Fcdcj-al tósladual e da Lei
(iiyiinicii. 1I03 Kfunicipios, es.
tabeieceti tuna ilaxa de vigi-
lincia destinadii a manter
uma Çtuardn Municipal quo
obriga os cnbos eleitorais dos
politicos dr.-niiiiiinlfis. entre
files o. sr. Paulo Fernandes,
Heerelário (ju Ayricuíliirii do
sr. Amanil Fpixoto.

JTSi 7 BARATO
PARA INGLÊS VÊR

PFTKóPOLIS. 1:1 1U0 Cor-
respondchic'1 ¦ A Prefeitura
i'.'.;t;i cidade amuicioti com
grande alarde (pie Iria vende)*,
poi' intermédio de imi tal Dp.
pu/tanicnio fje Ausislência So-
ciai. iirioz a 7 cruzeiros o
rjuilp,

Xa Icii.i-iivic do Duas Pon-
tes formou-se ¦.xtcnfii fila de
donas dn casa e populares, pa-
vn adcjiiiiir o precioso gênero
alimentício prometido pelo
prefçjtg,

Ciando porém foi a dpsiju-
são dos que pauienUinsntp es.
pcraviim horas na fila. pois

spíjlímíp meia dú^ia de pessops
foram atendidas e. cniborii
houvesse jrr*)l)[]c cjiiq.n1j.cla.do
()3 tacos de arroz, n fila foi
dissolvida.

ir ÍMÃ

Troblerrias1
Revista de eníttir.i

poUtit-a

Os populares lamentavam n
enorme tempo pei-dido na fila
e protestavam contra a dcnui-
•,'og-in do Prefeito Ccifdolino
Ambrósio.

AIACAÈ, 2D t.lk, Corres-
P.oiiüer.ie) Sáu inúmeras as
reivindicações dos ferrovia-
ri os dd Leopoldina cm Ma_
cac, esbuljuid03 em vários de
síus direitos, com a' saúde
ameaçada por falta de prole-
Ção em serviço, atrasados no
pagamento de nljon e perse-
gnkbs por chefetes policial 13.
cos. Eni conversa com nossa
reportagem trajiplhãdores du
estrada dc ferro levantaram
várias reivindicações, mos.
trando u.s injustiça;.; contra
6les praticadas, exigindo da
direção dá emprésà imediata
sohição dé vários problemasali criados ijuç vêni 

'iirh- 
o

interesse dos trabalhadores.'

.SACRIFICADO O RBjSgQ/Ü,
DA. CATFGOIUA U

O pessoal da categoria C
encontra sc sacrificados, cc.rii

I Favorável m Relações Com
a URSS o Pres. da Associa

\ção Comercial de Campos
ÍAMPO.S, III (lln correu-

pondepíc) — Sõlici! o rea-
tameiilo dus relaçrie.s comer-
ciais c dinlpniáticiis epin u
Unigp Soviciica ii as Demo-
crucins 1'oniilares o sr. Kr-
iieslo Liniã Bibeirp, Presi-
deple da Associação ('oi)»er-
ciai de Campos, diretor do
matutino «Tolha do Compj-
<:io>í, (invido por nossa *•(••
porlasem, assim sé mani-
festou:

— Não vejo nenhum in-
convenienfí! no reatim-ento
•lis relações comerciais

com os* países d» l.eslç <>••-
ropeii t: a.siãlico.s. Ppíócon-
trário, continuou, a aliciln-
ra dc novos mercados so yi-ria nor ('uvorecer, princip-fl*incjile ngora quando grim-dc parlo du snlrii iiçimarei-
ra do lisliido do Kio êncpi*-
tra-sc pràtieanienle gpyi cs-
eoamcnlo. Sou por isso fa-
viirávçl ao reslamiiiiio d*is
relações comerciais com u
União Soviélicu e as Oenui-
cracias \ ..ipplares -- finall-
gou o Presidente du Asso-
ciavãi» Coinercial de Cam-
pos.

o método de trabalho empre-
gado pela direção da ferrovia
nesta cidade.

A direção da Leopoldina
manda' avisar nas casas d;s
ferroviários quando um trem
está para ehcg;ar, dci::ando-os
de sobreaviso para entrar cm
serviço. Porém, quando o trem
atrasa, o que 'acontece cons.
tantemcr.íe, os operários fi-
cam esperando sua chegada.
iom poderem f:,zer mais nada,
nnibora. nada recebam nestas
horas de espera, E um golpe
dç,. empresa, para não pagar
as heras de trabalho aos ope-
i-ários, oiiibora és.tcs fiqueinã disposição da ferrovia.

FALTA.RK PpOTKCAO
J*ÍAS ÕFieiNAS

DE MACAÉ

- -A oficina de reparo em Ma-
caé. niiu possuc tapagens Ia.
tcràis è quando' chove e ven-
ía a sul a água invade s;raudo
área da oficina, molhando os
trabalhadores, alguns cm eição
perto ()o calor, prejudicandu-
lhes a ,sai}de. Também as va-
Ias falsas para o conserto das
I o c p m o t i v a s, encontram,
s.i censtantemente. iirlündas.
cheias de detritos, 'lendo os
ferroviários de trabalhar eni
meio a maior sujeira.

UMA FAF.SA A
ÀSSlfSTÉNejA SOt.|A,l,
O pessoal da Lgpnpjcíinji,

quandp qcjdpntacjo, ganha a
nijsõria de 2iJ cruzeirps,' nâo
rcce|ip o abono* prpvisórjo
onnquistado atravps de memo-
vá veis lulas, e se ficam os tra-
balhadores doentes por mais
do dois meses 'têni o crédifo
oertado no Armazém de Abas-
Icchnento, o que quer dizer,
nem p direito de adoecer pos.
suem 03 ferroviários.

ü pessoal da via perniancit-
to, do tráfego étranspo.rtenão
tem direito â semona in:)'0'--!,'
apegar c' a ferrovia sêy c'é-:)5'ro-'
priedade do governo. -O*' Ai ;'•-'-
;;eni de Aba'stoçi)nentQ, er.iti.).
ri) não pugne impteUl^rilguiK,
não fas ncr.huma vantágein,
vendendo pelo mespio' prci.o
das casas comerciais da tíicl-a-
de. O nbonr.-familiii. çjic-ontriu
se atrasiido e o. jjiganVentp'
ces apohséntadqs fí.c.a itiV.iv,
riàvelnieiits utraaudri,. saiiicíu
do dia 20 em diante...

pOLPp DQ MINISTRO .Dú",
TBAKALIIO qONTnÀ'

OS FÈRROViAiro;:
I .Mostram-se verdadeiraipen-
l te indignados os ferroviário'

com o não eiiip.-ss;:mento. 111.
direção do Sindicato, da cha-
pa presidida polo sr. Ténlisto.
elates Diitista, vencedora na s
ulHnias eleições por esmaga-
dura maicria. Esperam oa op.c;
rários dá Lcoplodins o üidjtiü
de novpmbvo para esmagar de-
fiuilivamenlf! os pelegos que
querem continuar sugando o
Sindicato, e eleger, seus verda-
deiros representantes. Sobre
as eleições rs inimigos dos
ferroviários vem manobram! >
em Macaé, dixehdo que o não
aparecimento do nome do li-
der Antônio Joaquim Maga.-
iha.es, s|griii'iea que este líder
ferroviário vem apoiando :i
tutra chapa.

Ouvido poi- nossa "'reporia-
gem o sr. Antônio Joaquim
Afagalhães cjçnientiu .êsfes
boatos, dizendo "níÍo')fartieiphr
na chapa por motivos' (StljVi-
nhos a sua vontade, mas que
coiKipiia danda todo', sen apoio
à chapa ppeiárja tendo indi-
Cjiclp inclusive, o nome dojn-'
veru Mijei' ferroviário J'it</¦parbeitas 

para tesourcini'.' ¦
YdoscTgç f-

' 
Kt?s reiaçops eomerciuis pos. 1

0 Congresso Nacional dos Servidores Pübite
.Ia partiram parji Curitiba os primeiros delcgchefiará a difiogíieão naeitmal da UNSP — Àno« voncimeijtos, reestriituração e efetivação

pai* teses *pp defenderão os dei?!
rey Plibllfifis (|t;e p.iüicipfi-
ra do Congresso Nuciqnnj
i]i;e se reunirá na capital du

• Partiu para (.'uri,ib;i p;:i-le da delegação da imiíVo 1
MelrdpolUaiia dos Servido- '

üidos do funcionalismo carioca — Lyeio Hauer
bono dc natal, inclusão do abono (|e emergência

dos extranumerários e interinos, as princi-
gados do Distrito Federal

FALAMOS DELEGADOS BA&NABÉS
SOBRE O CONGRESSO DO PARANÁ

SCCte l!;|
0|;c.-,'ti'i(is ptÍ)-ltc|j)UÍS pj*Q?curamos ouvir a* opiniões
i',v Vjiflps dclcs^ulo.s íi..i Con-
gi-csso do Paraná ;t respeito
ilâaso i.mppFtfínVo eqi.içhjvo,
Disse-nos João Pa|isí« 1M0-
ore. da Assuctaijão cio Mi-
nl.';tci'ip t|a KíiKCiidp, rjjjp* o
Cghgrpeso f: uma ;.*;r,inde
iípcifiunidadc! para ns servi-
dures discutirem seus pra-
bleniiiii.

— Congiegar 03 servidores
— 0 um.i preocupação qtip
deve estar sempre presente
um nnssn espírito.

O |i;i!'i)ii|)c WÍISÍMI PÓ li'ini
du Silva, ilu Ai:ii.u.'.l de
Gtièrrrti tfiàsc:

—. Trata-se dc uniu grnnrlc
inifiiiiliva pani os servido-
res (|uc desejam fazer rei-
vindiearões. Sairenius vitn-
rlpsps, tenho certeza,

O servidor Manoel Lossa
I liei Irão. do DNER. lur,. 17.
i (üí-su que o inunde momen-
j to chegou. E arreniüirin:

Os barnabé.s pulfiu.
unidos, marchar pnra (lias
dc graijçlé glória.

O último delegado Jtp
Coiutrostjrj de Curiilba, qttt
ouvimos. Alhoiii) .Santos, do

IAPI salientou:
|?jii ttpia ijfftndii idriin

o Lniigftíssn! a vxáv ini-
Ihiiiii.

Pariiiíá de 22 a 2S de outu-
bro.

VAHIAS DELEGAÇÕES
¦ O Congresso fíacion.il dus
Servidores, promovido pela
At-sociiiçào fios Sei*vido)'f!s
Pfiblicos do Paraná em eo-
laboraeào eom a União Na-
eional dos Servidores Públi-
cos, reunirá delegad' s da
maioria (ias entidades do
funcionalismo federal, es-
ladual, municipal, antár-
cínico e pessoal de obras,
ai pi de representantes de
tados os setores de empre-
gitçlps, dn Estado mio pfgá-
nizados em enilcjadeb.

DELESflPOS fvAEIOCAB

Píirtiram para o Paraná os
soguliites .delegados: uo Ar-
sanai de Cuena ~ Antônio

Luiz de Vasconcelos iprepi-
dente da secção loca)), Wi|-
son Pereira e Sjlva, Arilniilo
Alfai-oiu: e |vo M'1!!!"'''.'' i
Guias; DNEK  SiriípíictiJ i

Marques de Oliveira, Ismael
Andrade Laranjeiras; Fã-
brica de Molcticsl de Comu-
nicaçõçs (Minisiério da Ae-
ronáutiea) — Maurício Sun-
tos da Silva ¦• Hélio Dávila;
Laboratório da Produção Mi-
neral- (Ministério da Agri-
cultura — Rubens Pereira
Belém e Manuel Lessa Bel-
Irão da Universidade Ruvnl.

Hoje seguirá uma segun-
da parte da delegação' do
Distrito Federal c -no dia 22
oi* iiicuiluos ilii dfròçãi) da
UNSP inclusive Lyvio Hauer
que chefiará a deleciai-áo
nacional q>; IliNSPe o res-
tante dá riélegaçàii,

CARTA* DE
REIVIWpiÇÁÇcjKS

Assutniu-a presidência (Ia'União- Metropolitana 'M
Servidores Público:; o opera•
f.Ç) d.o PV)tfe -rlti ('ocapabana,
Alfredo Ijuipn^ 1" v|cé-j)re-
Sidenu*. em-virtude do alas'

lamento de Lycio Hauer. A
respeito do conclave do Pa-
raná nos declarou o presi-
dento Rni exercício:

—- A delegação metropo-
litana levará ao Paraná as
reivindicações cios htiicio-
nários públicos cariocas,
muitas das quais são rei-
vindicações nacionais^.

. O centro das questões queleva a delegação carioca ao
Congresso do Paraná s|o fis
reivindicações aprovadas
pela Convenção Mctropoli-
tana para consHluirem n
Carta Nacional dc Ueivindi-
cações.

AS TESES 1.1

Ü secretário geral da
União Metropolitana e dc-
legado ao Congresso do Pa-
Mrtá. José Pastor de Alim-
fl.un-quç Maranhão, disse-
nos:

¦- A delegação ri» Distrito
Fedcr-il vai preparada para
uma grande atuação flá de^

fesa dos interesses do fun-
rionalismo e espera contri-

.bttir para a maior união
dos servidores públicos de
todo o Brasil.

}>(¦¦ imediato reiviiuiY-
mõs o quo foi aprovado pela

I Convenção Meliopulifaiia
dus Servidores. .Púb.l.icos; Y
Um ipês cie- ycncimeútõa--'co-mo abono de ttaiftl pa*<t*'io-
do o funeionajjsmo.'; sem
distinção; a inclusão- 

'ii"

abono de emorgéncliífa sua
elevação face ao cif-ítò'- da
vida c. seu pagam'nníf>'-';'nis
setores que alniiá'não pVVC-
ceberam, tais côino- Serviçi
Nacional de Malária-,. SAPS.
Serviço Nacinitul çlp .Febre
Amarela, Reembolsável da
Aeronáulica c outron-;- Rc-
estruturação geral quo tini-
fique os servidores públicos
e que proporeiunn a tpdos
vriiteimento dc acórdn- com
a.s funções exercidas (• cpin-
pativeis com n ;,|tn etjslp 

'dc
vida. dentro, • do. pripcipio
conslilucional -i|e-- ¦ Valári"
isiual pa ra. ."I r'{Aaií'Ti igual;
efetivação para Tp"*jiif, os cx-
l ratuimerários. •--ini.eíinos <•
pessoal dp obfãs sjjtiipre

que tanriai.n ou vsníiiarrl'¦ á
eompletar 5 após de s'erviço.

Concluiu José Castcr:
— Muitas outras reivin-

dicações serão defendidas,
entretanto, essas p'elo%rari*
de número de sêrvliloVôs- '.i
que atingem] se- ImiJéerrí-íO'.
ni.1 as mais •íni'purtiinfési •



fdiàwiàè
Repelir o Primeiro Golpe

O MinlM'*ri«. do Tralwlhn tuiuneia nu* intançfto ile
•iwular intervir iion aindlçalof* dc «fleltah de náutica, ope-
rários navais e. enfermeiros da Marinha Mercante, cuja*
diretoria* se solléarlAsrain com a nltlnw greve dos ma-
r(.lmo*.

Trata-se ja nio só «Ia continuação de uma represália
rat.cl-.la contra o direito de greve. Trata-se, também, de
metida Inicial para a voHa ao r-afime das Intervençdea
mlnlsteriallstas e policiais nos sindicatos para coloca-lee,
comnlctatiionte, sob a tutela dos patrões.

O fato * que os traba
lhadores brasileiros, com o
rcforçàmerito dc sua uni*
dade dc ação, conquista-
ram, nesses últimos tem-
pos, importantes êxitos na
luta pela libertação dc suas
entidades sindicais, que,
em número superior a dois
mil estiveram por vários
anos sob a mais descara-
da intervenção do Minlsté*
rio do Trabalho. Estes
êxitos refletiram-se, como
nâo podia deixar de ser, no
crescimento posterior das
lutas da classe operária
contra a miséria e a cares*
tia da vida. Grandes lutas
grevistas conduzidas pelos
sindicatos — anteriormen-
te transformados em ins-
trumentos a serviço das
manobras patronais — se
travaram, terminando, qua*
se sempre, com a vitória
das reivindicações opera-
rias.

Vargas e todos os mimi-
gos dos trabalhadores en-
traram em pânico. E as-
sim, enquanto uma im-
prensa muito bem caracte*
rizada pelo seu ódio à cias-
se operária e ao povo se
lança «em defesa da or-
dem;* clamando contra -to
surto grevista.-, Vargas
manda preparar, através
do Ministério lia Justiça,
uma tel de «regulamenta-
cão do direito de greve*
que- será, simplesmente,

um código fascista contra
a greve.

Agora tenta-se o novo
passo: atingir- as conquis-
tas já alcançadas pelos tra-
balhadores na luta pela li-
bertação dos seus sindica-
tos, O governo abandona
a demagogia «trabalhista»
c lança-se abertamente,
como se íez durante o Es-
tado Novo e somo se repe-
tiu na ditadura de Dutra,
k violências contra os di-
reitos e conquistas dos tra-
balhadores. A repressão à
greve dos marítimos e as
tentativas de intervenção
nos sindicatos dos mariti-
mos é um ensaio geral
para o retorno à política
de esmagamento dos direi-
tos sindicais.

Não resta dúvida que as
tentativas liberticidas de
Vargas estarão fadadas ao
fracasso se os trabalhado-
res reforçam sua unidade
e, através dos próprios sin-
dicatos, tomam nas mãos
a defesa das liberdades
sindicais. Urge, portanto,
repelir o primeiro golpe,
hão permitindo, com os
protestos de todos os tra-
balhadores e de suas as-
sociações, que o Ministério
do Trabalho efetive a in*
tervenção nos sindicatos
marítimos e que sejam
processados os líderes des-
ta combativa corporação.

. ttu, .•"'' ' 
* t!**P*s!**5'*
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Dois aspectos do a* dc solidariedade a Aglibcrto rir. Azevedo, realizado, anteontem ã noite j
na ABI. A direita *f esposa e o filho (tllscursii ndo) do herói nacional-libort.idoi*; u ciiraía .

parte da assistência1.

. uÃlu-u u llfl IIIMiími! I
a Liberdaie«iilifis t

Biografia do P
•strr |t^rrs^»^*.""trT-^ . ***** *»••- - — — -¦ ¦ —

edi-te de V«|

ne-
uni

iletalhiuln-

i,, ii n- "¦¦

Traídos
Pelo

Deckfra a Comissão de Professores Otclo Reis. — Vários telegramas
foram enviados ao bravo patriota pela passagem de seu 45" aniversário,

FELICITAÇÕES A
AGLIBERTO y

jpor ocasião do 45" aniver-
sário do capitão Agliberto
Vieira de Azevedo foram en-
viados vários telegramas dc
felicitações àquele bravo pa-
triotica antifascista, preso nas
masmoras getulistas desde Sü
de maio de 1950.

A Comissão de Pvofesso-
res Otelo Heis de ajuda à Im-
prensa Popular nos comunica
que enviou o seguinte tele-
graniu ao capitão Agliberto:

xá Comissão de Professo-
res Otelo Reis dc ajuda ii

Imprensa Popular felicita o
ilustre compatriota cuja li-
herdade o povo brasileiro exi-
ge -A Comissão;,-.

O tenente tel- Pedro Pau-
lo Sampaio Lacerda enviou
outro despacho, vásado nos
seguintes termos:

«.Cumprimento bravo .patri-
cio no momento om que-emn-
plotu mais um ano de exis-
têncin dedicada à causa dn
libertação nacional .

COMISSÃO 1'Iió-
LIBERDADE

Antônio Rolleijiberg, .1.
Souza Filho, Henrique Mi-

os Trabalhad
Pelego Celso L

W» fei @ç
_g ^ uà$

p®.S
Os operários de usinas de açúcar, em Campos hitam há quatro meses por aumento dc sala-
-:™ yy Mo««Krae a» Varcras. Amaral « -lanço — O «residente do Sindicato sabota a grcv(erios — Manobras de Vargas, Amaral e Jango — O presidente
CAMPOS, UO (Do Corres-

/ondente) - Há quatro meses
oa trabalhadores de usinas lu-
iam por aumento de salários.
Apelaram para diversas au-
teridades governamentais, mas
sam qualquer resultado.

JOGO DE BMPURRA

Foram ent comissão ac lati-
finuiidrio Vargas, qúe prome-
-..su, Viutiliá-los e mandou-os
«o,-. Ministro .fang-o Goulart,
iwnbé.n grande fazendeiro.
fcBtft disse quo seriam atendi-
dos se baixassem nas preten-
*òf» para, 50% dc aumento.
A nasal' de concordaeím, os

SOCIAIS
NASCIMENTO ¦— BeaUií

Martins Melgaço e Mario Du.
arte Mcigaço comunicam o
naitcimcnlò dc seu filho RO-
SJSN7?FRG MARTINS MEI^-
ÜAÇÜ, no dia 13 último. ,

trabalhadores nenhum aumen-
to tiveram. Apelando ao Pre-
sidente do IAA (Instituto do
Açúcar e do Álcool), este íte
o tjôgo dos usin-eiros, diiendo
só ser possivel o aumento de
salários com o aumento do
preço do açúcar. Continuando
o jogo de empurra, enviou-os
ã COFAP. Nada menos cte 36
mil cruzeiros gastou o Sindi-
cato nessa, peregrinação, em
que os trabalhadores eram
tratados como pedintes e si«-
temàticamente humi-Jhadoi*.

JW3AOSM O* 0-PWW«*06

Os trabalhado!** ti» «Mina
vivem numa situação de mi-
séria, passam íome. ganham
uni, salário de mil cruaeiro»,
não tém assistência social,
não recebem abono-famüia,
são submetidos ao regime de
vale e do barracão, vivem
perseguidos pelos capafcaxes
das usinais e muitas vtees são
dispensados sem indenização.

Revoltaram-se com essas
manobras e reeJiaweMtn. un»

asssmbléia em seu Sindicato,
decidindo entrar em greve ca-
ao até o .dia 17 não fossem sa-
ttefeitas" as
ções.

suas reivindtcn-

-JtRA-f-2*0 BO PíitíKríO

Qtito *• Sousa Lopes, o,
Presidente do Sindicato, entre-
tanto, traiu o movimento e
sabotou a greve. Convocou
uma reunião dos representan-
te* «te usinas, mas em hora-
vio de trabalho (13 horas do
dia 15), juntamente com o
representante do Ministro do
•JJrabalho, Tenente Góis. Ale-
gando a renovação da já des-
moraHxatta, promessa de Var-
gas distribuiu uma., circular,
lançando a contusão entre os
trabalhadores.

Algumae usinas já ** prep**-
i»v*ni para a greve. A Usina
de Santa Cru* chegou a pata-
llsar por alguns momentos.
Entretanto, o pelego passou
a visitar várias usinas, men-
(•indo aos trabalhadores c di-
isen-jo ter recebido mensagens

Insatisfatória a Proposta
Das Emp

a
resas de Aviação

Nao podem os ae-rofMwrias discutir uma tabeia que condiciona o au-
mento àc*á««ria da assiduidade integral, declara-nos o Cte. Arruda

O* proprietários ie em-
presas de navegação aérea
ari«*ram nos locais de tra-
halno as bases de sua con-
traproposta às reivindica-
(iões de aeroviários e aero-
n antas. É a seguiníe a con-
trapropost* patronal:

Para os salários até Cr?
3.000,00, aumento de 3*0%;

•para os salários de Cr$
3.000,00 até Cr$ 5.000,00,
aumento de 25%; para os
salários de Cr? 5.001,00 até

Rmmiões

PALESTRA CONTRA
iLEI DE-INFIDE;
LIDADE X PÁTRIA"

Na se?5o de Bangu da ,As-
¦ vticiáclo Brasileira- de Aí-

¦ ;«t«ncia Social, np próximo
i«a 31. às 20 horas, será rea-
licaSa, sob os auspícios da
Asíoeiação Brasileira ce »e-
tesa dos Direitos do Homem,
uma conferência contra a «lei
de inrídelidadc».

Para o ato estão convida-
dos todos os antifascistas.

UTERATURA
INFANTIL

O Clube doe Catóraa incluiu
nas comemorações de seu 12.»
•uiivereãrlo um debate sobre
LITERATURA INFANTIL,
tema <Je grande alcance e m-
târecee aoeiais que têm ocu-

pado, pela sua delicadeza, a
atenção doe p«te « educado-

Ò Cabin» e«tá convidando
nsíá o ato que se realizará era
sua »ede, à Rua Álvaro Alvim,
2*—¦ 2.' andar, no próximo
domingo, dia 26, âs 20,30 to-
dei os interessados iw •*•*"
«imt».

MOVIMENTO
CARIOCA

PELA PAZ
f*r* d^ote, d» »

ieiíU.feira, hs 18,30 horas, na
,:9<ie de Mtovlmento Carioca
fsiü. Pas, à Rua do Carmo 6,
sai». 806. estão sendo convo-
Mdon cs partidãrlos da paz
v-sponsivels pela realização

iio 
'churrasco, 

que àquela en-
tWade flu* reaüsar em CW-
••itsi, mm*, m *a «•*• "•-

"™~Kf™*v*m*' ¦ HHH%3BnVR-.^HH|| IW^OTStsBfsWs-flIB!-*'
Cor/Ktítrioiitc Fernando Arritita

Cr$ 7.000,00, aumento de
20%; para os salários supe-
riores a Cr$ 7.000,00, au-
mento de 15%.

A« tabela acima aplicai-
sc-ia apenas aos salários vi-
gorantes em 1952, condido-
nada às cláusulas de assi-
duidade ide 100%, aumento
de tariías e não concessão
do aumento aos emprega-
dos admitidos cm 1953.

NAO SATIbTA*

Sobre a contraproposta
patronal procuramos ouvir

o Comandante Arruda, pre-
sidente do Sindicato Na-
cional dos Aeronautas. Ini-
cialmente. disse-nos o lider
aeronauta:

«Ainda não recebemos
oíteialmente a contrapro-
posta dos empregadores,
pois, só segunda-feira úl-
tima remetemos nosso ofi-
eio ao sindicato patronal.
Além disso, a contrapropôs-
ta atinge apenas algumas
das nossas reivindicações.
* evidente que a tabela
apresíüntada tem de ser me-
lhorarla. Como está não
atpndc às necessidades da
corporação, O aumento deve
beneficiar a todos os em-
pregados das empresas c
incidir sobre ps salários ini-
ciais. Rortamb; dò partida,
não podemos concordar com
a exclusão dos empregados
admitidos em 1953.

•E prosseguiu:
«Para nós é absoHitárnen-

te impossível a aceitação
de um aumento condiciona-
do à cláusula de 100% de
assiduidade. Após haver-
mos liderado a luta pela
abolição desta cláusula, lu-
ta esta que culminou com
o Congresso da CISCAI, se-
ria retroceder vergonhosa-
mente. Dentro de dois ou
três dias devemos iniciar
as negociações para, em se
guida. ouvir a J--•-¦¦*-• -"'

assembléia».

dos operários de outras usinas
repudiando-a greve, Procurii-
va assini desanimar ps tra-
balhadores que catavam dis-
postes a ir ã greve.
EXIGEM A ASSEMBLÉIA

Continua, entretanto, gran-
de a indignarão 0 a revolta
dos assalariados agrícolas
contra as manobras dós go-
vernantiss ò do Presidente do
Sindicato. O.s trabalhadores
estão agora exigindo a uonvo-
cação de outra Assembléia
onde sejam discutidos o.s úl-
timos fatos.

TERMINA Ha. FEIRA
O PRAZO CONCE-
1)11)0 Â CIA. TE-

LEFÔNICA
1'ARA ATENDER AO
AUMENTO DE S A-

LÁRIOS RECLAMADO
PELOS OPERÁRIOS

Sexta-feira próxima, dia 23,
termina o prazo concedido pe-
los trabalhadores ã Compa-
nhiii Telefônica para qiie dê
uma resposta positiva ao pe-
dido dc aumento de salário
liá muito apresentado àquela,
empresa da Light. Segundo
deliberaram cm assembléia
realizada, à semana, passada,
os trabalhadores, caso não se_
jnm atendidos, chegarão áté a
decretação da greve.'

Os trabalhadores da Teier
tônica são os únicos empre-
gados ele* grupo Light qui! não'
obtiveram aumento de saltl-
rios, nao obstante ter u com.
panhia. no recente contrato
que lhe (leu o Prefeito Dttlcí-
dio Cardoso, conseguido ele-
var suas tarifas.

raiiíiá, Kòberto Morena. lOloi- |
ha Ramos, Jocelin Santo.1) ii
mais 100 pessoas assinam o
seguinlo telegrama:

«Participantes da soióiiidá-
de dc instalação e posso da
CO M1 SS AO PRÓ-Ll BE R DA-
DIO DE AGl/lSERTO Vilil-
KA DK á'/ÍEVED0i realizada
nii .\.i',,l., r.í.i.- auspiciosa
cnincidciiciiti nesta data de 19
cie outubro uc I953i cjiiè e
tainboiii o dia em quo trans-
con..' o seu natalicio, vimos
expresãr, com esta mensa-
gcin tle fraternidade c sim-
palia ao eminente patrício, cs
no.-.sos parabons e os nossos
votos,. A COMISSÃO quo
ago/a se instala, levará a
boiíi tormo o seu objetivo
restituihdó-lhc a liberdade.

OutroSsini,. tomamos tatu-
bem a iniciativa do eiiv.iy.-
llie oste presente ele aniver-
sário adquirido com doiuvti-
vos nosso.-:, feitos nesta so*
Iciiidadc'».

SAUDAÇÃO" 
DOS .JORNALISTAS

i'Os jornalistas democratas
saúdani-iiò por sua data na-
talicia, desejando breve- li-
bcrtüéãn, pela tjüal se cm-
jienliarfui. como ú de justiça».

i*sía mensagem foi envia-
tia a Agliberto «CAwvedo pe-
los joriuiüstas Joceiin San-
tos; «látuil Sampaio. J. S.
Mesplé- Costti Pinto,- Aristeu
Aquiles, Goií-il Niiiõiilút- Raul
Rifí, I.acrt Paiva ô Viildir

onaen

Du
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í s

çien
;|V0
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I.NTISTAS
.-! a.-! tclsgrafarimi
Fiildàdo do Cava-
sperança, dizendo:
Cfivr. por :r"U ".ni-

envidaremos todos
; pela liherdaric do

'y.'J'0'co. iiuadnr;
uni '.csf • tele
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. Nel-
turnos e

05 (Muita em evidência, iu» Cámaru, pelo sk.
Kuzéblo Róolia, unia dus grandes fi'!"-

ms de no8'aa extraordinária socledado ocl-
ilciilul e uilNtii. Depondo, numa comlHsao dti
de iiuiiiérili), o representante patilbln )»¦
lon sóbre a fl>;ura tio senador e «rainlp
(.boss» da Iriiprcrisa FrHiicisco de. Assis Cha-
f cau briand.

O Rio, devido ao «black-oui» d« 1-ÍKht,
,. falta dágua, i« falta dc material ila Um*

pesa Pública c a uma sério tle outros fato*
res é uma cidade sombria e suja. lnl hu-
jeira nSo se manifesta somente nu espes-
sa crostu dô lama quo forra o asfalto. Ha
uma escoria quo perumbula, em certos bair*
ros e ruas, que so retine nns portas de ca*
fés « leiidiühqs, eni certos antros de joga-
tliii*, vrifíabundagem, prostituição e leiloei-
nio. (toguemos qualquer cornponenlc dessa
ralé, honiém ou niulhcr. Sàbó-se, sen»
eessldade dc imiilise, que se (nifii- do
trepo. I1. se fossemos examinar
mente, a crônica do cada uni deles ou delas?

K' o coso do honrado senador Cluitenu-
briand, eminente Industrial dii imprenHa
conservadora. Todo mundo sabe quem è êle,
mas apenas por alio. Na Câmara, énii-ctan-
to, o st*. Êuxébiò Koi-lui éxaniiiiti a sua erô*.
nicii. Trabalho hercúleo. A biografia do sr.
Glmtêaubrland ó extensa, rodemos coloca-
lo, gloriosamente, num pedestal. Os es-
(ròiuítcs o .Uiuiors da picuretageni contem-
porànea, os dcbiitantes dos assaltos do lu-
vas de peliett ao Banco do Brasil, pedem a
bonçüo ao veterano Chato. O sr. Euzebio
Roeiui só expôs alçuhs tópicos, bem mo-
desíos, da fé de ofício dò eminente ihoniein
pjfiblico. Alguns milhões de litulós descon-

¦fc «O Popular»
e a polícia

O 
MATUTINO ilii.i «siiCldlisln»
ilus srs. Vclusco c Mihikh-

lii-irit ,r'i estiS- abandonando o tco- '

rlCismo liiilnlii e inrisnlci» ímra
entrar «a provocucSo ilcsnínnín,

nó -.irniíiilailsnío sem «lisfiyvces.

Ãtó as íuõiirtiis sct.'õi*fi ,ii"i ostun-

tr.in tiiniics uada «socialistas»
fona arjuclu «Rádio Patrulha»
ijiiò, um «Un ilupois iln. v.c.iilu fns-

cistiv no Sindicato «Jim Marlnlud-
rnst jiistificoH êsso atentado a

libor-ludò sindical, essa violência

Inominável inic tevo a repulsa de

liidiis os democratas. Bpnctln-Io
r.i.n'- e o genurnl Morais Ancora
i, cronista di7. (|iio a Kievii dus

marítimas «fi Ilcicní», é li acuo dos

monstros policiais «íoi necessá-

riu». Síiiiicule uniu ponto o «tira»

socialista adia que a polícia não

iiniluu direito. Ci ter agido nu, hora

da dellai;racf.o dn, greve, Na sua

opinião ile licleçulin a repressão

devia ter sido levada ». efeito

com antecipação.
Isso mostra a verdadeira face

desses InimiciiH da classe opera-

rin que, disfarçados em «socinüs-

tas». vivem » mentir ao povo e ii

apriivcitarifio das lotas do prolcr
tariaiio poi* melhores salários para
tascr eartaK com o governo; O

nue êlcs querem é simplcsmcnlo
vonder-se por maior preçn, e, pnra
isso, ó pwclso aprosuntnrrso como

amigos dos trabalhadores. Kn-

quinto mima página fingem do-

fendev ns trabalhadores, na pãivi-
na seituinto etnttiam a políçiii, in-

eoiitivam » ussitlto aos sindicatos,
ni iiam jusía n prisão e.o espim.

(•amoldo dc grevistas. Esse pu'*-
ijiiim, alia'., (llie o puvo n .' ope-

rr.rin.do já olham coir nojo, vem
descendo t,.;iilo depressa mi piano
inoliuado da degraiinçRo. (lutem

defendia n I.iglit e Justificava o

aiimenln de passagens e dos lu-

vios do truste canadense; liojc

defende c exalta a polícia de Him'

Pm* MOTTA UHk

lados graciosamente na t;arteir« âe, C***-
to Geral tio Banco do Brasil; facada» ne
milhões mi, Caixa Kcunftinlca de 8io Paulo;
InV' ntilhões no IAI'C; «favores» concedi-
dos pula faixa Kconômlca paulista.

rassandò do terreno Ho achaque a»i «•
atoçcrncáo politica, a defesa da Itahtrm Iron
contra ós interesses nacionais; a goeifa
ctnitin, », nnclonallzafitto das riqueu» 4o
subsolo; ilesnarndo servilismo à Staadag-I,
qne ultrapassou Iodos os limites cotBTenelO'
imis do cinismo no caso da Pclrobrá*.

Kni resumo: furtos, apropriaç-Bet» IwK-
Idtas, soneRucõcs de Impostos, escroquerle
e a deijlarttfiilío, numa festa do Counrry OMb>
perante o general americano Hojrt Vwiéeii-
lierg: «Graças a Dous, u Brasil se otgu-
lha de ser vassalo dos Estados Unidos».

Sim. é tarefa quase irrealtaavel apre*
sentar unia ficha completa do honrado ne-
mulor Clmleiiubriund.

Há no entanto uma cricunstànda digna
dc nota. Dcsdo a grande aventura de «ü»
lubro dc 1930 éle sis ligou ao sr. GeMNo
Vargas por meio de laços iiHlisolúveto. 11
salvo pequenos intervalos, pequena» btl-
gas ((ttc nunca passaranl de arrufos de na-
morados, lêm intirchado juntos através de
todas tis veredas e vicias da história po-
litica deste último quarto de século, desem-
penltaiulo", o sr. Cliatcaubriand, o papel de
poi-iá-vor. do sn. Gétuliò Vargas. Principal-
mente durante o Esta'!') Novo, quando, para
se saber como pci"""i u chefe do faseta-
mo indígena, ^essario ler o artigo
do virtuoso acli**..'.*!' i dns Associados.
~V.tt~tirJH!X!'T**T7ZX--*MXlMS

rwüegtOB na
a a Política de

Prefeitura
Federaléo' Distrito

Proposta a modificação do Regimento In***-'nó -— Derrotado mais uma vez no plenário
o líder da Light e do Governo, Levi Neves

O vereador Paulo Areai protestou
mais uniu vez contra a política de pri-
vilegiòs t; negociatas do prefeito Bula-
d':;> Cardoso. Relembrou o caso do me-
nino que morreu por falta de assistén-

ciu c v .di ,viu o;? que se, esquecem do povo, guindados nos
altos cargos da Prefeitura. Êlcs são pagos pelo povo e tem
obrigações com o pino, O sr. Paulo Arcai foi um dos nl-
limos oradores quo se manifestaram a favor do projeto quo
dispõe sõbrc a verba de ;> milhões de cruzeiros para a aqwl-
sição de pròmin: Km regime dc uvg&iría, o projeto devera
ser debatido *.:•-¦ -••¦:-.¦:¦•¦ de hoje
A PARCIALIDADE

Mi : ¦':•'¦ ¦ ¦

i|iio invade sindicato

prmitH1 IrabathnilofoS
espi
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SR. MENEZES
O Sr. Mirio Martins criti-

con a parcialidade do Sr. Ças-
tro Menezes, cpic não se com-
porta comu um presidente,
mas como um simples lidera-
do da maioria. Para defen-
der o presidente, foi a uni dos
microfones laterais o Sr, Levi
Noves.
A VAGA DO TRI-BUNAT-.

DE CONTAS
O Sr. Rubem Cardoso, lider

do PSD. voltou a indagar" da
•mesa se para. o preençhiinen-
to da vaga do Tribunal de
ConU.s .se torna necessária n
maioria absoluta.
REGIMENTO INTERNO

O Sr. Pais Leme propôs
que as declarações de voto dos
requerimentos aprovados se-
jam feitas por escrito. Sua
proposta foi aprovada© a me-
sa transformava em projeto
de resolução para modifica-
ção do Regimento Interno. O
autor da proposta pediu a dc-
:':.;nação de uma comissão pa-
ra estudar as sugestõis dc re-
forma do referido Regimento,

A CÂMARA E A CEXEM
Foi criticada a mesa em

face do problema, da coítnha.,
da Cámarà. A mesa aguarda
que a CEXIM forneça autori-
zação para importar fogões.
PASSAGEM EM ANCHIETA

O Si. Jòãa de Ereitas pediu
a designação de um engenhai-
ro da Central do Brasil para
acompanhar as obras da pas-
sagein subterrânea de Anchte-
ta. Seu requerimento íoi apre-
vado;
CATUMB.1 i..AKAN-dJ»-H*À|K

O Sr. Levi Neves — lide*
do Prefeito — sofreu na t«r-
de dc ontem mais uma derro-
tá espetacular. Queria uçgê"-
cia para o projeto qne modi-
fica o contrato da construção
do Túnel Catumbi-Laranjei-
ras. A urgência foi rejeita**».
AVENIDA RADIAL-OBS-TE

jroi .solicitada, a dotação if
vinte e cinco milhões de orn-
zeiros na verba destinada a*>i
Deparlamento de Estrades *
Rodagem, para prossegu-s***»-»»-
to das obras da AvenítSa mi-
rfial-Oestc, inclusive obw» *»
aite e desapiispriaçõe».

meoiv. ítesiiroporéiòàal

Do
prepa

o ] e,
Julgamí
Contr a

nlí

.côrdo com a política de
ação cio guerra seguida

pelu governo de Vargas, a
Priiiioirã Circunscrigáo rie Re-
crutamento acaba dc ehar./ar
mais de 60 mil jovens para
o serviço das armas nos cor-
poo de tropa, cstabelecímen-
tos o repartiçffes militares.
De uma só vez, foram convo-
cados os jovens pertencentes
às ciasses do 193S, 19.34 e
lí):55, conforme sé vé no ayi-
so expedido pela referida, re-
partição multar; ,

A -- Estão convocados pa-
ra incorporação np ano do
.].«)_.S, o-,' seguinte^ cidadãos
residentes no Distrito Federal,

. e nos Estados1 do Rio de .Ja-
r.ciro e do-Espirito Santo;

Supremo, o
ao __% pp,t't

•o froeesmã

çao ©ai massa e ucspiwp
às uecessidades üo país

j. _. os brasileiros nascidos
no ano de 1935 (classe dc
1935);

--• o.s brasileiros da ciasse
dc 1934- que íoram julgados
incapazes ^temporariamente»
liã inspeção dc saúde anterior:

— os brasileiros das cias-
ses dc 1933 e 1934 que se des-
íiriavam ao OPOR, mas não
puderam' concluir o 2.9 ano ci1.
eutífico (ou equivalente) no
ano letivo rie 1953, inclusive
na 2." época escolar;

¦í -- os brasileiros por op-
ção, desde que o ato oficial cia
opção tenha sido publicado no
Diário Oficial até 7 de julho
de 1953;

5 -.— os, brasileiros naturalL
znüas menores de trinta anos,
cujo ato oficial de naturaliza-
ção tiver sitio publicado no
Diário Oficial entre de 28 rie
màrçó do 1952 e de 7 dé ju-
lho dé 1953;

tí - - os brasileiros das elas-
scií-antcriores, ainda em de-

' bito com Serviço Militar.

Â Reforma Aranha
Aumentará o Custada Vida

Falam sôbrc o esquema cambial, or Sta».
Moinar Baleeiro e. Carmclo D'Agosti»o —
Nègocistas do café ganharam dezenas de mi-
Ihões de cruzeiros pelo telefone -*- Trotesto
contra violências em Macaé, Estado do Rio

m O deputado Roberto Morena pratos-
ou. ontem contra as violências pratio»
tias pela policia mi cidade de Macaé, no
listado do Kio, pouco antes da .visita
àquela cidade do governador Amaral

i'ci:.....i. .Seáju upuriunidade foram apreendidos oxHapmi-
res do seniãniVrio patriótico «Emancipação», que ci*rc«4»
livremente na Çapilal dn Kcpiiljliin, onde é impregso,
sim como eni iodo o pais. Esse jornal, salientou, trata
assuntos econômicos de interesse nacional e defende • !*•
tróleo e a ecouohiia nacional dos trustes estrangeiros

A REEOHMA CAMBIAL E

0 •.,|i'5j, ;y

X

tsü

rreste®
Somente hoje Sfcrá julgado

o recurso pedindo a extinção
¦¦il:.;. j/ànH-áitdade ¦¦^yri-.r-lir,»:,}..
ao processo, nazi-iauque que
corre íia terceira vara crimi-
nal contra Prestes e outros
dirigentes comunistas. Mar-
cudo para. anteontem pelo.Su-

^*>*Í3

premo. Tribunal Federal, o
julgamento desse recurso que
r.-,.l-;. ti W;;ri| .y..i) ! Vl.in.iiVl.íi.Jl."

ri0 em face da nova Lei de
Segurança foi, no entanto,
para hoje.

Sustentará o iiecursd o ad-

vo,",ado Osiiiundo Bossa,

. ¦ GRANDE
CHURRASCO

Dia. S dc novembro na. Praia
do Charítas, ern Niterói, das
9.às. 17 horas, sob o patroci-
nioclo Movimento üTtrioca Pé-
Ia Paz.

Convite na sede do MCPP,
h.Km. rio Carmo 6. 9.'.' andar,
sala 905.

O CUSTO DA VIDA
O sr, Carinelo D.'Àgostiiw

falou sobro o esquema Ara-
nlia e suas repercussões no
meio circulante o nó aú-
mento do custo da vida. Dc-
tiuticiou que numerosos co-
merciantes estão nrremü-
laudo dólares, dos leilões
oficiais para impòrtagãò. dc
produtos alimentícios, Disse
que, cm conversa com um
deles, soube que tal comer-
ciattte havia arrematado dó-
lares a mais de 80 cruzeiros
para importar bacalhau.
Achando absurdo tal prnce-
riimc.1110 indagou a que pre-
ço sêià' ubiig-rdo o 'fíovc ,i
comprar esse produto in-
dispensável, para concluir
qur: o aumento do custo da
vida será grande.

decisão da

Venha ver e ouvir o

FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE
iw M> lwr»«, •«• AW —— Ami

NO P-ROORAMA.:

— Projeção éo Fe-sttvaâ em ttwagei!»
Aí nutó belas música» cantadas em »»,»í«*«!
UBgS, Estados Unidos, Hungria, Coréia, Vlet-Nam,
China e Guiana Inglesa, iy :¦;. M . . . M
As impressões dos delegados brasileiros de viva vo*.
A vM» fios jovens nos pnises do socialismo.

Profeão tio grande «•"•» francês «Justice est
faite» — (O DIREITO DE MATAR)

ITim rwlluttsüo da Feder»sio d* Jnrentudfi Branileim -

Rua d» Cariocn, 31) — Sobindo.

C ontra
os Operámos

*.4'*.!'

Kevôltados contra as vio-
lências dos bandidos poli-
ciais que, por ordens de
Getulio, investiram, a bala
contra os marítimos gre-
vistas, depredando o Sindi-
cato des Marinheiros, esti-
veram cm nossa redação
vários trabalhadores do At-
senal de Marinha; pediu-
clo-nos publicar a seguinte
nota de sua Associação:

«A Associação Profissio-
nal dos Trabalhadores do
Arsenal de Marinlia, sen-
te-se no dever cie vir a pú-
blico protestar contra as
\'iolências cie que foram vi-
umas os nossos bravos com-
panheiros marítimos, que
diante da resistência do
Governo em cumprir o acór-
do firmado com o COM AN-
1)0 GERAL DA GREVE DOS
MARÍTIMOS, no Ministério
rio Trabalho, como condi-
cão para a cessação da me--' 

órável greve de 10 dias.
[oram forçados a nova gre-
v«, p«*a:. eist-gií dó mesmo a

io Arsenal
itens do re-

Clljlí CU:15PÍ'Í-
obtítllfincia aof
ferido acôrdòj

mento vinha sendo injus-
tlficàveirnénte protelado.

Sendo o, direito de greve
reconhecido pela Constitui-
caio'; da República, condena-
mos as invasões de Sindi-
eatos, prisões;: èspáncamon-
tos, retenção cio telegramas,
meios inconstitucionais usa-
dos pelo Governo., visando,
impedir a justa greve dos-
nossos cornpánhèiros niari-
timos.;

À solidariedade de lutios
os trabalhadores gue neste,
íiriomehto formam'lado a |a-
cío com os liiarítimosi 

'júri-

Íamos a nossa, certos de
que os raaritimos pela sua
unidade e disposição de lu-
ta, tendo â frente os bra-
vos fllrigerites dé duas jor-
nadar,, não só terão aten-
ilidas as suas reivindica-
ções, como, também, obín-
rão a liberdade ' imediala
dos companheiros eficarce-
liados, — A PIRETOIUA-

ipuMJãão mais um Insíitnío
FalRram, vários oradores sobre o i*roble»tR

dá colonização e imigragão
mma&smsBm Cmn alg»«*>us modificasões, sem

niuior imporiância, iiitroduzidas no texto
original; íoi aprovado o projeto une cria
o Instituto Nacional de Colonização e
Imigração.

õbrè a inatêi*iaj entre outros, os srs: ivo
3)'Aouino, /tlvcro Adolfo, Uton Mader, Ssnia.r de Góis Mon-
teiro, Carlos Gomes de OSveira e Iíorginaldo Cavalcanti.' 

PARA CI.EOFAS
JBESPOWDES

ti'a:-arain

Ò sr. Hamilton Noguewã
requereu informações ao

Ministro da Agricultura pa-
ra saber: se trabalham no
Instituto de Biologia Aiii-
nia.1, no Quilômetro 47, e.xer-
Gèíído f unçõe» .privativas dor*
veterinários, técnicos _. sem
diploma e sem b devido re-
gistro-na repartição comp?-
tente; se o chefe da Seção
de Zoonozes Baeterlanas
possui diploma dc vetéririá-
iio.

DSSCREKÇA

Quando 
"falava o sr. Apo-

lónio Sales, elogiando as
nV.i-jTKis adotadas pelo Mi-
nistro Osvaldo Atisarim pa-

ra o comercio exterior ora-
sileiro, o sr. Kcrgmaldo Ca-
valcanti, cm aparte, mani-
festou sua descrença.quan-
to á aplicação dos rendi-
mentos des leilões cambiais

Advoga o sr. Hérginaldo
Cavalcanti- uma legislação
(vjpcci.il pnra regulàt a ás-
stinfo.

MrSgfteíiâ*®iO E :p*!,va
r>T, NOT,t?.HO

O sr. Landulfo Alves fêz:
o necrológio do sr. Virinto
Vargas, irmão rriais velho
do presidente da República,
anteontem falecido e de
conhecidas tendências fas-
cislas. Não houve í.úmero
liara votar a autonomia da
Capitai da República.

Em aparle o sr. Breso *"
Silveira denunciou o go*ü>*
desfechado por negocista-í
de café que, amigos do sr.
Osvaldo Aranha e apani-
guados do go\'êTno, tiver*»
conhecimento da i-eBowi*
cambial atiles dela ser fe<-
la,.,,c compraram grandu*
estoques de café, ganhando
nessa manobra escusa dn-
zenas de milhões de cruaci-
ros pelo telefone, sem iw-
iihum esforço e risco, e esm
(letrimento dos produtona.

NftO £ DE-n.A<HOHAIttA
Também o sr. AIíorhn*

Baleeiro prosse-gwhi am mv>.
critica k Wirnia oeanWal-¦ ¦itítfiiVíiando'" oite â 

"mèàaMi

não terá dc ii<"nlium modo
efeito deflaeionãrlòi pois aw
importâncias correspondeu-
les aos ágios que dfiT-Krtto
ser recolhidas ao Tesouro
serão novamente postas er*
circulação. Tal providênefe
seria deflacifonária, pro»*
seguiu; se as importâncias
dos ágios fossem recolhida*
à Superintendência da Moe-
ria o não devolvidas à cüt-
eulaçáo. Salioniott a neetM-
sidarie de o Ministro da
Fazenda completamente *
reforma cambial çom medi-
das indispensáveis, pois, ój»
contrário; ela nada vfrâ le*
solvcr.

APOSENTADORTA
O si*. Campos Vergai àsimy-

r.cu cm discurso o projeto «
sua atttoiia. qiie imnda cotwe.
der aposentadoria; comi. vrori-
montos iulcprais, apôs Jfk
anos de serviço, aos fterrovift*
rios que. pela, natureaa ée
serviço qtis desempenham, »¦
jam obri sa dos a. pmietteí.

ABUSOS DO OOVSSINO

O sr. "Mtiniz Falcão leu !«*•
morial assinado por eonier»
ciárites e agricultores da cida-
rie de Mata Grande, em Ala-
gôas; protestando contra oa
abusòí.* o execessos do govtr-
im rie Arnon de Melo è pedin-
do providencias »b 'M*»it**r<>

da Just-iça.
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Desviou a S A N B R A
6 Milhões de Dólares

,Y FILIAL BRASILEIRA M) FRUSTE IANQ VE BIJNU BjMENG EXPORTA TONELADAS
ETONELADAS ÜE ÓLEO M* MAMONA A 18*> DÓLARES. RECEBENDO POR FORA
MAIS 206 DÓLARES — O GOVERNO DEU A

ríiíNTA MIL TONELADAS DE ÓLEO
LA BOLSA DE

A SANBRA i Sociedade Algocloeira Nordeste Ri.iHileir.-i.
H/A), filial do fruste norte-americano Biing Boriiy desviou ()
milhões ò 180 mil dólares ile divisas cambiais que foram ven-
didã's no cambio itógrò; Isso graças às facilidades rjno o governo,
através da CÊXTiYf, lhe concedeu para a exportação clc óleo de
mamonti.

SANBRA LIC ENCA P A R A EXPORTAR
PELO TER€0 DO FRETCO PAGO PE-
NEW YORK

LICENÇAS D-A CEXIM |

A SANBRA obteve cia CE- I
XI.V1' (Carteira dé Kxpm-ta-
çilb .o Importação rio Banco
ilo BVásil) durante longo
tempo, licenças de exporta-

çSTô para í)0 mil toneladas dc
óleo de mamona com danosas
conseqüências para nossa eco-
nomia. Tista empresa', junta-
mente coro sua congênere
americana, a Mac l*'acl'en, do-
minam o nosso m'ercá'clb o:-

COMPRE AINDA
NOVIDADES

COMEMORANDO O SEU

fmmme
a IIVRÁRIA

inaugura uma seção

v^5\5 / mcmmA
wm&m
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I* MlU.ilc
XIAltAV

TIIK SI \ VlltOH.V

K 01': ;« IÍO'r.*V..-(TM

porindot' de mamona. eri.i,.c-
gamio-a, aos industriais ian-
ques a um preço muito ini'c-
j-lor ao qüe obtom, por exem-
pio. a índia, pais taiiibéiu t:.-
portador d'o produto,

OS PREÇOS

A cotação de óleo cVe mamo-
na na. fiôlstí de New STorlí 6
dc Tfl.TiJ cent por libra piVao,.:iC-,NTew Vork o qiro dá 3'fi.
dóiai-cs por tonelada. TÍràYi-
(fó-se 30' dcilares de freio pbi*
tóiielada', ficam 3SÍ3 dólares
íoh-Siintos por torièl.KlSv.

A SANBRA obtém IJcençiv;*!
.*! CÍ'5 2-1.!.000,00 por ÍOI) lo-
nelndas fòlj-Santos, o que ré'-
gula 0,00 1'dli por fibra1, ¦ >¦¦•.
132 dólares pm* tonílaUa
fob-Siuilps,

6 MILHÕES OE DÓLARES

líxportantío, pois a* liüa do-
lares por tonelada; e recebeu-
do- em New York ,'):18 (lólni-esi
a* SAN.BRA. fecebé por foi-à
206,dólares que vendia, no

nrcr-indu negro e hoje no
jnorcado livre, o que corres-
ponde*, somente ás licenças
já' obtidas, a. um cleavio cio
divisas no valor clc G milhões
e 1SÒ mil dólares, que agora
pelo novo sistema, cambial'
poderiam vir em mercadorias
de primeira categoria (gene-
jos alimentícios, remédios,
etc.,i e ainda darem um ágio
Íto Banco dy Brasil.

O CffÜPO SANBRA

Acontece que u SA.VP.RA
pertence ao grande grupo
monopolista Internacional cio
Bun Bonig, o qual ainda tem
no Brasil o iMoinhq Santista,
a Serrana, a Quinbi-asii, a
Suiiabril, (|ti«j operum Jai-gti-
mente no Brasil ao lado de
outro tiusti' iiorte-u.n enei-
no. a Anclorsòn Cià*yt/<i-, a
SANBRA e a Andc.rsoii mo-
noòòlisiiín .. mercado de. ¦,,{-
gO(Ifiò nu Brasil, jíúilaii ;-.,«-
goiiataa têm sido 1'eiti..' |or
friSes trustes gi'ai*as íi pio-
Vcçâu do governo dc \'-t-!;...;.

O NUMERO DAS LICENÇAS

liamos abaixo
(iompréensüò

Licença

2223-20S4

222-1-20SE

u. i-eiugâo de algumas licenças para inellíov

2:i-20>if

2226-2081

20SS

Peso em Kg.

Üü'.(l00

Iã0.oon

100.(11)0

JUO.OOU

as.ooii

l/aioi* Cr^

. duo,, in

365.0D0Í0Ü

.('dd.uo

213.000,00

1.20,00

CONTINUA A
FALTAR MEDI.

CAMENTOS

O* Siodi«-*(o>* d. I.dicitrla dc
Tniwto* Farmac-atircs do Kio
e dn Sio Yaalo a t» miihi ca.-riorS n paallsta da A>-o*ila«lu
Ürasilcira ds Indaatri» Patina-
i-ftitlc» acabam dn «m nota ili*-

trlbaida a «Uno* jurn-ii, cn
Hiiinlrir fluo pcrdnr» a «riM On-m«di(i>innB(»s, prlatlpulrncntc
anttbiotico-t determinada pelas
restrições opoxtit pela CKXIM

» importauSo deinea prodiitoü do
proeedeiula f-tian-relr». K-clarn-
cem o* orfioM represenlantes
da inclostria f-rmacentlca: A
p-eii-i.le crise, -remltastn do de-
créeismoi da im-Mrtaglo dè medi-
caninnlos e nu-tt.k-. prlm»- para
n ramo farmacê-tico, podo ser
evplicada pelos «eauinftt talou:

— Nos primeiros iiicKei do cor-
renle ano, fis entidade- de classn,
cm perfeito eatro«amento com oa
órgão» tfvnlvotl da Carteirn de

Kxportavío o lmportaiio, aua-

PROGRAMAS ESPECIAIS
E. A>

•fe AiiianliS. iiuirita-feira, « i'edenir;ão da'¦¦¦ Juventude Brasileira fará inaugurar na
A.B.I.. às 3!) horas, o seu Departamento do
Cinema.

O interessante programa constará da exi*
bicão do filme <.o Direito de Matar>, de An*
dré Cayette, que relata um episódio jurídico.
Como principais intérpretes sSo apresenta-
dos Valentine Tcssier, Miehel Atielair, Clau-
de Nollier o «Tacques Caatelot, tendo sido cs-

!: te íilme premiado com o Leão de São Mar-
!: eos, Primeiro Grande Prêmio, na seleção
* Irancêsa para a Bienal de Veneza cm 1950.

Será também íeita á projeção em ima-
u-arani as necessidades mínimas i ge»s do IH P'eslival da Juventude com belas- - músicas da U.R.S.S., U.S.A., Hungria,

China, Coréia,, etc, cantadas em Bucarest, e
um debate sobre as impressões trazidas pe-Ios delegados brasileiros.

Os convites ainda poderão sei- encontra*
dos no saguão do próprio auditório, amanhã.

elsenuiaix ao Suprimento estrita. \ ¦
mente indispensável do mercado 

'

nacional no primeiro semestre.
Dentro das contiaftnelaa de

escaj.se*. dn divisas, foram élabo-
lados estudos qn« »e cotiSnbstan-
ciaram em planos n ratelos, in-
tniramente, aprotados, sem anais-
iiuer restrições, pela Oireiao da
Carteira.

O suprimem., do mercado
seria coostitnido justamente pe-
lá* imporf(.-õex decorrentes dos
referidos planos aprovados, que
iiiespliearelmente foram' sendo !
preteridos por outros licencia- |•nentos menus essenelais, pela
itoterior tri mi a i «I rtráu da
CEXI.H.

A filia de niedicaníeulos, de i
proporções .* ..onscaaíniii.-; im- 

''.

previsíveis par» a sánde pública {brasileira, tlnve, pi.rtanlo, ser '
atribuída at-nela admlnislra-ío,
que, em atitude demaeósiea di-
iiil-ou ». aprovação dos planos
de suprimentos ao ramo farmá.
«tiêutico, .-nisran-ilii, Borêm, a cun*
.«equealn emissio m liccn.jas.

U j-iontarate das verba* apro-
radas e não concedidas para a
iniporlauão de medicamentos ele-
va-se a l'SS A milliões, aprovi-

mndamento, o que permitiria aten-
der aos reclamos imediatos de
antibióticos, plasma, insulina,
anestüsicas, cardiotdnicos e> oo
(ros meilicamc.ntos essenciais, dn
que •*« jessenlc o consiimu *ia
cional. «

¦^ No próximo dia 8 dc novembro, às, 16
horas', na A.B.I. será realizada mais

uma sessão do Cinema da IMPRENSA PO-
PULAR, — CIP.

Trata-se da exibição do íilme íraueès'.Sedutora Selvagem-.**, de Henri Calei- basca-
do num romance de Jean Proal. E' um en*
redo vigoroso, acompanhado cie expressiva
partitura musical è grandiosos exteriores
bucólico.**!, que desenvolve de maneira (Ira-
mátlca e sobre base sentimental as contra-
dições dc uma sociedade burguesa.

.Nesta película, a bela Maria Casares in-

terpreta o papel da jovem camponesa Cai*
mela, que é vitima da inveja, do egoísmo o
da prepotência dos homens corrompidos pela
barbárie feudal. Até que, encontrando n
seu verdadeiro e irropremível amor com An-
tônio (Roger Pigaut), após uma série de
vexames e perseguições, em episódio de lou-
vável forma cinematográfica e riqueza rea-
listiea do conteúdo, abandonam ambos a po-
dridão .presente unidos pela fé no futuro
mais livre. E' um filme de forte trama pas*
sional.

Os locais onde os interessados poderão
encontrar os convites para esta prometedoia.
sessão cinematográfica serão brevemente
noticiados nesta coluna. As entradas já estão
sendo distribuídas entre os ajudistas.
«-A-, Inaugurou-se no dia 19 do corrente mês,

cora o filme do Laurencc Olivior .-Han-
lei-, na A.B.I., o <C'ic!o dos Grandes Fil-
mes*;.. As inscrições para estas exibições po*
derão ser feitas na própria A.B.I;, uo 7.'
andar ou no local da sessíte; «antes do início.

No dia 23, sexta, e 24, sábado, às _ü e
21,45 horas, será a reenlré de Grota Garbo,
com a provocaçãozinha anti-soviética «Nino*
tchk-, (filme por si mesmo medíocre; per*
guntando-se por que se inclui num progra-
ma de grandes filmes uma produção absolu-
lamente desclassificada».

E já está anunciado para quarta-feira
próxima, dia 28, em sessão única, às 20,30
lioras, o discutido filme clc Oi-son VVclles
•Macbeth*;*.

Dü-DEPENDÊ-MÃ
ftüA DO CARMO, 38. S0BREL0JA

Cada tonelaiJa sal dc -ianl.ií*. pur t;;2 dólares e .¦ veriiliuo
na Bolsa do \Tc\v Yorl.*. tirada a despesa do frete, por ;i.'j,s clüia-

A Sanbra exporta, assim, o nosso ..lou de mamona, -íoi'
torço rio preço do marcado mundial:

res
UTll

A d voga d o

«ns*—. .nv..*—- -n- . - ¦ í - » t.**.- *i »¦ • ¦ i*-s r • ITTr—11 fcg [i~T**IT TÉTTITHfWI *¦-«.. ES_*_3«

Superlii
no Co

eswjtMtamLmti Áit^jsjsjtvjesmu^»

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, CO.VíERCIAfS

ÜíPulilTü DE FAMÚ.LÀ B INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43*6473

lAVAttEJI 1 Kêco, es-
pevialidadn em lavagem
Üe vestidos finos, ca*
lias etc.

XINTIJRARIA
OLINDA

Con.sei-fij de roupas. Cer*
/idos invisíveis. Plisses.
Atende-se à domicilio. En*
trega rápida.
TINTURARIA 0'LfXDA
Rua Sapopenibn, 787 —'
Bento Ribeiro.

\

PRCX1RAMA PARA HOJE
'rULANÇA MAS NÃO CAI

— ['atliç, rresidci/te, Pura
«fios. Mauá, Coliseu, Nacional,
Leme, Alvorada, Tropical, Cru-
y.ciro.

CIDADE CATIVA — Cen-
tenário (até amanhã).

FANTASMA TOU ACASO
'— Mem de Sú (ale amanhã).

A TIA OE CARLITOS --
Velo (até amanhã*.

1'At.iI.N'AS DA VIDA--Mi-
ritmar.

LILI - - nos três cines Mc*
1 ro.

ALULM MISTERIOSO —.•réxas.
LUZES DA R1BAI.TA •-•

Floriano (6* feira), S. Jero-
riittio (amanhã)'.

A. LEI DO CHICOTE —
Handeü-á (i>! feira).

KIO SAGRADO -¦ riedude
(O* feira).

A DCi-LA DO BARULIlt.)*- São Cristóvão (K' [eivai.
O DOMEM DOS TAPA'-

íl S T íttlÁ-$
- _*?(> Kll»

O SACI -¦¦ Plaza. Asiória'
Olinda, RitK, Colonial, Pi-intorJ
H. Lobo, Mascote.

A DAMA DAS CAMÉLIAS— Vitória, Alãska, 150115110-.*;-
ao, -- Floriano, Madureira, Ti-

. jucá fi Belmar (até amanhã),
n í íris (amanhã), Motafogo, Bra*/.- Z de Tina c Santa Alice (6* foi-

ral
LOCCA AVENTURA . .

Piilãcio, Ri.-tn, América, —- Bn-*
tatogo (até amanhã), Mem Ce
aa e Monte Castelo (ti.* feirrii,

ESSAS MULHERES -- A*-.-
teco, lnipéi*io, Avenida, Èoxy,
Maracanã  J.ydau íat.i
amanhã). Tijuca ((i* :t'ei'.-a).

(.'APITÃO NEG.fí.0 — Art-
Talado, Tax, Rivoli. São Josr,¦— Vaz Lobo (ainanliã).

O CORSÁRIO DOS 7 MA.
RES — São Luiz, Odeon, Co-
pacabana, Lcblon, Canoca,
Ideai,  Sanla Ali.*.-* t- Monte
Castelo (até amaiih.M).

GArOS — Modelo c Quintino
(()* feira).

Fu. — EM NITERÓI

BALANÇA MAS NAO CAT
Santa Cecília o Nancy (uniu-
nhã).
.UARNABft TU ÉS MEU —
Odeon (ate amanhã),
-- EM PETROPOLIS

TRfiS K' DEMAIS — Capi-
toliV) (ate amanhã)'.

— EM CAXIAS

PAGINAS DA VIDA — PazT
- 11.11 A DO GOVERNADOR

MAS !Ã0 CA!BALANÇA
Itiimai*.

1'l.fiS-KIOS

A DUPLA. DO BARULHO
- Itcx (amanha,).

cro s
merc io íto

TENDENDO A 7,50 O ARROZ IMPORTADO S>0 l RI (il AI, A
AÍJTARQUIA DE PREÇOS ORJ EM LL.CROS ÍLEOAÍS DE 51

POR CENTO EM (ADA SACA

 , ¦__ 1 j

Numa iciiinão ila Associação Comercial recciiCcméhtc reii-
iizacla foram demtnciados os lucros que a COFAP adquire de-
Salmetltc. valeiido-se de :-nas prerrogativas de oi-gão estatal,
vonriendo uo povo pur proi-o.s excessivos (muito niaia altos cpie
o rlc ciisi.i, incluídas todas as despesas), p arroz importado i!o

! 'riigti.-ti
CKÍ (38.00 DE LUCRO ÉM CADA SACA

TJemonstróu o dcnimcianto
|uc o ano/, importado pela
COFAP do Uruguai, vendido
;. seis cruzeiros para as feiras
livres, cooperativas etc. déti
11111 lucro tupiido á'*aiitíUC|iifa

• Ios pre.;os de Cr;s ''..s.1.1! por
aaea, ii qtiu representa '.;:'.',
dc lucro sopre o preço clc .*,!¦*•-
tu <¦• vendido diretamente ao
consumidor a V.õu dá l~i!.i,_o,
i.**u> i-, nm Incró liquido cie
TA'-', em sara. Acontece que a

própria COD'AP estabeleceu
como margem de lucro per-
mitldO para o contéreio espe-
cializádd uma. ba.*:-.: cie Kl ;•'Sl'x. ti quo torna m.iin fia-
grãnte o sát(ite .unira o çoii-
sumidor. de ctíja bolsa .. CO:
PAP arranca inipmienicntc
lucros de 5P . até.

PODIA VENDER fvlAIS
BARATO

l-'AI'. com Iodas as isenções
de que desfruta a aurtarini.a
.1.- pr«.*os, poderia s. r vendi-
ilo .,u povo a preços mulo
mais iiccêssiveis. tíai.ta tufisi-
derai-.si* tine u pr,*i ¦¦ clc i tis-
to por quilo íCJF-l.io. não ul-
tr.-ipassa *l S0, podendo assim
ser .1 produto vendido *iu.*-, fei-
íarite:* o cooperativas para
revenda á população .1 seis
e.ruzeiios, ou diretamente ao
cotistmticlor nus postos da >-'«>-
KAI' a OÍIICÒ. Mas a .-.iit,*.!)*-,:.i.*i
de pre(;os, i-oticoi-i-findó com os
tubarões em voracidade, fiso
cm T.ãu o preço do produl
importado, -visando os sinici

A LUTA POR QUINZE MILHÕES
Escreve a leitora MACDALE.VA SAMPAIO FÍOZA

Vendo a liicàpacicinde do atual, regime era levantar o baixo
nivel econômico e cultural rie nosso pais, cada vez mais nos con-
vencemos de. que só um sistema, realmente interessado no bem--estar do pnvo, colocará a fartura, a. instrução e a, cultura ao
alcance clc todos.

Porém enquíiitto lutamos peJa. vinda, do regime popular, te-
giganiesca tarefa rlc despertai' 110 meio da massa, a cons-

que somente ela sai. capaz de derrubai* o atual sis-

KM NITERÓI

Á DAMA DAS (AMÊI.I.A.S
Icaraí (último dia), Impe-

ESSAS MULHERES ¦- - Ica-
1-at iamaiüiãi.

I.OLCA AVENTU PJ --
Odeon (O-- íeiraj. „

EM 1'El'KüPOLIS

ESSAS MULHERES —IV
Ü-ópolis (até sábado).

LOUCA AVENTURA. ---
retrópolis (só domiiijoj.
— EM CAXIAS

d CORSÁRIO DOS 7
RES — Paz («? feira).

«\LV

mos
ciência dc
lema.

O atual regime inipecln o tem interesse em impedir a pro-
pagação do saber. A mas.-a. pensando vevã que está sendo riu-
serávelmente explorada <
nie.-Tiio ale boje aí pigur

das ilusses príviJogiadás,
multidão ludibriada r* g*c
01'çanicnto da Rcpúbliòti

s
cloiirubárá os exploradores. Por isto <t

as administrativas têm saido do meio <?
são eleitos ã custa do voto dí uma }vci-tiani, destinando a maior pai-tc do \
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IlICfl
O arroz importado peia-CO- | mé

que conscgl
i.'.o cio tf.i ru:-..

J1U

1 enanKiti i-,,i suus burrucus ti T.õO ti ttrroz t/iti- lhe vusíou I..SH, rr VOP'AP arranca, dubolsa do consumidor hicros do iuuis* dc 50*:. i

iarii. o Ministério da Guerra, prejudfcando a editeaçãp do pü\'d c* tudo mais que Die proporcioiiatiauma vi.la félíl'...
Xiis ptírcln sabcnipR qual o cii.mitihu a. seguir e. estamos

lutando para atingir o fim da estrada. Mas nossos grandesobstáculos s«iu os meios de. propaganda .
o maioi' veiculo dc propaganda o rádio, não está em nos-

sas mãos. O rádio pode mentir a vontade c nos não contamos
com uma única emissora para esclarecer os que não sabem ler.

Porisso os jornais do povo precisam ter suas tiragens au-
me macias é ser muito mais divulgados poi- todo o Brasil pois
eles levam a palavra justa ao» que não crêem mais em nenliu-
ma promessa do governo: eles atacam e apresentam soluções
para todos os problemas; eles infundem a certeza de que só
um regime popitlai poderá levantar o Brasil do aoismo em
que se encontra.

Por intermédio de nossos jornais temos muitas missões a
cumprir.

itravés de seus órgãos de imprensa dis-
2 rou*. bater um sistema fluo lhes nega

i

* '<*

i Cl

querem
<biciuus

Os jovem-
1 lllil' SCUS D!
cultura.

Os trabalhadores
eiódicos a palavra de
.Il

e revistas clc jeráiias nasci- -t

çíintponcses precisam, ver em seus pe-
ordem que os auxiliem na organisação

tias lutas.
Us intelectuais e artistas querem ter jornais e

eultuio que propaguem ar. enaeões artísticas c literá
das dar, lulas do nossa gente. 2

(.1 povo cm geral quer manifestar-se pela Paz. \
Porém essas tarefas só poderão ser.cumpridas com a co- »i;,!,,,,..,,..*,(, .,liv.. ,, ,••.,.,,..,-*,.., £0 povo. Para isto teremos quo >

redòüiar nosso trabalho na atual Campanha de quinze milhões jde cruzeiros em prol dos jornais cío Prestes. 4

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE j

-*****-*+ ********

**' -.-.Meu amigri., Fabião.-, é
urna nova realização do cine-
ma tchecoslovaco, dirigid.t porJiri Weiss e baseada nuin
argumento do escritor Lud-
vik Asltenazj*. A sua ação
transcorre nos locais das
grandes obras do socialismo,
relatando como os ciganos;
anteriormente isolados da so-
iedade humana, lioje cm din,

têm a possibilidade para nl-
cançarem as mais noLr-j o
elevadas profissões.
* «..Terra Inculta», é um lil-
me eslovaco, rodado na re-
gião de Kysuee, baseado no
romance de Petr Jilemnieuy.
A adaptação é de Víadimir
Minac c a direção de Vladó
Banhna, iaur-ecio do Prêmio
do Estado. o filme revive
uma, obra clássica da litera-
í-.ira eski*. icà Tê'*itaiiilo a
paixão do '.tuas ci-iàtüraD, J'.*.-
lc; o Jiiiza. v*,_ lutam para f>-
brtviver contra a injustiça
da. sdei.cíádtí' "Btil'g'iüClia. K.á"
Romancik e Jèlii Tucna iutei-
pretam os piincicrüs papeis.

tum cena violenta de rua do filme polonês < A' Juventude doChopin-, que. ácrii breveiuwile exibido cnlrc nos

:n o t a s
MILTON DE MORAIS EMEKV!

TUA 26 -- TEATRO MUNICIPAL - ¦ Convidada, pelo casai
Snrah -- José Cesai- Borba virá ao Rio de . Ia neiro a atriz Ma-
ualena Nicòl, Interpreta rã «Antes do Café:-, monólogo de JÍuge-ne 0'.\eill para o público carioca. Abrirá assim o programa (íi)•espetáculo de inauguração da. temporada üe comédia do 4*Pes-ílvãi do Hio de Janeiro», em que será estreada «As Bruxas JaForam Meninas^, tragi-comédia dc «losó César Borba.

Grande 6. o interesse que cerca a primeira aparição de. .Ma-
ilalena Nicol, uma das fundadoras do «Teatro Brasileiro deComédia*. «Antes do Café., ê considerado um dos gráiidcs tra-balhos do dramaturgo americano, por certos críticos e seusbiógrafos Há quem inclua Madalena Nicol entro as melhoresintérpretes desta peça cm J uto.

.Antes do Café.» substitui na programação (Ia estréia da. Companhia Sarah-Josc César Borba «.O Buquê... anteriormente*
anunciado, e que veremos no atennto, ainda este ano, n n.pl**-tando o segundo espetáculo da temporada dos Borba, cm nica-dos de novembro.

• Vencida a peça de 0'Neill, a cortina se abrirá para nue o
publico possa conhecer «As Bruxas Já Foram Meninas» — em2 partes e (i quadros ~- com os seguintes interpretes: SaraliNobre Siimaritana Santos.Terezinha Amavo, Ribeiro Koites,Antonia Marzilllo e Narto Lanza. Direção cie Esther Leão. Su-
pervisâo artística-o cenários de Sarah César BorbaCLAUDIANO FILHO - Km visita a parentes o aml"*oaacha-se em nossa eidade o jovem o talentoso ator ClaüdlanoFilho, que há meses atua nas grandes casas de espetáculos da,capital paulista.

CURSO DE DIREÇÃO —i.jpCio B*'t.hei.\eou.vi.: n convit^dit,do*éíiàó rio «-Übnservatório Nacional de Arte Dramática \ iá ini-ciou a serie dc seis palestras sobre direção, no auditório da*quela escola.

¦V**-**-^*!.!

^^^^^^^^^^
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v;>.ii^,-*i^i<»íi-i*iis(««_-».

Ern preciso festejai- 11 vitória, Não enterrando ou 11
trajando o.s adversários, mas por uma alegre apo*

teose dás aspirações e das finalidades dò socialismo. i-N.i o
íue íi-.*. o pessoal do distrito dc Bíidec. Reuniram-se à noiti-

nha; lliiiieesky, Volimík I.ánisky. Efler o uma porção dc so*¦•iulistas outro:;, conlieeidos o descónheciclos, membros tia
organização política o sirripatizantes.

1'nia baiicíeira fora preparada'. .Nao o velho estandarte
:1a Associação Educativa o de Auxilio .Mútuo da Região cie
Budoç., í'o!i cujo emblema começara a luta pelas idéias novas,
l-má simples bandeira vermelha, símbolo do combate da c-lns*¦• lr.*il,iallu:dora do mundo inteiro por «ua libertação do .jití;oOn exploi-açáo capitalista, do atraso econômico c ciiltuval.

O pessoal do distrito ile Büdéc: dirigiu-se para ,-t sua coíi*
ria. ali onde ;i ok-vaeão chamada U L1bit.se domina Zíiliò-
lain*. Uni sitio aprazível, eom uma bela vista panorâmica,fiitliii sido escolhido ali e um mastro para içar pavilhões íòfn
çiiloeado lio l.òqil graças aos cuidados d;i Soeiedade r.Irís
Antigos da Antiga Budec». O mérito da tundação 'lesse agrú•imonto cabia, também, ao sonhador patriotae idealista" V",
Dloithy o ao prático militante socialista Ladislav Zíápotocky*
lilidecsky.

Como acontecia com as outras, essa associação era toa-¦'¦¦o da guerra que os intelectuais tcheqos progressistas tra*
• avam, .juntamente com os elementos operários e socialistas.'Dtitt',-1 a vaidade.pseudo-paíriótiea dn espirito Inirgnés o
agrái-lu, o obsetirantiánio clcriéal e o hoftatiiriio austrófilo
preto u ruiii!iii'Gl"

I- ~~~~~" 
' °^ ¦*--~^;:~~-"

o pessoal de Findei* estava concentrado em massa, nu*
quela noite, no cume du outeiro. Viu-se subirem lis labaredas
claras das fogueiras que rasgavam a escuridão.'No tonitfdãr
dos tiros de morteiro, a Ivuicleira vermelha iriunlantc íoi has-leada e tremulava ao vento, Pela primeira vez na história
ua* eoinuiias de Budee fofa ela desfraldada.

Xinguem se atreveu 11 protestai', nem mesmo o major decavalaria, Stifl. Qtuiíidü, mais tarde, foi apresentar ó retatò*rio dc sim obrigação á chefia de polícia, o elteJc de pbli.iájvelho funcionário austríaco, té;.-, eom a mão um gesto do
aborrecimento e disse-lhe:

Deixemos isso de lado, major. Náo valo a pena zan-
gavinos/nos! (.' diabo que emenda algo do que se passa cm
nossa época! Está vendei, uma bandeira vermelha. Quem o
diria há somente de/ anos'.' lima bandeira vermelha e liem
uma iuitca iirisâo! Sabe. major, vou dizer-lhe uiiiiiCoisa. .Mas
vfiçé ;íii;ii*ilariV isso consigo, ('oniprcetide'' .Sõnienle t-MUtiigo:

bem pode ser (pie elia \ irá em cjii(. o pessoal não uuiis
tera itecessicladü de cheios dc polida impeduis o reais, ncm
da gendafrriiula c de seus oficiais, e saberá passar sem Ôies.

Lembre-se bem, major, que sou eu que lhe digo isso, eu,
chefe de polícia imperial e real e conselheiro áulico de Sua
-Majestade o Imperador Fraíiséiseo José I!

«Kehrl euch 1!'... Vá-se embora, terminamos:'.
O major de cavalaria Sell retirou-s.e. Assim que se viu

outro lado da poria
ra si:

-.'.' uascj loiiioii uni

leu um stlSiiiro de aüsio e iliss si

bom uspeci cit i|tte ti.uito !iK".l'

tiiiita desse relatório! Iniaginara que o velho iria pular como
um diabo fora de sua caixa quando eu lhe anunciasse: unia
bandeira vermelha o nenhuma prisão. Na verdade, mole co-
mo manteiga. Vejamos, como foi mesmo que èle disse? Ao
cabo, o pessoal viverá sem chefes de polícia nem oficiais da
gendarmaria imperiais o reais... Meu Deus, ó verdade queestamos quase chegando iá. Uma bandeira vermelha e nin-
guém preso. No fundo, de que servimos depois de tudo isso?
Nesse caso, eu bem poderia ter apresentado ao velho um re*
latório completo e dizer-lhe que não houvera somente a ban-
deira, porém que em U Libuse, sob as dobras tremulantes da
bandeira vermelha o no chamejamento do.s fogos, esses so-
(¦iulistas cantavam em coro, tão alto, qut! suas vozes reper*
(•titiam até sobre o.s penhascos do Ujezd:

Eia! Rapazes, ao.convés!
Mesmo que o barco vogue paia o 1'iulnj^io,

,U'-. Meta volta, volver.

Nossa bandeira não ioçobrará
Jamais, nao!
E se tombarmos todos, ,
Novos combatentes surgirão,
A bandeira vermelha tremulará!*».

JRIVfXOGO

JKítOU lia obri****-.-'*" de ¦li,'i*i ,|,,«, I*-íii>íV*i cc/rll'.» t-Me 1'ú.v

Sl:l" a klz <l*J tlia e ¦)or c*ue Jui t'«rit0- NÍo sei com
justeza se me exprimo corretamente c mesmo se êsso rosáriode relatos o de memórias lem direito à denominação de ro*mance. Nao me considero nenhum romancista, nenhum lite-mo; Em compensação, gosto de evocar minhas recordações"lu nao nego que 11a ocasião experimento também prazer emcontar o quo vivi.

E' 11a prisão e no campo cie concentração que a genti*tem mais va gares para dedicar ás recordações. Os seis anos
^nl!^C1 Tn PiUlkl'u: t:l)':e em Sâ&Jíá€írihaüSen na época Ti
Sa ,««c* ... -°rí"n para nlim uma ücasiâü maravilhosa
o, h ,!*"''m(; '!s "-«-••--•'.ões. Foi por isso que a lembramç.i tia aldeia natal, rio meu pai e dos acontecimentos ligadosaos primót-dios do movimento operário mi campo surgiu em.meu pensamento e ali sc reanlmou eom tuna vn-iickiailé mui*to partieular.

A vida era difícil inni... ua prisão com. ..ampo d«concentração e a açào mais incomoda era a do tédio. Nãosó enfraquecia muito, como podia mesmo matar diretamente.Para impedir que nosso pessoal perdesse o ânimo era pr_*ciso espantar o tédio. Relatando é que se conseguia o inten-to da melhor maneira. Assim é que eu costumava relatas««sos, horas a fio. .-, mei)s camaradac da prisão e do campo,.01 assim que muitos ,*.|,i-*,;„u,. gravararmsé literalmente «¦•'JuaiUa i-wmen*., nü cvi.taÍ!*ái1il....»(: tu:*-„ qu.H.irü sólido;
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I NOTA NIERNACiONAL

Às Propostas Soviética*
e a Nota "Ocidental"

ANOTA 
tios

o França uo
governos dos Kstados Unidos, Inglaterra

Governo SovWleo, em resposta a do-
euniento anterior apresentado por este último, nâo cou-
tém, como pretende insinuar a propaganda imperialista,
nenhuma indicação da vontade das potAnclas ocidentais
de tentarem, lealmente, discutir as bases dc um acordo
para o alivio da tensão internacional.

Qwc propõe a nota ocidental? ^
Uma reunião dos Ministros do K-tferíor da UnMto

Soviética, Estados Unidos. Inglaterra e França, cm Luga-
no, para a discussão do problema do tratado de paz com
a Alemanha e a Áustria. E' esta a única proposta con-
creta e que ontra coisa não c que a repetição de pro-
posta anterior.

Que propunha, entretan-
to, a última nota sovié-
lica?

Que íosse aproveitada a
oportunidade existente e
aberta com a conclusão do
armistício da Coréia para
uma reuniã|, dos Cinco
Grandes — URSS, Estados
Unidos, República Popular
da China, Inglaterra o
França —- na qual se tra-
tasse, não somente dos pru-
blemas alemão e austríaco,
mas de todas as questões
práticas que interessam ao
alívio da tensão interna-
cional. O Governo Sovié-
tico concretizava, inclusive,
estas questões: redução
dos armamentos, interdi-
ção das bases militares em
territórios estrangeiros, in-
terdição das armas atôirii-
cas, negociação para a so-
1 ução das guerras em
curso.

Ninguém pode ignorar
que sc tornaria mais fácil
a solução de problemas
particulares, eornu o.s da
Alemanha c da Áustria, á

base de üm entendimento
geral sobre princípios bási-
cos para a disteiisão inter-
nacional. E' evidente, por
exemplo, que desapareciam
todas as dificuldades para
um acordo sobre a Alemã-
nha, à base de um acordo
previamente obtido sobre
u desarmamento e a segu-
rança dos povos de toda a
Europa. A questão da mi-
litarização da Alemanha,
na qual insistem os norte-
americanos o contra ela se
erguem, não só a União
Soviética, mas todos os po-
vos que já sofreram a
agressão do militarismo
germânico, estaria ultra-
passada à base de um acôr-
do sobre os pontos apre-
sentados pelo Governo So-
viético.

A nota ocidental ignorou
clelibenidamente ôsses pon-
tos essenciais, sobre os
quais os povos do mundo,
tleséjòsòs de paz. lançam
suas vistas, exigindo que
sejam pacificamente solu-
cionados.

:tt-10-1953

Vaga f*r

IMPRENSA POPULAR

prec
PÁGINA

Das Potências
m a

entai
NADA CONTÉM DE POSITIVO QUANTO AH PROPOSTAS DA

UNIÃO SOVIÉTICA
BERLIM, 20 (AFP) — «A resposta das trêspo-

tfncias ocidentais à nota soviética de 28 de selem-
bro último não contém nenhuma tomada de posição
concreta quanto às propostas feitas pela União So-
viética nas suas últimas notas, e se contenta em for-
mulas gerais», escreve a agência alemã oriental
«ADNy)," num primeiro comentário sobre a resposta
ocidental. . "

Afirma a «A1)N:> que as todo concretas dá União So-
potências ocidentais fizeram viética para a solução du
caso omisso das propostas de questão alemã.

Publicado o 19° Volume
da Enciclopédia Soviética

Decisão Anglo-ianque sobre Trieste
«wBfcíi.--_r;

USurpreendente e Extra-
na tra.11

LONDRES, 20 (A. F. P.)
•¦ O Sr. Herbert Mprrison,
nniigo ministro trabalhista

Uo Exterior, qualificou ontem
* noite de «surpreendente e
extraordinária besteiras a dc;-
cisão anglo-americana de dei-
xar a 7.011a «A • de Tricste,

Falando num comício do
s'-u partido, esclareceu Her-
bert Mprrison: «Independeu-
leniente dus méritos dessa
decisão, o método diplomático
escolhido para ánúnciá-la era
pouco propicio. A retirada da
zona 'A* representa uni
maior desenvolvimento de po-
litiea exterior. Foi pois uin
erro e foi m'ui|'ò desastrado
ler decidido essa retirada sem
consultar, nem mesmo infor-
mar, as potências principal-
mente atingidas .

•TROPAS IUGOSLA VA *}
INVADEM \
ZONA vA-

| timo porto da zonu. ..A*- para
o território controlado pelos
iugoslavos, armas procedentes
da zona <B:-. durante a noite
dc ontem. Essas armas sé-
riam destinadas a elementos
iugoslavos que agem na zona
«A». De acordo com certas
noticias, militares iugoslavos
teriam penetrado cm (erritó-
rio da zona -A>, em Bngnoli
dalla Rosandra, onde a refe-
.rida zona. atinge x lugoslá-
via. retirando-se iU\pois de
pedir água numa. casa.

TIUESTE. UO (A,
Segundo o •¦ ünliá
Partido Comunista.,
iugoslavas leriam
dó a linha dc
er.ire as zonas

P. P.) --
órgão 

'dò

patrulhas
atravessa-

demarcação
A e tB-t.

MOSCOU, 20 (A. V. P.) '•—

O 39» volume da «Grande En-
ciclopédia Soviética* acaba dó
aparecer nesta, capital, e con-
sagra numerosos capítulos ã
teoria marxista-lcninita. Um
dos capítulos trata extensa-
mente da história do Partido.
Comunista -Bolchevista, tra-
çando a história do Partido na
Rússia desde sua fundação
por Lenine, até o ano de 1937.

CHEFE DO CON-
TRABANDO DE
ÓPIO O GENE-
RAL DE CHING

KAI CHEK
BANGKOX, 20 (A.F.P.)— Foi preso no norte da

TailcJndia o general tow
Ching, comandante da
19." divisão nacionalista
chinesa, sendo conduzi-
do ontem da cidade de
Chieng Mai para Bang-
kok, ontem íoi internado
Ja prisão central à espe-
ra de extradição.

O general Low Ching é
acusado de ser o cheie

do contrabando dc ópio
mantido entre o Rentung
(um dos Estados «shans»
da Birmânia) e a cidade
tsilemdesa de Chieng
Mai.

"Esse novo volume da. enci-
clopédia frisa quc um pssrrmó
da História do Partido foi celi-
tado em outubro de :193S, o
depois em 1" dc outubro cie
1952, em uma dezena de lin-
gttàs dos povos da URSS, cõm
uma tiragem de -10.000.000 de
exemplares na União Soviéti-
ca, c mais do 1J..O00.U0O em
línguas estrangeiras.

Cila o mesmo volume, de
forma abundante, Marx e sua
«Critica dn. Economia. Poliii-
cli , Slalin e sua obra «Sobro
Questões do Lenínismo», c da
uma biografia ch Lazárd Ka-
gahovifch, um doa ctlrlgcníea
do. Partido Comunista da
URSS, c de mebvos do govêr-
110 atual.

Traz a obra, ainda, a bio-
grafia de M. MíItHael Kalini-
ne, ex-presidente do Prealtínnn
do Conselho Supremo, e con-
sagra vária:: pagino:; ao ar-
quiteto russo Halva Kúzaltòv,
bem itomo ao compositor V.
Kitlihtkov.

Por outro lado, acrescenta
;i agenejin: ôPõé-so de parte,
através de fórmulas vagas, u
proposta soviética de uma
conferência das cinco grandes
putôncias, encarregada do

tcxamiha».' as medidas quu per-
niitiriam diminuir a tensão
nas relações internacionais,
pelo fato do que se chama
a atenção pnra a Conferência
Politica prevista sobre u,"
questão coreana:.

K assim conclui a «AON»:
<Ai potências oeideiitiyfi não
J'a;:c.-ni menção alguma (piau-
to à redução do armamento,
iiCcòâsárifi á diminuição da
tensão internacional, nem da
interdição dc bases militares
òm tei».'ilório de listados es-
trangeiroa, nem da interdição
das bombas atômicas c dc hi-
drogênio, c de outras armas
de destruição cm massa, mui-
to embora haja a nota :¦•«-
viótícii chamado insistente-
incute a aienção pãrrt a ur*
gênria dc tais questões .

MORTOS NO
DESASTRE VINTE
E UMA PESSOAS

MONTEUEY (México) ,20
(AFP)  Vinte e uma pes-
sons encontraram a inorle no
acidente efe aviação que en-
lutou ontem a cerimônia da
inauguração cia represa dc
Faícon Dam, nes Estados
Unidos.

Entre íis vítimas estão sc-
te jornalistas representantes
da imprensa mexicana.

O maestro cia Orquestra
Nacional do México, Blas Cia-
lindo- figuraria igualmente
nn lista dc passageiros.

rKUltblA A ruLONlA
NAÇÕES UNIDAS (N. Y.l

2u (A. F. P.j - - A Polônia
protestou junto às Nações
Unidas contra o confisco, pelu,
China Nacionalista, cm águas
do Pacifico., dia. -1 do corrente,
do navi òpolonês -Praga., e
contra o iiilernamento cie sua
equipagem, da qual, declara

.-1 delegação polonesu, 17

Dalaríier
u omiiiidade Euro r tt sjm

Uma patrulha ile infantaria,
declara o jornal, penetrou ho
território da zona < A¦¦-, no w-
tor de Barispni, retira.:ido-sc
sem incidentes.

Por outro lado, em Santa
Brigida, uni grupo dc civis
que seriam agentes de polícia,
conforme sc. acredita, teria
aparecido durante pouco tem-
po ein território da. zonu A .

Ssgundo outras noticias, não
controladas, leriam entrado
;na zona A -. no setor de Pre-
benico, perto de .Vtuggia, úl-

Defende também o térjnmo (ta expedição francesa na Índo-China
AVIGNON, 20 (AFP)

— «Estamos diante de
acontecimentos m uil o
graves. Sou firmemente
partidário de sc terminar
com a expedição à Indo-
china» — declarou o sr.
Edòúárd Daludier, numa
reunião de parlamenta-
res rddicáis-sOcidliètàs
do Vaucluse.

Confirmando, doutra
parle, sua hostilidade à
realização da «Comuni-
dade Européia de Defe-

s«», o sr. Daladier acres-
cehtou: — «Nüo posso
aceitar que se fabrique
uma Europa onde não
há senão seis nações, das
quais três únicumcnlc

realmente importan-
v. onde a Inglaterra

sao
les,
recusa se incorporar. A
França não tem, pois, ne-
nliuih iiàéressc em sc
meter nessa assunto».

membros de nacionalidade
•chinesa foram levidos peran-
te um conselho de guerra.

DETERMINADA
A PRISÃO
DO MINISTRO

GEORGETÒWIf, 20 11 'VI
— Pm.- ter organizado tini eo-
micio no sábado último, o go-
vêrno determinou a prisão do
sr. Sydney tung, ministro dei
gabinete de Jagan, que foi de-
posto petos ingleses. A aldeia
de Buxton, onde reside o sr.
Ktng, está cercada pelas tro.
pas. Enquanto isso. o movi-
incuto (-revista éonüiiun uns
plantações de cana, A paráli-
saçâo do trabalho foi total on-
tem, ãs 10 horas, cm Fbt't
Móúranlo e em Albion, no
condado de Berbice,

Desmascarado o Impes
tlPDT llf «in t A in n *¦ a -f ... /*.:.. -_ BERE.UÍ, 20 ÍA.P.P.i -- A

Policia Oiádental prondeu, sob
a acusação dc impostura, Frilz
Jaedicke, que se apresentara

Jornada Nacional
De Combate à Carestia
Resolução ria II Assembléia N acionai de Mulheres, realizada em
Porto Alegre — Fala d. Helena Boaventura. diretora da F.M.li.,

sobre o conclave

sexta-feira à Imprensa ilo m-
•Í.ÓÍ* Ocidental como • vitima
das atrocidades e das torturas
da policia secreta cia zona
soviética,

A Agência Oriental .A.D.N. ¦
publica um comunicado der;-
mentindo a3 declarações do
Jaedicke, e dizendo que suas
cicatrizes e queimaduras eram
devidas a uma enfermidade
da pele. Os serviços cie ini-
prensa, cia representação d"
governo federal acentuaram

que as declarações de Jacdi-
cke tinham provocado dú.
vi dns.
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Regressando de Porto Aie.
fre, onde participou da II.'
Assèmblóia Nacional de Mu-
lheres. realizada Oe í) a 11 do
corrente més, d. Helena Boa-
ventura, diretora c[o Dápãita-
mento da Propaganda da
P.M.B., abordada por IM.
PRENSA POPULAR, fez as

.. seguintes...declarações sobre ü
conclave:
-- --..Esta II.' Assembléia veio

abrir maiores perspectivas pa-
ra o trabalho daa mulheres
brasileiras, atuando mais di-
elamc.fte na 

"»uta 
pelos s-íus

dlvsUni e centra o desampa-
tu ü infância.

i-: ESTADOS PRESENTES

Quanto ãs representações es-
taduais, d. Helena Boavcntu-
ra assim se expressou:
_ «As delegadas de 12 Esta-

dos presentes à II' Assem-
bléia, trouxeram à viva voz
seus depoimentos e reconhece-
ram no governo o unico res-
[ifnsávcl pela calamitosa situa.
ção qne o país atravessa, atu.
almcnte. Todas as vozes se fi-
zeram ciivir para clamar por
melhore3 condições de vida,
pois ó impossível calarjdiante
do tanta miséria, desemprego/
Injustiça e abandono.*

TTNIDADB

— rA assembléia revestiu-se
lambem de grande entusias-
mei e união - - continuou ri.
Helena Boaventura - O-vs cli.
versos pontos do país junta-
ram-se as' mulheres com o
mesmo desejo rie ação, num-
ambiente fraternal, unidas pe.
Ia mesma causa comum de
defesa 

' 
dos seu-, cliréitcs, por

um» vid» melhor, cm defe-

sa da infância e da paz. As
resoluções da assembléia cor.
responderam aos anseiõs das
mulheres brasileiras, pWnci-
palmente o que íoi decidido
quanto ao combate à earestia.
cujos debates foram coroados
cem a aprovação de unia Jor.
nada Nacional a se realizar no
dia 20 de novembro próximo.»

ENTENDIMENTO ENTRE
OS POVOS

Referindo-se à campanha
pelo entendimento pacifico
entre os povos, nossa entre-
vistada afirmou ter sido êsse
o desejo de todas as delega-
dajf, particularmente as mães,

E prosseguiu:
*¦- «Essa campanha foi aca.

tada com extraordinário cn-

lusiasmo pelas delegadas, as*
sim como também íoi apro-
vado por unanimidade o pie.
biacito para que a paz 110
mundo seja assegurada,,.-

ENCERRAMENTO

Finalizando, d. Helena Boa-
ventura fala sobre o encerra-
monto dai! assembléia é""í:oii~
elui:

— iA assembléia, foi encer. i
rada ao ar livre, no» Largo cto •
Parque Farroupilha, sendo
feita, na ocasião, a leitura
rias resoluções, sob aplausos
da assistência. Foi ouvida, a
seguir, a, presidente da Fe-
deração de Mulheres do Rio
Grande do Sul, quo saudou
as delegadas que participa»
ram daquele encontro.»
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Consigna Comum no III Congresso Sindical Mundial
¦C—rrtrtrn anm~rtt rrfr*vn*nn/rrt^\v^fmtf

"Somos Todos Irmãos de Classe
Nossos Interesses São Comum"

Em todas as delegações o desejo de reforçar a unidade dos tra-
baíhadores — Compreensão de todos de que os problemas da cias-
se operária têm de ser solucionados juntamente com as questões

políticas essenciais de seus respectivos países
VIENA, outubro (GorresrioMéYtcía es-

pecial de Murl» da Oraca, para IMPIÍÊNSA
1-OPLLAR) — A medida quo os trabalhos
do III Congresso avançam, torna-se catla
\ct, mais sensível u clima dc: iraicriiiiia.de
c unidade que liga lôclas as delegações.

Nestes ;i dias ,jil decorrltíos desde a
instalação do conclave, inúmeros (fim sido
os momentos eni que a emoção empolga
todo t"».s(e imenso plenário, no qual se en-
coittrani reunidos trabalhadores de todos
os horizontes do universo, representando
(õdas as filiações ideológicas e partida-
rias, todas as crenças religiosas o as i»ais
diversas filiações sindicais. Sc alguma ver,;
uma consigna, se (ornou iiifegralmenlr
realidade, isto se verifica aqui: «Somos
Iodos irmãos dc classe». Nossos inlcivsscs
são comuns» — diz uniu grande faixa es-
tendida clc ponta a -pònln num dos muros
laterais do saião. K' jiiíilàmenfe uma co-
inunidadc de interessei esse mesmo an'-
seio de unidade na inla pela conquista dè
reivindicações que são de Iodos, a podem-
sa argamassn <|in» Iriinsforma numa só
vontade, num bloco monolítico a cons-
ciência destas centenas de homens o imi-
lheres

TEMAS FUNDAMENTAIS

As sessões do Congresso, que sc? rea-
fizam pela manhã e ã tarde jestflo sendo
presididas em rodízio pelos membros da
(.'omissão Executiva da KS"»! (presiden!c,
vice-presiflentcs, secretário geral, secreta-
rios i! secretários adjuntos), representam
les lo.iios das mais poderosas organizações
sindicais filiadas. As sessões dos dias 12
e Vi foram presididas pejo vicc-prc-sidcn-
te Lnmbardo Toledanc», da CTAL, Lin
ISing 1, vice presidente da Federação Pan-
Chinesa dos Sindicatos, S. ii, Dange, se-
crelário ge.ral do Congresso tU- Sincíicatoíi
da. Indift (AITUC) e Abdulaye Diallo, sc-
(irotario geral da (nino Geral dos Sindica-
(os do Sudão.

Grande número rie presiden les dc de-
legações de paises'de todos os cohiinen-

ies e de delegados de Sindicatos n orga-
niitaçifes sindicais já apresentaram seus
relatórios. ííá algo que s»^ verifica como
uma constante e que caracteriza', este Con-
gresso como imi verdadeiro divisor dc
águas entre duas elapas distintas do mo-
vimento sindical mundial: a incidfiiicia
dos mesmos temas que relacionam a si-
tuação econômica.' e social dos trabalha-
dores em- cada país com- a situação poli-
tica aí existente. Assim, os representantes
dos países capilallslas. dependentes, (co-
mo o Brasil) e coloniais, colocam quês-
lões como a defesa da paz, da ampliação
das relações comerciais de su» pátria coiii
todas as nações rio inundo e da libertação
nacional como a coluna vertebral cia uni-
ficação do proletariado mundial, da uni-
dade d»! ação dos trabalhadores desses pai-
Sés na luta por suas reivindicações mais
sentidas.

Todas as experiências rie luta
apresentadas, e. tém sido em número avul-
lado, mostram que em todos os recantos
do mundo onde perdura a espoliação ca-
pifãlista, as massas assalariadas, traba-
íhadores e camponeses erguem-se à; 1'rcn-
(e do povo, ,jil não mais somente pbr au-
mento de salários e outra relvihdieações
de ordem, puramente econômica, mas guia-

cana vez |dos agora pnr ume consciência
mais clara <ie que sem a solução duque
les problemas todas as suas conquistas
serão precárias. Isso, aliás, foi acentuado
nos magistrais informes de Allnin Le I-aiap,
o dirigente da CTG Francesa; receniemen-
te libertado pela. torça cia solidariedade
do proletariado mundial, de N. Chvcrnil;,
presidente do Conselho Central dos Sin-
dicatos Soviéticos', de I.iu Xing I, chefe
da delegação chinesa, Se Khi, presidente
do Comilô Central dos Sindicatos Unidos
da Coréia, Diop Aclama, secretario do
Sindicato dos Ferroviários ria África do
Sul, Btigk, presidente do SOBE!, ria In-
rionesia, Gastou Monmoussean, dirigente
da CGT francesa e dirigentes sindicais de
outros países.

Conferência
Poderá Diminuir a Tensão 1-OPÉBARÍOsl

1

itérm
LONDRES, 20 (AFP) — «Não mudamos

de opinião lio qiié concerne a um encontro
dos quatro chefes de governos e continuamos
a acreditar que conversações realizadas a
portas fechadas poderiam ajudar a diminuir
a tensão internacional», declarou Churchill,
hoje à (arde, na Câmara do.s Comuns.

PÂUUSIAS
NA UN
SOViEn....„ TOJ
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PRECONIZA O PAPá
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tn (g n i o s ara Ah IEnte r.
da Guerra Atômica, Uuímica e Biotóá

lOliÇã

CIDADE DO VATICANO,
20 (AFP) -- O Papa preço-
nizou entendimentos interna-
cionais para a
guerra atômica,
química, que êlç
de guerra 'ABC
curso pronunciad

abolição da
biológica e
denominou

, mun dis-
, ao receber

o.s memtvos do Serviço Inter-1
nacional de Documentação de
Medicina Militar.

Prosseguiu dizendo que o
médico não pode colocar sua
ciência e «ua atividade ;i ser-:
viço da guerra cABÇ*', mesmo
a serviço do seu próprio pais.

tca
e. esse tipo de guerra pode
bem constituir uma injustiça,

Os médicos, eni particular,
não devem se prestar à apli-
cação de novos métodos dc
aiiiciuilãmentó das massas pé-
Ia gue»Ji'a biológica e qui-
míca.

Protegméo- a Lígk o Governo
Liquiéê d inéústria Nacional
«SITUAÇÃO CADA VEZ MAIS N ÉÒRá COM O RACION ^IEX-
TO», DECLARA O SR. ARISTIDES NOVA1S, DO CONSELHO

; DE REPRESENTANTES DA FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS
«LLJSGANDp, unia
*^ íaita 

' 
cie cliíívas

outras ocasiões,
om suas tornos
de energia elétrici

I.!':1!'»1.
em

icidentes
.erádoras

a Light

eijoada da Juventude
O 

PRÓXIMO domingo, dia '£!> de. outubro, será o grau-
de dia para a juventude! Sim, nesse domingo —

por certo ensolarado — os amigos de «Novos Rumos»
eneantrarse-ão nã bela 

'Praia do Barão, na Ilha do Go-
vernador, para brincar, saltar, nadar, correr, jogar vôlei
e saborear uma formidável feijoada que será preparada
por verdadeiros mestres no assunto.

Quem quiser gozar das delicias desta maravilhosa
festa, pode procurar os convites na Redação de «Novos
Rumos», o jornal da juventude, ã Rua Senador Mantas,
35 — :}." andar, sala I.

Sabcse que a Comissão Organizadora da grande fes-
Ia juvenil! instituiu os seguintes prêmios para os ven-
dedores dei convites: ao clube que passar mais convites
— um romance soviético; no ativista que passar, mais
(num mínimo de 30), se for rapaz -~ Ira par de meias
cnylon», se for moça — Uma linda blusa; todo ativista
que vender 10 convites, ganha um do graça.

,

REDUÇÃO DO... '
-* .-.:¦• ¦¦¦!

vai., gracla;jvnmonln, .alcan-
çaridò seu objetivo que é o
etc liquidai a industria na-
cional.

3Q nor
o que

respeito do raeíOrtámènlo de
eletricidade, ao que nos res-
pondeu:

¦ ¦ -li' também um outro
problema de alia gravidn-
de. Havendo escassez do
energia elétrica de nada nos'adianta 

possuir matéria-pri-
ma se as máquinas não po-
dem funcionar. O agrava-
monto desses dois proble-
mas pode. inclusive, levar
o pais á miséria mais ex-
(rema e a um estacio de
verdadeiro descontehtamoh-

lo' de todo o povo..»

UBKKTAÇAO
WO.NOMH A

Bespoiidep.do d uma per-
guntn feita pela reporta-
tagepi sobre a Convenção
wla EmariciDaccãò Nac|o-

nal, respondeu o sr. Alce-
biacies Newton:

.Um movimento de tal
onvergudura requer um tra-
balho imenso parn que seja
alcançado o objetivo neces-
súrio. Não vejo outra solu-

ção desde que o poder píruli-
co, o.s trustes e as maiores
empresas concessionárias,
por sinal, estrangeiras, re-
duzem o Brasil a uma sim-
pies íonlo de materia-pri-
ma .

Trama Fascista.
que seja

•toria que
confiámos
initir nue

destituída a dire-
elegemos e nela
e tão pouco per-
soja empossada

em nnsso S'<£»licato uma
Junta Goycrnaiiya de la-
r.r-ios tio sr. Pcrulo ferrai,

£¦ concluindo;
— Atrcvég de fedai c\s ior-

maa do protesto os opera-
rios navais devem mostrar

ao Ministério e ao sr. ?au-
lo Ferraz que nenhuma jun-

ta governativa aceiíuremos
em nosso Sindicato. Fazeii-
cio êsse cpêlo aos meus
cempenhoiros o laço tam-
bém o iodos os IrçibaHiado-
res. paia impedir o ciimta-
do contra a liberàade sin-
úical

Por Ititermédiçi desses gol-
pes o misto conseguiu, ago-
ra, através du Conselho ISa-
cional de Águas e Energia
Elétrica, mais uma hora
nos desligamentos dc circiii-
tos. sendo a causa, desta
feita,/ o íato dc se haver
partido umn engrenagem do
motor da usina flutuante de
Piraquè, O horário anterior,
informa 11 comandante Mi-
guel Magaidi. dá Comissão
de Uacionainento, só será
restabelecido depois cie ai-
giih.s dias, o que pode ser
também indefinidamente.

SITUAÇÃO MAIS NEGRA

Em face da situação em
que é colocada a indústria,
poi1 SC processar justamente
nas horas de expediente o
corte ile mais uma hora nos
circuitos, procuramos ouvir
a opinião do sr. Aristides
Noyals, do Conselho de Ro-
prespiiíaiites da Federação
cias Industriu::. que issim se
expressou;

— «Voltamos para'uma
situação ainda mais negra
(to que quando íoi estabele-
cido r:" r ""i-inamento -,nis
risorr., ' -'-'-) ¦' ¦ ¦ ^
mês. Aiêm oa reslricão de

cepio sobre ; s çptns
considero um ubsiii:*

dp, o cjésUgamento peto es-
paço cie uma hora implica-j
rá no fechamento cie várias
empresas, cuja existência ufl
liódo ser garantida cora ó
máximo cie produção--.

poy.,n':cA
LI(Jüi:OACIOrí.',3TA '

Quanto ao verdadeiro ai-{-
nifiçado d;ts úitimas rloci-
."-.ões tomadas pelo Conselho
Nacional d(> Águas e. Ene»
Riu Elétrica, disse o sr.'
Aristides ííò.vais;

«A Light eriuu umn tal
fituação que nem os acôr-
dos ela inesma cumpre ou'
respeita, como é o caso uos
cortes cie circuitos, em lioras
de expediente. Estavam-és
mesmos suspensos e súbita*»
mente ê a.' industria api-
nhada de surpres
cede agora com
<.acidente.- há U;
raqtiô.

K concluindo:
«sE o pior

selho, órgão que »• o poi-*
voz dn governo no assume,
erídoesã ^ todas essas medi-
das arbitrárias que sáo co-,
metidas pela concessionária-
em prejuízo do pais, Tn!
apoio á Light. náo deixa de
ser altamente prejudicial.
po»v [,., ^-..•-•.•n- r.áminh":

* da nossa indústria».
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Reunião íníersindical Contra o Racionamento I
Hoje, dia 21, às 19 horas, terá lunar, nu sede do

Sindicato dos Sapateiros (Praça Onze, 11)2) ampla
¦ reunião de trabalhadores c dirigentes sindicais, u fim
de debater medidas para iniciar u campanha contra o
racionamento dè energia elétrica e contra a carestia
da i>ida. Nesse sentido, o Sindicato dos Marceneiros,.
tte acordo com a resolução dc sua asssembléia do dia

HOJE, ÀS 19 HORAS. NO SINDICATO
DOS SAPATEIROS

Ili último, está enviando a todos os Sindicatos cartas-
convites, as quais dizem, entre outras coisas: «Os
aumentos de preços ultimamente ocorridos, bem co-
mo os que se acham em preparo, como o do leite, a
exidente atitude de estrangulamento da indústria

demonstrada pela Light e denunciada cm mais de
uma ocusião pelos Sindicatos perante, as aulorida-
des do Ministério do Trabalho, são realidades que
exigem um pronunciamento pronto dc Iodos aqueles
que lideram os trabalhadores e lém a responsabili- |dade na defesa do seu padrão dc vida já. extremanten-

4v IfWttw $ vv\í

te rebaixado».
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SUNOS
CRUZEIROS
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IM 
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Âvreporliígcm dá IMPRENSA POPULAR ouviu
á opinião dos operários do Moinho Inglês sôbre as
eleições para a diretoria do Sindicato a serem reuli-
zadas nos dias 22 c. 23 próximos. Em torno desta
questão diversos outros problemas foram levantados
pelos operários, inclusive a necessidade premente dc
aumento de salários..

COM INÚMERAS REIVINDICAÇÕES PARA SEREM SATISFEITAS, OS TÊXTEIS DO
MOINHO INGLÊS VOTARÃO.EM MASSA NA CHAPA PROGRESSISTA — A ÚNICA
QUE POSSUE UM PROGRAMA QUE VEM AO ENCONTRO DE SUAS NECESSIDADES

1.500 CRUZEIROS DE
. - SALÁRIO

-Js têxteis do Moinho ín-
glési cerca de 1.500 operários,
vivem com pouco maio que o
salário minimo. Um operário
fia Secção do Caídas, com 33
«nos dc trabalho na empresa,
ganha pouco niais de 1.500
cruzeiros! Uni outro operário,
chefe de secçãi, com 4.4 unos
cie empresa, -ganha _ mií cru-
r.eiíós. _.ão liá chefe de famí.
lia que possa viver com tais
.alánios: Por isso, os têxteis
ilo Moinho Inglês estão di:;-
postos a voltai- h luta por au-
mento dc salários, aprovei;
tando as experiências da iil.
lima greve Urh operário da
Seção' dc Cai-l.ís. que entre-
vistamos, declarou:

— Nas eleições do dia 22
estou cetlo1 de que O-pessoal
aqui dó Moinho votará fia
Chapa Progressista, encabe-
cada pqr Sebastião dós Reis.
_•;' a única Chapa que até ago-
ra apresentou um programa

que nos interessa. Com a
ameaça de faltar energia por
muito tempo, é püssiveí que
venham os patrões querer i-c.
diluir o nosso tempo de traba-
Iho, Temos que ter garantidas
ãs oitos horas por dia. Tam-
bém não podemos viver com
o ordenado que recebemos.

Precisamos'de aumento e a ta-
bela que for apresentada tem
de levar em conta o tempo de
serviço. A tabela deve apre.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA

PRESOS NUM -NAVIO OS PARTIDÁRIOS
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sentar um adicional por tem-
)xi de serviço.

SERIE DE
REIVINDICAÇÕES

Um outro operário, da
mesma seção, disse-nos:
— Só cm nossa seção existem

problemas que não foram ain_
resolvidos. Entre eles temos
os exaustores que não funcio-
nam.por falta de energia e.é-
trica, alegam os patrões. Por
outro lado, as máscaras for-
necidas acumulam tanto pó
misturado com óleo que o
operário não pode respirar.
Muitos são obrigados a tra-
balhar sem máscara, encheu-
do os pulmões de poeira. Tra-
balliamos sem nenhuma pro-
teção, já que as máscaras na-
da adiantam e o patrão não
paga a. taxa tle insalubri-
dade.

Muitas são as reivindica-
ções dos operários do Moinho
Inglês, citaremos mais duas
que são dc interesse coletivo:
faUam armários para os ope-
rários guardar a roupa. Isto
obriga os operários a pendu-
raiem suas roupas em .pré-
gos ou nas próprias máqui-
nas em quo trabalham. A'.em

disso, os operários querem
receber macacões para o tra-
balho a exemplo do avental
fornecido para os operários.
VOTARÃO EM MASSA NA

CHAPA PROGRESSISTA
A nossa reportagem após

du. conhecimento a um grande
número de operários das duas
chapas que vão concorrer ao
pleito dos dias 22 e 23, pois,:
deve.se assinalar, tom shlcr
fraca a propaganda das elei-
ções para a diretoria do Sin-

dicato, promoveu na fila do
ponto' um. inquérito sobro as
candidaturas. O resultado foi

O Sindicato dos Tralmllinilori-M _ m Canis l rbartu* 4o
Itio dn Jan. Iro convoca todos os Delegados Sindica.'., de fo.
cnis d. trabalho para a reunião que sc h-alixará na «ede

\ desta entidade, a. 10 horas do'dia _. do» corrente. . '

VKDEKAÇÀO ÜO VESTUÁRIO

A Federação dou Trabalhadores nas :.:u_._ 5<__.-fi do Ve*
tuário do Bio de Janeiro convoca o Con olho de .Represen
tantes para reunir-se cm sessão extraordin^rin no dia 9 de
novembro, às 19 horas jrani dlsc(;s,*j,.b da'.seguinte C -dem da
Dia: a) Aprovar _k ata anterior; li) Dn" cqf.hee.mento da si*

i tuação financeira da Federação ; o) Deliberai' sôbre assunto
dc interesse da Federação e dos filiado».

KSTIVA DE MINÉRIO ia.-: tomou p.ibliço mie no djV
(i riu nove mero vindouro fará

.\.o próximo dia 24, terá lu- re_.li_.T_' eleições paia ..nova-
gar no Sindicato dos Traba- ção cie Diretoria, Consellii
Ihadores em Estiva de Min.-- i-is.-:ai e r;..;.-:.:l;vos suplentes
rios uma importante assem-•
bléia, quando sC-ão discuti-

« doa diversos problemas di
grande importância, entre o.""
,quais a taxa-insalübridade. o
«atraso da tonelageni», etc

TBLBFOMCA

: Está marcada, para o dia
28 dc outubro próximo a ciei-
ção para renovação da Dire-
leda e Conselho Fiscal do
.Sindicato dos Trabalhador.-.-
em Empresas Telefônicas'tu
Iiio de Janeiro. Concorre..i

que apenas um operário dei- j jj duas chapus, sendo a número
xou de se pronunciar favorá- \ f 1 encabeçada pelos líderes úii
vel à Chapa Progressista.

50 •/. cie
Exigem os Sapateiro

TABELA APROVADA NA GRANDE ASSEMBLÉIA DE SEGUN-
DA-FEIRA ULTIMA — SALÁRIOS DE FOME ti SRA OS SAPA-
TEIROS ENQUANTO AS EMPRESAS ACUMULAM GRANDES
LUCROS — SOLIDÁRIOS COM OS MARÍTIMOS. PROTESTAM

CONTRA O VANDALISMO DA POLÍCIA BE GETULIO

Aumento ^
A. JsL V_LXX-Í1\_/__LJ_ &_ v/ m

corporação José Fauslino de
Alcântara e Angela da CosU

I Leite.

MARMO-NSTAS

O Sindiça-fco. dog Marnioris-

, 
•|'Vn."'.)VI .V.OS

l¦j!!'rif;.i' _ r.y SiMíiieatj dot
Ferroviário, no rlíá íi5 de nó-
\'"!-ibi'o x ""¦'¦ r '"v •"•' i d. d'
ptb:.'!:i o ('o:i c hn ',", '-.'.vl. Fo-

> r.i ;. i :_•-' : i a <•' spa-
ii, l,i.. a!iC:;i:c'n por P .nis*
tlióviifie? í> Tria u » . n* -,poj
Alvrío Iv.vid.

l.\'!'|i.STRIA 1)0 TIV- J

- 0 Sini.iei.ty ele. Tvr6'..ili__-
C_.i ..; . :._ i....' !,•', :. do Tli-
f-f. cor_.u_iie.i a .*¦, -i a.sociá*
dos que no dia '.._: i'.o correi»-
I !':.;() i: <"•ii eleiçõèr

o eollia (',e '2 reprèseii
,j imit i ;in O..- -:e.'iio da

rão. I
A*\_V.*'

Km movimentada assem-
bléia reallsada' no Sindicato
os sapaieiros aprovaram a
tabela rcivindicatória elifbo-
rada pela Comissão de Saia-
rios exigindo dos patrões

mm
n__HnratWÈlffi • «tale •**•'> séHswfM________l

à Luta

PAZ «—- ,,osé Soal'es c Eurico Porto, os partidários da Paz
presos dia 16 na Rim Barão de Mesquita, om frente à Fábri--
ca Cruzeiro, continuam privados cia litierdado, tendo sido

• transportados para o navio «José Bonifácio» ou para p cru-
.íiclor «Barroso» onde se encontram atualmente. A arbitra-
riedade (Ia policia polition causou a mais profunda revolta
entre or, moradores do Andaraí. Para protestar contra mais
esse atentado á Constituição, perpetrado pelo governo de
Vargas, esteve em nossa redação uma comissão de operários
da Fábrica Cruzeiro, que verberou os métodos tle violências
da policia contra pacíficos citiaclãos devotados à causa da paz.

m
E8*- wMmmmm

_^Í______t__________@

neoioe s Apoio
Dos Marítimos

¦ Roberto Morena «—¦•»
No dia '2(i de junho deste ano, numa das dependências do

Ministério do Trabalho, assinavam os marítimos, represen-
lados pelo Comando Geral dc Greve, nm acordo com os de*
legados das empresas de navegação particulares, diretores
das autarquias administrativas c o próprio Ministro do Tra-
balho, João Goulart, em nome do governo Vargas, pondo fim

à memorável greve. Ficou solenemente estabelecido e con-
sagrado no documento de .6 de junho que seriam cumpri:
dos o.s ._ itens constniiles do plano de reivindicações, ban-
deira de lula e de unidade dos marítimos e dr suas organi*
/ações sindicais.

Tor quê cederam, então, patrões e governo? for gênero-
sidade? Por compreenderem a dificil situação dos marítimos

diante do alio custo da vida? Por reconhecerem os direitos
insofismáveis dos marítimos, consubstanciados em leis e nus
decisões dos tribunais?

ASSISTÊNCIA MÉDICA À INFÂNCIA
NA REPÚBLICA POPULAR DA

RUMÂNIA

Numa linda avenida, cercado dc jardins floridos o
árvores; érgtié-se*-i_i'ajestòso| um lindo ediiicio de sete
pavimenteis. Ali eslá sobérbaménte instalado o Hospital
í.mília Ii.;a, destinado exclusivamente ás crianças até
quinze anos dr- idade.

Foi construído, depois de primeiro dv janeiro de
_9'19, com n trabalho voluntário f!o.. empregados em
U-_ii.si-tit.es.do Bucarcsic, cm homenagem ü snii heroina

• EMÍLIA 1RZA, lider traballiadora que íoi brutal e covár-
'loinéntç assassinada, èm 3 de novembro do 11)15, pelos
bri.ndidos nazistas, remanescentes partidários de Manilí,

Em cada.distrito de Bucareste. bem como em todas
as cidades ruiriemis, liá um hospital igual, destinado ex-
clusivánicnte ás crianças; lém cada um duzentos e dex.
leitos além de. quarenta camas destinadas á.s mães em
época de aleitamento

O Hospital Emília .lixa ó dirigido pelo dr. Weiiitniub
Bercu, íTicdicii j'elat.i\-amente jovem e que, depois da pro-
danifiçáo da Republica Popular fèz um curso de aperfeii
çdámento nc União Soviética. Tem como base cientifica
¦c^ cyíríirn."rv-.pstVi-j:tvvHv-.».*--pi.--_|iiíí..i:.;- ¦ _„_"_.«•.-.¦.¦ ':V>„*.i- _i- íjsslr;
téucia e o serviço do iíitçrnaçfcj são inteiramente gra-mitos e suo estendidos a todas as crianças do distrito
que deles iieéessiiaretii. ,\'a-.i há discriminação de
fiuer espécie.

Antes de visitarmos o hospital, fomos levados ao
gabinete do Diretor, onde fomos convidados a vestir
aventais brancos esterilizados para podei' percorrer o
hospital. .Cem uma pessoa, mesmo vi.sitànic, entra nas
partes destinadas à irilérnação das crianças sem usar o
avental. E logo depois, terminada a visita, o avental é
imediatamente mandado pára lavagem e esterilização.
Nunca é usado duas vives.

A limpeza e u asseio eram totais. Náo havia a mais
leve poeira, [.impam u hospital constantemente;

O Hospital Emilià Irza é dividido cm dítás ^c.còc.i': uma
para crianças cm idade prò-escol. r c escolar e ouira para
as crianças até dois anos de idade e recém-nascidas. Esla
divisão é (cila par;: que às crianças, até dois anos de
idade, seja dispensada maior e melhor atenção. E ainda
são alojada", por grupos de acordo com a doença, dc
maneira.-a facilitar os cuidados médicas e evitar conta-
gins muito comuns ern hospitais nos paises capitalistas.

qual

(Ciiuliiiiin u.naiihã)
«3er_5Mari "awtcxeaea^xseoc ¦ --W-B.-i-y-Sf-ísWW-lt

Não e não. Se restaise nl.
guina ilusão na sinceridade, c
nus propósitos de justiça dn
govêrnb e do patronato- estas
se desfariam por completo,
diante da cèliii Víindálica e
brutal de que foram vitimas
inde fesa.*. os bravos maríti-
mos que estavam pacifica-
mente reunidos na sede. do
Sindicato Nacional cios Con-
tramestres, Ma t.nlíeir-.os,
íloços e .Uemadorc.s dá Ma-
rinha Mercante, nos últimos
niiiíútos dn dia 15 o. nos pri-
me..-os lio dia Ili.

1'alavra empenhada, assi-
iiatura num documento, tu-
do Ioi mandado às urtigas
por Vargas c seus sequazes!
ijue se podia esperai- deste
governoV Não íoi Vargas
que em 10 (ie novembro de
lll.af mandou para a cesta
..'..• papeis velhos a Constitui*
ção de l.o4? Não foi êle
ainda que impôs ao nosso
país a Carta liiSeisla do lis-
lado Novo. documento des-
linado a acobertar todos os
erillli s praticados contOii o
povo e a classe operária'.'

Já era jj;.t.*.* Vargas um
ti-app dc. papel o acordo de
-'í de junho, o documento
qlle Ioi honrado pelos que
se mantêm fiéis aos maríti:
pios, os que sustentam com
galhardia a bandeira de lu.
ta dos homens do mar.

l-is a resposta dada à hõ-
jicstid.tid. dos Iraballiadi.ves
• ' ¦ loiiíiaran:. mais uma
uma vez, iit, seu algo"., jul-
gàiTuS 

"que sé lVa<'i"á: '.'ènien-
dado!

Todos ns homens de s.ii
governo/ Ministro cia Jusli-
ça, Ministro do Trabalho,
Chefe de Policia, Líder do
governo na Câmara dos Be-
pulados, os supostos homens
ue «oposição..; comensais d0
governo, os escribas oficiais,
os pelegos, traidiu'es dos tra-
balhadores, se cçnlüiarám
[iiia esmagar a greve.

Mas para a honra da
classe opçrária dc nos-
sa pai ria, eis marítimos
mantiveram sua palavra
empenhada ante povo bra-
sileiro, que no clhi 1C vol-
lariam ,., greve. E, em vá-
rios pòiítog tio pais foi lo-
lal ç, em outros,.ia porcen-
tagem íoi elevada.

tjuais os resultados dos-
se movimento? O governo
desrtlascarou-sc noi' com-

plctò, despiu-se de suas
roupagens vistosas do de-
magogô, pois, ainda, qua-
uo dias antes, na Embaí-
xada franejuista, lugar de
sua predileção, dizia que:
-A América só terá realiza-
do plenamente o seu des-
tino histórico _c cumprido
sua vocação de liberdade
quando nao mais perdura-
rem neste hemisfério cs
derradeiros vestígios e os
últimos resíduos de um ci-
cio já ultrapassado da sua
evolução política.. Quatro
dias depois mandava inva-
dir a sede de uma organi-
zação sindical c espancar
a todos os que estavam
reunidos tomando medidas
para exigir que sc cum-
prisse um acordo que há
quatro meses fôrá assinado!

Esse tato brutal c viulcn-
Io, que fere frohtalmçnte a
nossa Constituição deve ser
repelido com inergin por
ledos os trabalhadores ie
seus sindicatos. A sede do
Sindicato Nacional dos
Contrámcstres, Marinheiros,
Maços e Remadores da Ma-
rinha Mercante destruída
e interditada, o sangue dos
companheiros marítimos
vertido na noite do dia 15
representam muito bem os
propósitos liberticidas do
governo Vargas. Quer apa-
gar a golpes tle cassetetes
e a tiros a voz de protesto
dos trabalhadores. Quer
romper a unidade que se.
Vai.-consolidando.-.,.htr.c. o.s .
trabalhadores. Quer impor .
o regime de fome e cie ex-
poliação ao povo brasilei-
ro. Quer descarregar toda
a falência do regime e os
desmandos administrativos
em cima do povo sacrifica-
do.

Por isso a solidariedade
ativa aos marítimos é no
momento o primeiro o gran-
cie dever dos trabalhadores
c do povo. Ajudar aos mi
átimos a vencer .na sua
luta, quu continuará; iibei-
tar os grevistas presos p
torturados, reabrir os seus
sindicatos e exigir o paga-
mento dos gastes de recons-
trução de seus mobiliários
e utensílios de escritórios,
punição des criminosos as-
saltanles de instituições le*
gais e assassinos cie cida-
dãos em ípleno gozo dc
seus direitos democráticos.

.0% de aumento sôbre o.s sa-
lários atuais, abono ile Natal
e fornecimento dfi material
de trabalho por parte das
v mprésas aos sapateiros que
trabalham cm casa, notada-
mente os do setor Luis XV.
Consta do relatório apresen-
lado pela Comissão de Sala ¦
rios, qne _os acordos feitos
na .Justiça do Trabalho, têm
sido desrespeitados pelos pa-
trões e que só a união cada
vez mais forte dos sapatoi-
ros em torno da Diretoria de
Sindicato, poderá garantir*,
lhes a validade dos ."eus -li-
reito....

SALÁRIOS
MISERÁVEIS

(J operário Odüio Borges sa-
Jicntou que os sapateiros üã.i
podem continuar ganhando os
Baíáriòs do ano passado; quan-
do o aumento do custo dc vi-
da iem sido reconhecido pelo
próprio governo, áhitífe visor,
da assistência, o t.ál.itihaaoi'
referiu-se às ridículas ostaUs-
tieas oficiais que as autorida-
des mandam publicar na im-
prensa sadia tentando convçii-
cer os trabalhadores de cue
devem morrer de fome. ..om
os braços cruzados.

OS LUCROS
OOS PATRy_.S

.) associado João Silva le-
vou'ao plenário um levanta-
mento dos lucros da Cia. de
Calçados. Mundial, baseado
no ¦ Diário Oficial:» de 23 de
abril de 1Ü5_ e que c o se-
i;*._i -: Em matéria prima
a Cia. gastou CrS 
ü.'132.000 00. Outras despe-
sas, Crs 

'6,078.000,00. 
Satã-

rins, Cr$ 2.002.000.0". tendo
o lucro liquido de Cr? ....
2.702.000.00.

SOLIDARIEDADE
AOS MARÍTIMOS

Por proposta do operário
Hernioliii'1- Brussolò, .. as-
sembléia aprovou o envio de
um telegrama do solidaneda-
de aos marítimos em íace ds
brutalidade policial sofrida
por aquela corporação sjgim
como também o envio de ve-
emente protesto dos sipatei-
ios às autoridades responsa-
veis pela depredação ido Sin-
dicato rios Marinheiros.

fj_»>«ma^.^^ v,.«s:iaiiiií6jii:
MESMO QUEM GAIUIA PDUC3 PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e miistiqsçáo oerf_i'.,.s, ex_e-

lente aderência, mosmo das uoças n,uir, desanimacoras. P«n-
tes móveis americanas (Roohcs), as uni_as c,u. peiiiii.eiii per-
feitp lilqienização e não provocam locoi N_;o ..na .que sen.
dentes para chapa sem primeiro peCir oiç.iniento pat.i o P .ciiv
executado em 3 visitas apenas. Lajuralono próixio ilotaclo d"
maquinado e pessoal especializado cm prótese (',- p. ia :são tm
cimos especiais, dentaduras eni 1 diu apeiiaa. Consoi.vs eni JO
minutos. Facilidade de pagamento

. CtlWtfA ÍBWTÁRIA DO ii?, N ISiDO.o'
Rua Elpidio Boa Morte. ¦'_= i. .p.r,.,.,„ 4il o. o-
«ta Praja d*s Bandeira). Diariamente da- 8 í-.s 19 heras..

^*tnr+,~r+*..*ft„f.**t,-4.„4. .*..«_, ,:,*¦.,. i ,
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DÍSSOLVEÜ-SE A «COMISSÃO» ESCOLHIDA FÉLA FABEÍCA
BANGU PARA REPÉESÊNTAR OS OPERÁRIOS NA GREVE —
LACAIOS PROMOVIDOS POR SUA TRAIÇÃO*- DOIS OPERA-
RIOS QUE. SE 

¦ 
ARREPENDERAM — AS ELEIÇÕES DE AMA-

NFÍÃ NO SINDICATO (DO CORRESPONDENTE. NA FABRICA)'
Durante a greve dos 52 dias, foi formada por Sil-

verinha uma Comissão para «representar» os operá-
rios, embora contra a vontade dos próprios «repre-
sentados». A. comissão, ao lado de Silveirinha, do ca-
pilão Fábio e da diretoria do Sindicato, desferiu um
golpe infame nos operários, assinando um acordo
ignóbil, que ,.rí a Silveirinha veio beneficiar. Êstc, ao
ver a fabrica rodando, nuo deu muis bola para o
acordo, que só serviu para forcar a volta dos operá-
rios ao trabalha. E depois disso, o que vem fazendo
esta famosa «comissão»?

OPERÁRIOS
/-

&¦! ANA

TRAIDORES PROMOVIDOS
¦Entre 

os S integrantes da
«comissão , estavam i"'li-
viduós como Expedito, Fer-
reira Zileo. Andaleto da Sil-
va Tavares. Jaime Machado
e outros caminhos de Sil-
veirinha. O primeiro foi
promovido; a membro da

Policia Inienia de Slivè'ii-
nha. Expedito é a."or.i iim
habitual perseguidor de
operários e ainda temi o ei-
nismo de dizer que ô 

'cpara

SOVIÉTICA]

iMl 1UI r-tUlOOt ¦'(!¦ BttMJUt >u con*. I

Ni! 
A" A a fl'':'1"1' '-'-'M' se anda ¦

l/l v Anilalc.i Silva Tavares
. IIM-V/J oivssou a f.-;:itrame-t:ro e

TICA i.....,„ i.i.. ¦, ,,,,, ;) mecânico
dos teárei automáticos, c
vivem a d .nuneiar oporá-
rios por • dá cá aquela pa-
lha .

Estes indivíduos ¦¦livpriuii
sua traição bem remunera-
da. Firmaram-se definitiva-
mente como inimigos da
classe nerária. A Ti-Pnle
para onde estão andando.,
segundo as palavras de Ex-

pedito, é o caminho do po-Meialismo, e um dia todos
óles serão esmagados pe.ia
marcha ascendente das lu-
tas da classe operária.

OPERÁRIOS
ARREPENDIDOS

.Nem Iodos os membros
daquela «comissão* segui-
ram. entretanto, o caminho
da li.lição, O operário Es-
meraldiiiü o um outro tece-

[ Ião idoso, que faziam parle
j desta comissão, reconhece-
j ram haver errado e publi-
| camente-se desculparam pe-1 ios atos anteriormente pra-
: tlcados, Este senhor idoso
| a que me refiro, c cujo rio-
I me nãq sei, íoi procurado a
| mando da direção da fábri-
! ea^Òfereccram-lhe um Ira-
J lamento gratuito da larin-

ge ida qual sofre), trata-
menlo dentário gratuitri e
ale uma dentadura posti-
ça pela qual nada lhe co-'hrariam. Seria o «pagamen-
to .. peles serviços presta-

dos pois operário nenhum

IS io An Marítimos

eonseguiu, até hoje tal. eoi-
sa dá fábrica. Este compa*
nheiro recusou tudo quelhe ofereciam, dizendo :\w
não «necessita de Cavo_»s
de fábrica», Ksmo.al__.io
também vem dando pro-
vas de que reconheceu í*u
erro. Os dois companhei-
ros. por suas atitudes oo-
ra.josas, vêm sendo capi-
nho. amenie cumprimenta*
dos por todos nós, que ao
mesmo tempo não pewi.-.
mos ocasião para demons-
Irar nossa repulsa aos «*.\*
peditos-, «aridãlétòs»; etc.'

AS ELEIÇÕES
Aproveitando esta corj**-

pondència, quero refer.r*w.€
também ao proiilema «Ia_
eleições no Sindicato, (}«e
terão início amanhã, Todos
nós devemos votar na clia-
pa encabeçada nor S_ba_-
tião dos Reis. E' a Cliaps
Progressista cujos i:Uejfran-
les combateram o maldito
acordo que nos fez votün
ao trabalho. A outra eha-
pa. ê a de Silveirinha. Foi
derrotada na eleieêo ante*
iior, anulada oelo minis
tro Silveirijiha. Na cleiçin
anterior, muitos companhei-
ros votaram na chapa >_.
Síl.vcirinlia. encabeçada pwEuclides Peçanha, [orçados »
isso pelos chefe, dc seçío
mestres'' e contra mestre..
Devemos responder desta
vez aos gqlp?s da fábrie»,
nrocurando' a chapa enea-
bcçacla por Sebastião, dos
fieis e depositando-a na mi-
na fie votação. Será agá
grande passo para diminiih'
a misérlli cm nn?3'_... eastts.

ra.fei, MÈmi nS/i r—-

TA -• SJE"

$E A MCO

SE GELADEIRA

¦kl

& REfOM.
ík Pinta
Chame
Compra

A resposta ho ato inconstitucional do governo deve ser
mais um íorlc molho dc união. Solidariedade ativa aos ma-
riíiiiios e luta por reivindicações e direitos de Iodos os- tia-
balhiidórés c,ik> povo 6 o que se impõe nd momento. Assim
derrotaremos o linino Vargas antes que institua, nutra voz,,
o riegrotfádo regime 1'Rscists do Kstado Novo.
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CURSO GRATUITO
DE TAQUIGRÀFH-.

Pedcin-iios publicar:
— A Escola Modelo de üa-

(liiigrafia, dirigida pelo I-ro/.
Sérgio Tliomaz, abriu inrtrí-
cuias ao novo curso üe taqui*
falia por correspondínei»
que terá a duração de cinco
meses, após o que serão con-
feridos diplomas aos alunos
aprovados em exame fínt\.

uu maiores informações ««•
crever à Escola Modelo do "ia-

qnifa-afia, Rua liarão de Ifa.
|ieli)iinjrn. 275, p." rmdar,

91. Caixa Postal, S.90_,
Sã!) -, São P-roh,.;t(i-

##_B#<1V,#'(B^-ÍI^>-» ¦* ira os Irubu Ihudores do m«r

... ?ios fundos, do Sindicalo
iru o criminoso assalto con-

K^Vtí.141 (|« UtllHHy.j

P-»*.tÍC'_ , ,
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Hoje em Londres
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¦ Oí.' vuscainas ttttâo, hoje, em Sãu Januário, o-primeiro coletivo para o jogo com o flqmengo.. Afma que p clube voltou ao enpont.ro dás vitó-rm, nota-se outro ambiente no reduto da Cruz deMulta,-posto que as esperanças voltaram a surgir no(fuc diz respeito a um melhor colocação da equipecvuzmaliihá, *

Conservado o ataque —- Ely no lugar de
ue se anunciaamea

omean, a
AS MODIFICAÇÕES

Sabe-sé qué somente depois
do «apronto» è que o técnico

Q q

I

Atacantes vasçaínoi. Desse3 «-penas Chico nüo enfrentará o Flamonco,

llntMA-MA 
' 

«1

Flavio Costa escalará o qun-
dro para o embate com o Fia-
mengo*'

Anuncia-sp, porém, que o
-fcôach» não alterará o ata-
que, devendo, portanto, con-
limiar Ademir na ponta cs*
qijerda, permanecendo o tj'io
Alvinlio, Vavá c Pinga.

Assim- as possíveis niodi**
íicações, desde que venham
aer mesmo introduzida.-*, sc-
riam feitas nu linha média*

üa.via Ipojucan e entraria
Ely. isto c. contudo, uma hi-
póiese ainda não confirmada
pela direção técnica vn-cai-
lia.

jüviniude;
jWW5.5Er1TI*SiH

irei
o ÂmérÊ

«ENGLI9H TEAM»'X SELEÇÃO
BAF.I.F.A.

(J.niic:enlrai)i*:;e pafa .Londres as ajeojjjjpeí dp públl-ci) i.r.porliyo mniuiiaJ, poslo (iyc iipjp sprá rc!*liza(to na*
fíljpj» ciiir.tlt; o sensacional embate c|í|rp o «Éiiglish
Tenni» c; si Splpsãp da FIFA.

Esla peleja faz parie do programa do comemora-
(,'jjps do 00." aniversário da Fool-ball Âssociaüòii?

srcamwagq—w_tt__aOTaMtgs__aaflM»* Benitez, Ravão c Marinho. Este
suspenso pel

último estã ameaçado dc jui
o T.J.D.

Frirneiras inaiiobras para o jogo com o Vasco •— Ãtc domingo Joel e Chamorro estão ;iwtos

Ia-se

darrincha e Benitejz, os artilheiros — Distancia-se o Flamengo no
prtar{)ft,({as rejjdas ~ O Vasco cp}}) p ataque mais positivo e o Fiu-',, 

minense com a de fesa menos vazada
?\- cslalislica c|o certame

.«'rioca agora c a seguinte.*
•'¦'"' -Í0Ai_í'E0NA'rO '

'• i)i: ¦ HEiVOAS ¦

Cr.S

S.lSG.iSé.éli
..SU. 730,30
4'; Ü Lõ .395,70
4.K5.1j2.r.ú
3.030.591,40
2.U,-3:í.909,0Ü
1.3f8.U09.00
l-2-17.r_9.pl.
1.241.1Í7.9Í)

963.052.70
9,19.00*1,90
S57.02.5,20

Fiáihciigò.
n.itlminense
\-asco ..
I'oiaío:;ri . .
Amt-rifa ..
Batigíí ¦¦ ..
Forttigtiôsa
Dia riu "...- V-.
Oi clir Rio ,
M-Vitltireira

. tVjpsuces.so
h>. Cfisinvão

COLOCAÇÃO¦- IÍOS CLUBES
Rotáfogo  5
Fitirnijfeii.se...  5
IiTninéiigC)  0
\'fi:*;i.,('! clti Cama .... M
Alnérica .. ... ...... .12
Tvíadureiva  |3
Bij|ígti  Ií)
Olaria  20
S\ ;Gristqyaò ... ., ... 31.
Fqrt-igítèfsp.  22
i3;(litíucesso  '.I]
'..'aiVio cio lilp ..  25

\ ARftliliHíOS MENOS
VAZADOS '

JJóacir tOlai .... .. I
Osvaldo •¦ 1 Vasco r .... .1
.fiilião •(•Ame) 2
.H.plio ¦ (Btmsuc) .. .-. 2
Sçraíini (Bpiisimi .. .. ' 2
Borráchinlm? (Madi .. 2
Anibal. (Ola) ,-.-.. 3
Horacio (C. do Rio) .'?¦ 4
.iavgAi Bangu 1 ,,.... 5
1.. Carlos (Amé) .. .. 5
Chamorro (FJa) 7
Castilho (Flu) ...... 7
Veitido- iFiti) .. .*•-.. 7
Garcia (Fia) .. .. .. 1.1
:Míu;u|o (C\ do niò)'¦¦';-. II
Osiii , lAmõ) 13
Khihndo rBangu) .... Fl
Ci!.s'on-('Bot)'- ....,, .. 15'
Avi;:ona-tBajigtl).... .. 15
Ernani IVasco). 1.8
ínv.e (Mad) ..' .. .. 19
Celso -(Olii) 22
i ifcíiit» (S. Cristóvão) .. 2fi
t'plso IC. Rio) ..... 26
Anloninlip (Porl) .... 32
Ari (Bonsuc) 36"¦., 

ATAQTJES MAIS
POSITIVOS

Viikcp da' Gama .... 45
Flamengo  ... 43
Botafogo 40
Fluminense ..'..' 31-,
América 28
Bòiisucésso -- 19
Olaria. ,...: ... ':, -,;;19

- Bangfe,.;.?'..i.•'¦ ... ?. ... 18
Sao Cristóvão 16
.Madureira !•>
Portuguesa ........ 13
Canto dp?Rlp ...... 11 1

DEFESAS MENOS 1
VAZADAS !

Fluminense  1.4 i
l-:..-.V.

Flamengo ijj
Vasco da Gama iy
América o()
Madureira 21.
Olaria ;j(j
Mão Cristóvão 20
Bangu 32
Portuguesa ;t2
Bohsúepssò 4ò
Canto cio Rio -ti

AMTHJÍE1IJÜS
Garrincha (Bot) 13
Benitez iF|a) ¦. .. 13
Marinho tFhi) 12
Vavá (Vasco) io
Sarcinelli (S.C. 1 .. .,10
Pinga tVasco) .10
Ferreira (Amé) 9
Dino cBot) 9
Alvinlio (yasco) '9
índio (Fia) ..' 9
Sabará (Vasco) S
Vinícius (Bot) .... .. 8
Simões (Bonsuc S
Rubens (Fia) y
\Yas|iiugtqn (Ola.) .... 7

. ,1. Carlos (Amé) ;..,.; 7
Didi (Flu) 7
Telé (Fiu.) 7
Bfidqca (Port) t;
Nivio (Bangu) li
Vassil (Apié) 5Leonidas (Amé) 5
Esquerdinha (Fia) .... 5
Calixlo (Madur) .... 5
Maneca (Vasca) 4
Soca (Bonsuc) 4
Moaciv (Bançui •-.-. -I
Osvaldo (Mad) 3
Benedito (Bonsuc) .... 3
Miltinho IC. Rio) .. .. 3
Esquerdinha tOla 1 .. .. 3
Eima (Ola) 3
Neca (Portugi 3
Cabo Frio (S.C. 1 .... .".
Joel (Fia) 3
Rato (Madur) 3
Carlyle (Bot) 3
Miguel (Bangu) 2
Nicola (Bonsuc I ....... 2
Menezes (Bangu) .. .. 2
Orlando (Flvi) 2
ftenifliio fBol 1 2
Wilspp (Mad) ....
Ariostq (Pot) ..'. ..
Jüime (C. Rjo) .. ..
Robertp (C. Rio) ..
Aristojntlo (pòrt) ..
Ma**,yeU (Ola) ** **
Ipqjuçjiji. (Vasco l ..
Robson' (Flu) .. ..
.Taimo (Bot)

:Décio. (Bangu) .. ..
t-AWEONATp ,

DE ASPIRANTES
Fjuipinonsc!  2
Vasco cia Gama ,. ..'-.. ; 7¦ Aiuér|ca ....... .. 9
Flamengo- .. -,'. .. .. 9
Botafogo .. .'? -..'.. 'li.
Sáo''CrUtòvâ() ir .. ., -.15
Olaria .. ?. .:¦,--.  17
Bonsucesso .. -. -.. .. jj)
Canto do Rio  19
Bangu .. .? ,? .. ., 21
PortúgHêga  23
Madurei^  27

CAMPEONATO
DE -JUVENIS

Bangu ? .. 7
Mamwi»)  7

Fluminense  s
Bonsucesso 10
Botafogo 10
Vascii da Gama 12
América .. :i2
Sào Cristóvão 13
Madureira 23
Olaria 23
Portuguesa 23

, JUIZES QUE MAIS
APITARAM

Mario Viana 15 1
Tijo.-o ig
Franz Grill .'. 1,1 !
Gama Malchcr 13
E. VVcslman 12 I
Adelino R. de Jesus .. H
José G. Sobrinho .... g
Eunápio Quero/ 2

O América realizará tam-
bém hoje o primeiro coletivo
para o jugo com o Fluminense.

E, enquanto no tricolor a
situação é dc calma c confian-
«ja, estudam os rubros várias
modificações na estrutura cio
sua equipe, já que as úllimas
atuações do quadro não pstãoconvencendo ã direçáo 

' 
tec-

nica.
RUBENS NA MEIj'

Como adiantamos onlem,
além do volta de Osmar, que
forma rã a zaga com Caca,
pretende o técnico Oto Glória
fazei' unia experiência com o
médio Rubsns. Jisle jogátlpr,
assim, atuaria na meia ei-
querda em lugar do aspirante
Mauri, que iião. vem' agra-
dando.

A palavra final dessas ai-
h-raçôes, porém, somente se-
rá dada depois de todo o trei-
namento da s*2mana.

Dc positivo o que existe é
uma fraiica disposição de
mo|horap o quadro pata o jò-
go 1:0111 qs tricolores, domin-
go à taicle 110 Maracanã,

* .. ._ _..

Ir ^ ! 7 &n™
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O Flamengo, eonícariando
o seu programo habitual, fa-
rá u seu primei ro coletivo
na manha 'Se hoje.

Estão rs laibro-ncçros es-
pen-inçpsos de tinia 'grande
atuaçi'10 contra 00 vascainos
motivo pelo qual o treina-
mento desta semana será iu-
leusificado para que o quadro
possa surgX- com a sua me-
l|]or fcjrmação.

.IOEI, E ClU.MOftKU,
Qs jogadores Joel p Cha-

tiuirru cnuiinu.-nn enheg-ues

an Departamento Médico ri.(
clube, mas — como adianta-
nios ontem — estarão r.pl.ns
até domingo. '"-

O maior problema, assinr-*
reside no caso de Marinho.'^'(-.stá clisprsto o Flamengo dC?
livrar Jlarinbo da susponsãc. .
nem que lenha de apela- jm-
ra o ÇND.

De qualquer, forma, coiitu-'í-
dp, Tiíio já está proparijçiif?..
jiara entrar no quadro? casor
ás coisas sc compliquem.

Cinco Jogos do Vasco
no Peru

TAMBÉM O BANGÚ FARÁ UMA TEMPO-
RADA NO EXTERIOR

Eioal do Nova Iguaçu visto pelo desenhista S;!io

SELEÇÃO

Bateu o Record do Mundo
A FAÇANHA DE UM ATLETA SOVIÉTICO

MOSCOU, 20 (AFP) -- O
atleta russo Dimitri Ivanov
bateu o record cio muitVi dos
." movimentos olímpicos dc
haltcrofilia, na categoria dos
peSos-léves, com 372 quilos c
600 (114.500 -- 11S - 140);,
numa competição realizada

em Podolsk, perto dssta, ca.
pitai.

O antigo record era de ,"70
quilos e havia sido estabele-
cido pelo norte-americano P.
George, no Campeonato Mim-
dial de Estocolmo, em iulho
passado (lüõ — 115 — 150).

O selecionado niteroieiu-o
abalcu. no domingo último, o
.scratch?, de Nova Iguaçu pc-

Io Campeonalu Fluminense de
Futebol, pelu contagem de
2x1.

Foi um bom jogo, bsm
disputado, iendo os lentos sido
çpnsigpãdp.s por Popiiiba (2)
para 11 seleção de Niterói e

''nara os perdedoras.
.•""TÒ JÜÍZ

A grande vciclacjc é que os
rapazes de Niterói ontraram
epi campo para vencer de
qualquer maneira, Contaram
nara isso com o auxílio do
juiz Flavio _a Carvalho, qne
permitiu íódas ;w jogadas vio-
lentas, fazendo mesmo vista
grossa aos pontapés dos lili-
gantes.

Fazendo-se esses reparos,
devcmiiM dizer, porém, que os
niteroiense,.; suportaram com
galhardia, a reação dos igua-
guanos no segundo tempo, re-

sidindci neste falo o grandemérito cia vitória eme conquis-
taram.
QUADROS

Os quadros, que [reinaram,foram os seguintes;
SELEÇÃO DE NITERÓI - -

Carlinhos; Délio c Diircio; Di-

Vários clubes da cidade jâ
estão com um programa de
excursões organizado para dc-
pois do campeonato.

Assim, como o'Flamengo c"deniterói
no, Antônio o Bacharel; Dite,

] Edson, Pópinha, Chiquinno e
1 Ènio.

SELEÇÃO DE NOVA
IGUAÇU  iMicha; Floripe e
Orlando? Vanquita, Leio e Ro-
dolfo; Falcão, Harley, Cliam-
barelli, Geninho e Nelsinho.

o Flumineiif.;. o Vasco prr-
lende realizar uni vôo à Euro-
pa, fazendo antes, porém, unia.
teniporada po Peru.

Na terra do» incas os vas-
cainos deverão realizar cinco
pelejas.

TAMBEM' O BANCllf

Outru tjiic. está com unia"
excursão è. visia ê o Bangu.
Pr-ftcnde o grêmio alvi-rubio
visitar paises da Europa, de-
pois do certame da cidade, .jfi
tendo dado jjara isso os pri-
meiros passos.

¦M.
ü . —nri-i—iwii ¦ ag^gay______»itwyimwMr —'1—\vmam—mmmÊmmaamm ¦miwi— wifur-ir-r"'""""-— ". """* *

O Tribunal dc .'Justiça, em
sua última reunião, realiza-
da sexta-feira última? dia 16,
arquivou o processo em que
era indiciado Dulphe Gon-
çalves It*-.toso. de Angra dos
Keis; manteve a penalidade
aplicada ao atleta Hélio Au-
guslo das Chagas (Bolero),
do Central, da Barra do Pi-
ini; 'julgou improcedente a
denúncia apresentada contra

II li 1 ___ __ fl li __ __ ft I _fe a_. __ Li a_ _h __ ' 8

NA CANCHA O CO-LIPER - CQNTA O A MÊRICA O MESMO QUADROPRESENTE AO TREINAMENTO 
" CASTILHO

2

1

Hoje, cm Álvaro Chaves os
tdcvdorc.*; realizarão o pri*meiro coletivo cia semana
americana.

Pratiçainents não existem
problemas cntii.. 05 tricoioMs.
posto a atuação do quadrotem satisfeito ao técnico 'A-
¦/.è Moreira*

CASTILHO At-KKSSANJK)
A VOl-iTA

Para o embate com o Amé-
rica não iiitrmjuzirá o teeni-
co do Fluminense qualquer
modificação ua sua eqüipp .
De moda ciue pão há gran*
c|cs .noviciado!! esta semana
pm A|v;-.'o Chaves*

Regisfrç-se, cç|j)tu'do, qui*
durapte o tf-iiiamento o ar-
fjl|*?!}'!) Cijililljo estará pvc-s^íite niifis mno ven, exerci*
taiidorS*? ¦?t|l!"?. OS ??us com-
p*nfieir.ç{i e procurapflo apre§'
Sar a sua vti]ta,

O Fluminense, eomo de ba*.
hito, «aprontará» na sexta-

—— '»
PUtilurà, <t:upltfitv- tricolor,
com um nonfiu cominmiicirv

O iifipcrança FC, dc Nova
Iguaçu; inispeniícu Haroldo
Nogueira de Vasconcelos, do
Benfica, dc. Vulença, por tiü
cjias; suspendeu por uma ptu-
lida João dc Oliveira, do 1"
de Maio. de Santauésia; mui-
tou o Saudade FC, de IJafa
Mansa, em. Çr$ 300,00; sus-
pendeu Noel dos Santos Coe-
lho e Orlando de Souza q
Silva, por tlü dia.s; multou p
atleta Milton Teixeira da¦ Çjuk, em Cif 300,0©;:'atletas
estes do Sideraiitim, cln Bar-
ra Mansa; suspendeu Djalma
Santiago Garcia por 120 dias
e Deoiindo Comes c|a Silva,
Negir Ferreira da Silva, *ln-
sé Mr.via dç Macedo Uama-
lho, Norival Ferreira da Sil-
va, Nilson Ferreira da Si|-
va, Lauro da Costa Campos
q Célio Nunes Neto, todos do
Brasil lndii.-:trial FC, du Tai-
reta, por ,'.10 dias cada, pm-
cesso este referente a ocoi-
i.'èi)cia havida no jogo Ailria-
nino x Brasil Industrial; sas-
pendeu Aníonio dc Souza c
Silva ("Lóide). do Nitcroien-
se FC, por dez dias, suspen-
deu Jcel Bocha, dc Niterói,
por dez dias o licin.aldo lies-
peri da Hora, tambem de Ni-
terói) por uma partida; sii3-
pendeu Leopoldo Lusiosa de
Soiisa. dc Niterói, pm- um jo-
go; suspendeu Fortunato
Vieira Bitopcpui te, do Nito-
rio: sus|K.-ii(Lr Manoel Porei-
lhe ..-sursi-i? pov ser prima-
rio; Kiispan.eu Manoel Perei-
ra da Bocha, de".\iterói, rjuc
faltou com respeito u** l'l)H-
cionârias da FFD, por \:'.',)
dias e, finnliuentc, arquivai* o
processo om que era indicia-
áo Agenor Pacheco (Ria),técnico cio sslecionado uite-
voiòiise ao Xlt. CFFA., rela*
tivó ao jogo coni Nílópolis*Os jogos de domingo, 25,
pelo Campeonato Fluminense
de Futebol Amador, são èst-3s:r-e!rópol:íj x Magé. çm Petró-
polis; Niterói jç Nilópolis, em
Niterói, Duque de Caxias x

Nova Iguaçu, em local a ser
indicado; Friburgo x Cordeiro?
cm Friburgo; Itaboraí x Ma-.'
íicá. cm Itaboraí; Macaé x.
Rio Bonito, em Macaé; S. Pt—
dro de Ald-3la x Cabo Frio, epr
São Pedro, Araruama x Sa-
quarema. em local a ser indi-
cado; São Fidelis x Bom .Ie-
sus do Itabapoana, em Sâo
Fidelis e Cnmbuci x Pãdúa,
em Cambuci.

Pelo Caíniieonato Flunii*
nense cie Profissionais.. Cen*-
trai x Fluminense, em Barra
do Pirai, Benfica. x Rotal, em
Valença e Primeiro de Maio x
Valenciano, em Santanésia.

O resultado da rodada dc
domingo último foi o seguiu-'
te: XII' Campeonato Flumi-
nense de Futebol Amador - •-
São P-sdi-o dn Aldeia. *1 x. Ara-
riiamu 1, Teresópolis 4 x'Ma-
gé 2. Volta Rcdopda 3 x Bar-
ra Mansa 0. Três Rios 5 x-
Valença 1. Cordeiro 2 .. Can--
tagalo 0, Nilópolis 2 x Caxias?
4. Nova Iguaçu 1 x Niterói 2..
Campos 3 x Bom Jesus rio*
Itabapoana 3. t

Feio Campeonato Flumi-'
nense d**, Profissionais: Fri-
gorifico 6 x Tupi •_'. Brasil Iu-
dnstrin] 3 x Barra Mansa ?,.
Cenlral 2 x Valenciano 0.
Benfica 2 x Resende 3. A et)**,
locação, por pontos perdiéos,-
passou a ser estu: Roial.cont
7; Barra. Mansa com. &[
Adrianino e Central com.J.'i;
Valonciano cum lõ; Resende
com lfi; Coroados com 17;
Brasil Industrial com 18: Fri-
gorifico com 19; Sidorantjm.
com 22; Tupi com 23; Benfica
e primeiro de Maio wm 'li
e, finalmente. .<¦ Fluipineitsí,
com 25-,

Pelo Campeonato Niterói-
eiifg dç P{.*oft-f8ioi74>s-' Jfjtè
Foiepsè 15{ FiuijiineiUs 3 -

No jogo Frigorífico ^ Tupr.
o jujs Siflnoi Oliveira, marcou
nada monos de -t pc-ualidade*-máximas, três convsrtidas eh
tédio, túdns coytra o Tupi.

.¦:-



Aumento ou " Lock out" no Dia 23
VAI REUNIR-SE A COFAP PARA APRECI AR O ULTIMATÜM DOS PRODUTORES g"i«»,*s^^ Í^afc>m'.ttÉimiè'_'i'''iíHfcè---if--. witi____in-tftfi i^wi*" *>.

DEPOIS DE RECEBER DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA OS RESULTADOS DO
«INQUÉRITO AGRÒ-PECUARIO» MANDADO PROCEDER PELO MINISTRO JOÃO
CLEOFAS — ASSEGURAM OS ALTISTAS DO LEITE QUE SUSPENDERÃO O FOR-

NECIMENTO SE NAO OBTIVEREM A MAJORAÇÃO ATÉ A DATA FIXADA
Uma comissão de repre.

.entantes da Federação das
Associações Rurais do Esta-
do de São Paulo (FARESP)
i) de diversos outros agrupa»
mentos do tubarões do leite
eétlverarn ontehi nR COFAP
a fim do entregar pessoal-
mente ao coronel Hélio Braga
um longo memorial exigindo
a imediata homologação do
aumento de preços para e
leite fornecido tanto no Dis-
trito Federal como a Belo
Horizonte, São Paulo e Ni-
terói. Muito embora sôbre o
encontro na COFAP nada
transpirasse foi informado
que na próxima romana o
assunto será discutido defi»

nitivamente. Por sua vez in-
formações colhidas no Minis-
térie da Agricultura indicam
que o inquérito agropecuário
mandado instaurar pelo usi-
neiro João Cleofas está sèn-
do ultimado para i o envio à
COFAP. Tnl inquérito ser:
virá de base p;>'a o pronun-
ciumento da comissão dc pre-
ço,s.

AUMENTO OU
«LOCKOUT»

ao mesmo tempo em quea COFAP 6 insistentemente
chamada a se pronunciar sô.
bre o aumento de preços do
leite os representantes do tu-
baronato anunciam quo aguar-

Conluio Jango-Lomacinsky
Contra os Marceneiros

Ô Ministério do Trabalho orientou o patrão
para despedir os grevistas — Reclamação

coletiva através do Sindicato
Quasi todos os marceneiros

«revistas da Fábrica de Mó-
veis Loniacinsky já recebe-
ram ^avisos* dos patrões dc
que «estão dcspediüqs», porabandono do serviço portnaia de trinta dias». Assim,
ionfirma-so uma denúncia
feita -há algum tempo porIMPRENSA POPULAR dc
quo o sr. Jack Lomacinsky
estava orientado pelo Minis-
ferio do Trabalho 110 sentido
de resistir h reivindicação dos.
grevistas ate vencer o prazodc 30 dias e atirá-los todos
* rua.

NAO SE INTIMIDAM

Os grevistas, porém, con-
tiiiuam dispostos u levar sua
luta até a vitória final. O
apoio que tiveram de uma
assembléia da corporação,
dando-lhes unia hora de sa-
lário semanal, é a p>.'òvá ile
que náo estão sozinhos, nem
ficarão desamparados em
qualquer circunstância. Aliás,
fomos informados, que a in-
tensificaçaó dn solidariedade

aos grevistas será um dos
assuntos da próxima assem-
bléia, a ser realizada logo
após o término dn mesa.ie-
(teada. do dia 26.

RECLAMAÇÃO
•COLETIVA

A propósito, ouvimos on-
tem o secretído do Sindica-
to, Grcgôrio Paixão, que de-
clarou: «Nada fará recuar os
companheiros em greve. Sua
luta, como já temos afirma-
do várias vezes, é a nossa
luta. Portanto, levá-los â vi-
tória é garantir a nossa pro-
|.-.ia vitória. O Sindicato es-
tá inteiramente uo lado dc-
Ios c com eles lutará at. o
fim. Nesse sentido, vamos
apresentar ao Ministério do
Trabalho urna reclamação co-
letiva contra a arbitrarieda-
de do sr. Jack Lomacinsky.
Seja qual for o resultado
dessa medida, nós prossegui-vemos a luta. O ceetp é que<is companheiros não serão
derrotados...

darão somente até o próximo
dia 23 a concessão do mes-
mo. Caso até lá o aumento
náo se concretize será ini-
ciado «uni movimento de am-
pia envergadura» visando a
suspensão total, do abasteci-
mento do leite ao Rio, São
Paulo, Niterói e Pelo liorizon-
te. O inicio do «lock-out»
coincidirá com a reunião con-
junta de diversas federações
e associações rurais sob o co.
mando da FARESP na cida-
de de Campinas, Nessa reu-
nião os tubarões examinarão
a possibilidade da transfe-
rência integral da produção
leiteira para fins industriais.

LEITE A CR$ 5,0(1

A decisão do tubaronato de
desfechar a 23 do corrente o
elock-out» d0 leite objetiva
obter o mais rapidamente pos-sivel o aumento para Cr? 3,50
do preço do produto distribui-
do aos entrepostos das grandes'
capitais. Atualmente o litro

do leite vendido para * pos-terior distribuição a* cario-
ca custa Cr$ 2,50. Cora o au-
monto o preço do litro do lei-
te passará i 5 cruzeiros uu
mais.

LAGRIMAS
DE CROCODILO

ALGUNS CLUBES PRECISAM MUDAR K R0ME
A ativista do' Clube

Nina Aroeiru, que sc In-
titula PORTA-ESTAN-
DARTE, reclamou por
nosso intermédio, sôbre
os nomes qué alguns
clubes escolheram.

— E' incrível, disse-
nos a moça, que alguns
clubes tenham nomes de

No memorial enviado peta
FARESP e outras organiza-
ções ao Ministério da Agri-
cultura e à COFAP a pre-
tensão altista do tubaronato
c justificada «pelos aumentos g „„..„„,.„ ¦„i.flhatírffi ini.do arame farpado, ferragem 4 Pe?s<>u8 antipáticas, mi-
e tarifas de transportei. Tal § migus ate da Imprensa
alegação entretanto é desmen- ^ Popular, como é O CttSO
tida pelas absurdas propor- g f/e clubes de trabalhado-
çoes do aumento (1 cruzeiro % „„., j. .„„„^„_„ _„_ wJ„
por litro). Rcssalte.se aind, H >*• d(i WWe»™ W tído-
que infc.inaçõos
pelo Serviço do Estatística g
da Produção do Ministério dn '£.,
Agricultura indicam que ;i ^
produção leiteira de 195:' su- ^
perou cm mais de 500 milhões ff
de litros de leite o total do |
uno anterior. ?5

divulRiidhs I! Iam o nome da fábrica,

Na Ofensiva os Tubarões
do Cinema

QUEREM 30 POR CENTO DE AUMENTO
NO PREÇO DOS INGRESSOS
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Há muito os proprietários ,de cinemas vêm manobrando I
para elevar o preço dos in- I
grossos, tanto no Rio como
em Sio Paulo. B agora, visan-
do ao mesmo objetivo, passam
francamente á ofensiva, anun-
clandlo através do Sindicato
das Empresas Exibidoras que
pleitearão, junto n COFAP,
uma majoração de u0Ct, no
preço dos ingressos.

DESCULPAS QUE NAO
CONVENCEM

Tentando justificar a invés-
tida, alegam os exibidores queultimamente tudo aumentou
de preço- o que é verdade
aliás —, fazendo da corrida

| ALO, ASSUlJlAÇUJfò
Ialtista que se vem veritfican- i| ,

do um argumento para novos & '? ^nsacional.andou correu-
aumentos de preços Acontece g 

do aS «f üciaçqes o descobri.
entretanto que o povo não 6 $ 

" M'SKÜ0 cluc*uoli,S f'l,c *
responsável pela carestia é *
não item nennuma obrigação .

Nossa ropórtiigm, num fu-
ou correu-
descobriu

já
superaram sua cola.

A primeira que procura-
de satisfazer, iis suas custn
a sêds dc maiores lucros dus §

% mos, contou-nos qurs' '¦& 
lizoti -fl! visitas qui

% um lutai de CrS

ja rea;
deram

.... ,...,. , ,„- , ,., 5Ó.ÓÒ0il)Ó'tubarões do cinema. Acresce .<,.,. - .,•
ainda que ôles são forçados a % gft^ 

"£?"' 
oufi

, , -,-., de conhecidos ci securameiirestão obtendo grandes lucras | |e obterá... . .... ...  resultados aindacom as exibições, ainda au- íf fnelhb.esmsntados com a supressão dn 
| Otitra 

'asòciação 
esta en-primeira sessão dos cinemas |iem conseqüência do raciona-

mento dc eletricidade.
g viando circularei* com o ma-

tj [festo lançando

Defenderão os Tiabcdhadoies
A Libetdade dos Sindicatos
Unânime condenação às violências fascistas do governo contra a
greve dos marítimos — «São sintomas de ditadura» — União dossindicatos para repelir os atentados do governo ao direito de grevee à liberda de sindical
As violências fascistas con-

ws. a greve dos marítimos
continuam levantando indig.
nados protestos entne os tra-
balhadores e seus Sindicatos.
A propósito, ouvimos ontem,
em rápida «enquete», diver-
sos dirigentes sindicais, que'nanifestaram sua disposição
do lutar para impedir que ou-
trse violências venham a ser
cometidas.

O Sr. Benedito Cerqueira,
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas c de
Material Elétrico, dísse-nòs:

INGRESSOS
ÂGOHÀ SÓ

SEXTA-FEIRA
Esclarece a ADEM que

não poderá vender os in-
gressos para o jogo Vasco
x Flamengo a, partir de
hoje, isto diante do uma
série de problemas inespe-
radamente surgidos.

A partir de sexta-feira,
porem, estarão à venda o.v
entradas para. o jogo das
multidões, podendo ser en-
contradas nos locais de co-
fumei ou. seja, bilheteria
do Teatro Municipal e sedes
da, F.M:f„ Vasco c Fia-
tnongo.

- Nossa opinião é uma só:
protestamos veementemente
contra as violências. Aliás, jáenviamos um telegrama nesse
sentido ao Sr. Getulio Vargas
e outro ao presidente da Cá-
mara Federal, solicitando um
voto de protesto contra as ar-
bitrariedades perpetradas «on-
tra. os marítimos.

¦ ACABOU.SK O TEMPO

Protestamos, continuou o
dirigente sindical, porque já,sc acabou o tempo cm que a
policia invadia os Sindicatos e
eram decretadas intervenções,
Os marítimos foram à greve
porque precisaram e náo há
razões para que stfjam presos
e perseguidos.
REPUDIAMOS

Por sua vez, afirmou o sc-
cretario geral do Sindicato
Nacional dos Aeronautás, Sr.
Hélio Barros:

Em reação às violências
perpetradas contra os mari ti-
mos, nossa opinião é esta:
repudiamos. Nfio concorda-
mos com elas de maneira ae-
nhuma.

A SEDE Ê INVIOLÁVEL

«Farto do princípio de quo
a sede de um Sindicato é in-
violável. Dai não concordar
com a invasão policial Levada
a efoiio contra o Sindicato

dos Marinheiros e Moços,
quando era ali deflagrada a
greve geral dos marítimos» —
disse.nos o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar, Doces e
Conservas Alimentícias. Sa-

, lientoii:'—. Eu, quando tive notícias
do fato fiquei muito admira-
do, pois, momentos «iitcs, ou-
vira do Sr. Hugo dc Faria ps.-lavras de quo aos Sindicatos
são dada tôdas as garantias.Por isso, em vista do ocorri-
do, só posso admitir que se
trate dc tentativas dc ditada-
ra, pois invasões ás Sindica.
tos"e intervenções são sinto-
mas bastantes reveladores.

APOIAM A FRENTE

Em relação a constituição
do. uma Frente Inter-Sindiçal
em defesa do direito de gre-
ve e da autonomia dos Sindi-
catos, disseram-nos ainda os
dirigentes sindeiais apoia-la
inteiramente. Benedito Cer.
queira acrescentou ainda a
propósito:

— Acho quí para isso rte-
veria ser incubida a própria
Frente Inter-Sindical contra o
racionamento de energia elé-
trica, pois evitaria uma desa-
grègação de forças em face
dj uma questão tão importan-
te como a defesa do direito
de greve dos trabalhadores.

¦i Campa-
p nha. o discurso dc Jorge
<• Amado e materiais da Carii-
p panha. Dois a três dias dc-
£ pois, aparecem os visitado-
f ro<; cujo trabalho é faciIi-
£ lado pelo material que foi
ft na frente. Tanto a primeira'i-. como a segunda superaram

;i sua cola. '¦'.¦: Uma associação que ain-tendida e ns razoes que ale- 
| ,;1 está no go% ria sua cota.
% disse-nos que -está fraca
|I nas visitas o uma «perna de
|» liaüíj que f.tcaRora-só rca;
^ lizou 26%, informou-nos

linda não lez nrm uma

MEMORIAL A COFAP,
REIVINDICANDO
O AUMENTO

os proprietários dr. cinoni
encaminharão um memorial i
COFAP, no qual apresentarão í; [,,,,.,,as bases da majoração pre *•

dida. e ns razões
gam para .justificá-la

PAGARÃO POVO
85 MILHÕES * Hte

i; so visjta.
% Na .associação Otélo Reis,''f. 'im ativista que conquistou
0 9 prêmios dc velocidade na
\% cobertura de sua cota. pe-
p rliu que seu prêmio fosse
=| pago em bônus riH campa-
Sí nha, assinado com as ini-li AM Ml RANVO DO % ciais dos perdedora achán-

melhor pré-'#. mio comi) recordação fia
AMANHÃ % campanha.

OS IMPORTADORES
AUMENTARÃO NO
PREÇO UOS ARTIGOS
O ÁGIO QUE PAGA-

BRASIL LEILÃO % do sn' lHslc "

Os ági-.is recolhidos pelo |Banco dn Brasil nesta capital %e em São Paulo (ou seja, o 'Ú
quanto os importadores paga» 0ram além do preço real do |"dólar), süiiiaiíàm no pdmçi- H
vo leilão, da Hol.su de Valo- *
res, respectivamente 51 mi-
lliôes e 'di milhões decorrentes
de 8S4 c 335 negócios rea-
lizailos pelos lidlnntcs. São
85 milhões de cruzeiros que
serão acrescidos aos preçosdrs artigos li serem importa-
dos com as licenças .-issim ob-
lidas.

'"^teU-ixísò

liEILAO AMAMl.\

É|.

IPA Üólsá de Valetes fura Ú
leilão amanhã, às 11 horas, í§
de disponibilidades cambiais 0no valor de cinco milhões de % ¦.-.
dólares, eín certificados de
mil, dinco mil e dez mil, Os
certificados de promessas de
venda de divisas abrangem o
dólar ao cambio livre, c de
convênio com outros países.

Os leilões nos listados de-
verão ser marcados para a
próxima quinta ou sexta-
feira.

CAMPANHA PTO
IMf__{«__Fuí.AR

Seis destes selos cola
¦,'".' numa cédula -le vo
Ios do Concurso aa Rui
•tiia du, IMPREMA. PO
PULAR dobram r, nnoi-c
.-./ dc votos da cédula

m

*¦— ¦ l"""*^***""»"»»*"""""""""»»WWM_WM_M__WW_ww

As iiüiíukIiiijvl-s • r 11 <- -,r inscrev.
rniii na se*lc tin rittiipiitilin i*pj;i«
IHiin rulas que suiimii, nm lota]
ile ( r» (Uü.23!i,0(l. Jlã um grau-
(ie (.ittus.UKmo (üitré eliis o a ir
sptiicão di- iiSiiiKli' nsss (.-Icnula
i)iiiintiii iiinil.i. estu mis. Isto qun
ili/.oi' nue -.-•, eolsiis i-stãii i'.»f|iirii
Initilii . l-nra icjrislntr ,i Içiupc
nilurn lias as>gi'ini.-(íi's ti^iinimi,»
íslc It-rmôniolrii unj|c rada sran
ili' fi-nipt-raliii':i ic|,ri'.<,i'iila I0U mil
vni/t.irus.

Diàriiiiiiciitc ,i,ii pulq ni„ii,j! nm
'•ins viu que :\ tenitierntiii-u sulili
mais um iiuiitn, irenuís regislran
ilu ii unliii' ruiu i|iif us MJIiiliílní
dits iLSsiicimjops sr. pri(i'i.'(;niu â In-
rofa ilu ri-npari-lhitr os jiirnãis ilf
1'lfSli".

CONVERSANDO COM OS CLUBES

•que pttr sua vez r. o no-
me do patrão, revelando
falta de imaginação *
conhecimento ¦ das nçH-
sos verdadeiros-heróis.

O meu clube, ao mn-
tráriõ, escolheu:* Nimt
Aroeira porque foi umu
heroina de Campos, que
morreu jovem. Era jor-lnalisla, e lutadora pq\iti-

."tia, estimada por toda «
população, que ate Ihr
deu uma rua para bati-

ihar.
Em Campos, us duas

mulheres mais conhe-
cidas süo Nina Aroeira
e Benta Pereira, aquela
outra brava mulher que
comandou um grupo po-
pular que invadiu a Pre-
feitura, depôs o prefei-
to e expulsou os verèu-
dores, no segundo impe-
rio.

Ihsufio os clubes *
explicarem ns seus nv-
mes.

fjstá lançuda tt luva e.
se. vocês não respondi1-
rem é porque confirmam
u ditado: quem cala...

V cosme a; oamíãv
VAI REAGIR

Cosme e Damião, nos ga-
rantiu que seu clube vai
dar um empurrão na
candidata Genessy.

O TURBULENTO,
deste mesmo clube, con-
firmou:

Vocês vão ler umu
surpresa!

È qual è a colocação
do clube de vocês? —
indagou a. reportagem.

Nem nos perguntef
respondeu o PACÍFICO.

Mas vamos reagir
— acrescentou o TUR-
BULENTO.

STUEL MOSENBERG
TRABALHA

O clube da simpática
Vilanl, já atingiu 52 por
cento da sua cota. Ago-

fa pretende dar uma
macarronada, mm fcsUt
v pma tombola.

AJUDANDO A
LIMPEZA

A candidata Genes*y, vem
fi destacando como uma. bon-
ilesa princesa, que tem o sen-
limento da solidariedade der
sen volvido em alto grau.

.\ra /esta de São Beato. «Ia
comandou uma equipe, des-
manchando barracas --. lim-
fiando o local, gesto este que
muito ajudou o t)'ab»Hm d«#
ehcaitfCgados do. Ceatá.

PRÊMIO PARA
O lfi- CLUBE.
QUE COBRIR

A COTA

Atenção clubea!
Um animador invisí-
vel desta. campanha,
oferece um valioso
prêmio surpresa pa-
ra o primeiro clube
que cobrir a cota.

Qual deles será?

(^MWgUlB¦M

O PACÍFICO di> clube
"NAO IOKA.M WeCEKlíR O PHKMIO

Au contrário do que anunciamos, alytins etoi.c* náo
f>jiaieeei;am parri receber os prêmios a que fueram jás.Sor» que nau ligam aos prêmios... ou a campanha?

MONOPÓLIO »K PMGMIOft

Os representantes do.s clubes da l.ight (««egaiMun a
maioria dos prêmios distribuídos na festa, principalmentehs flámulas e os diplomas.

I •; 4 fâomissáo Nacional Convida

Termômetro

ssociaçoes,

1150(1

A COMISSÃO CARIOCA

solicita rio todos cm responsa-
veis pelos Clubes, quo infor-
mem à. Secretaria da. Campa-
"ha, os nomes de todos os ati-
-istas que cobriram, dohra-
ram ou triplicaram, as cotas
individuais.

Solicita, igualmente, aos
üivistas que, no sentido c'.-:-
ajudai- aos diretores do Clube,
informem eles próprios. o
Home c a importância atrtn-
gida.

ÁX por dia
A Asòciação Incontideiicm,

levando eni consideraçõo o
nlano de trabalho .'estabelecido
pela Gomissão Central Ha.
Companhia, resolveu dedicar-
se mms às visitas. Planificou
e. executou apenas em uma se ¦
maria 3 comandos âe visitas
Foram visitadas mnis de í»
pessoa.? com as quai-s se rUs-
euliu a, importância dos w-
»àis «to. IMPRENSA POPL*

Os comandos levar-a-m. am -
¦»<fli> uma circular explicando
« cumpuMha, o discurso de¦lo-i-r/c Amado, os documentos
(<« Comissão Centrai e. exem-

.vinres Ua IMPRENSA PO-
PULAR.

Os ativistas du, campanha
vatlaram com a impressão -Jr
Hue devemos todos organizar
m-uitos outros comandos -paru,
ittinflirmos a população total
lio Distrito Federal. O inte-
resse -pelas discussões sobre r
*Uuação nacional c neral c lo
dos mostram-se indipmdo.*
com, o atual estado cm- que es-
ie ffóvernn vem., jogando n¦jwtií. Mo dcscmrolnr destas- ri-
silas, os comandas sô encon
tmm. entre as ífl pessoas. :
<litc deram, o contra e só tariã
dcslfts três, foi atrevida c mui
educada. A maioria dos visi-
lados moH-roii.se fyvÜmçhte
mlsressedtt. cxplwa.Hdo <tp*
comandos, par mia vez- a. si
taim&n possafit em. que se eii}
conlrailij os problemas qiit es-
lavam, sentindo, etc. Todos-
icvlarna c desejum uma saidu
imediata,

Quando oK co-mowlos dizem
oue, a saída è ajudar aós jor-nais tle Prestes, porque são o.-
wxieos que esto* esctarécen-
do comjosarrwntr! todas n*
camadas o também. o.s linicos
aue mostram a necessidad'-;
dn. união do povo através dc
uma frente única de todo.n es
patriotas honestos, desejosas
de lutar contra a penctráçcío
tin imperialismo em, nossa pa-tria. estas.pessoas concordam
c se prontificam a, ajudar.

•Mü

SÜO

Ittt 'f .?**
Temperatura:

!)-f!) 229.00

Atropelado, o vendedor de bilhetes sofreu ira tura do braço, perna e costelas
a viúva — Colhido pelo auto •— Assalto frustrado

Suicidou-se

O ajudante de caminhão José Ciniro da Silva, do 'ii
mios, solteiro, residente ii Kua Coronel França Leite, 2.257,
conhecido também pelo vulgo de «Olaria», tinha uma velha
lixa com o comerciante Aluislo de Sousa, de 41 anos, ca-
sado e residente à Rua Augusto Pais, 421. Na manhã de
ontem os dois sc encontraram e durante alguns minutos
mantiveram forte discussão. Em meio à desinteligência o
comerciante sacou de um revólver e deu no gatilho. O pri-melro disparo foi feito para o chão, mas em vez de se inti-
tnidar, «Olaria» investiu contra seu antagonlsta, agarrandoo
pelo pescoço. Conseguindo desveneilhar-se de José Ciniro,'Muisio dc Souza acionou pela segunda vez o gatilho, ileslavez em direção ao seu desafeto c à queima-rouba. O aju
ilante do caminhão tombou ao solo com um ferimento no
»eito. Conduzido ao Hospital Gcttilio Vargas, José Ciniro,
nSo resistindo à gravidade dos padecimenlos faleceu namesa dc operações, sendo seu corpo removido para o necro-(ério do Instituto Médico Legal. O criminoso foi preso emflagrante e será submetido a exame de corpo-delito, aClm de ficar constatada a versão do legitima defesa por èleinvocada em seu depoimento.

ATROPELAMENTO

Na esquina da Rua Humai-
tá. com a Tvavessa João Afon-
so, foi atropelado, na manhã
d« ontem, pelo auto-lotação
•*hapa 5-09-31, o vendedor de
bilhetes SebastiSo Nunes, por-t.u$uês, viúvo, de 74 anos de
idade, morador à Rua Hu-
maitá, 183 A vitima, com fra-
"ira do braço e nsnía es-

nerrfog g de algumas coMe-

Ias, foi condu/.ida eni ainbu-
láncia para o Hospital Mi-
suei Couto, sendo ali medica,
da c internada para t.ratamon»
l.o, E' bastante grave » «ei»
estado,

SUICÍDIO

Há mais ou menos dois
meses a viúva Firmina. Mn>da
da Cruz, de 57 anos do ida-
de, hospedara-se na casa de
sua filha Ana Bóries Bar-

bosa, rias Laranjeiras, a fim
(ie facilitar o tratamento a
que deveria se submeter du-
rante algum tempo. Na tua-
nhã de ontem, porém, sen»
lindo-se bastante mal e su-
pondo não haver remédio pa- !
ia a doença que a ateemen-
tava, (1. Firmina muniu-se dc |
uma corda e enforcou-se.. A i' ííüicida aproveitou a ausén- jcia da filha para pôr cm prá-
tica o gesto dc desespero,
sendo o corpo removido para
o necrotério do Instituto

| Medico Legal.

; COLHIDO PELO AUTO

Quando atravessava a jmn»
1.e de Cascadura, Levi Ze-
fi.».'ino, aparentando 28 anos
de idade, de prifissãó c re-
sidòncia ijrnorados, foi co-

iiliido por um auto dc dia-
p?. ignorada. A vitima, com
fratura do crânio, foi reco-
Ihida por uma. ambulância oo
Hospital Câi*Ios Chagas e
conduzida àquele nosoeômío,
onde ficou internada em es-
tado de «shock».

ASSALTO FRUSTHADO

^Ví pfimeiiiiis .hora* da

Imadrugada de ontem o gar- p
çon Henrique Lages de Sã "Ü
anos, casado, espanhol, ou- fjviu pancadas à porta do '0
apartamento 20»'!, rio ortifí- f.cio n. 28, da rua Machado pde Assis, onde reside. Le- i
vantou-se e foi vêr q que %era, Com surpresa depurou p

.com dois individuos que, $.empunhando revólveres, oxi- %
giram dinheiro sob pena de ^matá-lo ali mesmo. Ilenri- '%.
que, todavia, nâo perdeu a ^coragem e. num gesto brus- 0co reagiu, empenhando-se f.em luta corporal com am- Ú
bos. Na briga levou alguns ^
murros, mas conseguiu por ^em fuga os assaltantes, os ^
quais, temerosos rie que o palarido chamasse a aten- Ú.
Cfio dos vizinhos, correram, ^deixando cair as armas no 0chão. O garçon quase as- %
saltado apanhou as armas %.
para examinar, verificando |
que 3« tratavam de revol- $veres de matéria plástica é.
Com escoriações no rosto e
contusões na testa, a vitir-
se dirigiu ao Hospital d.
Pronto Socorro, onde fi
medicada e narrou a aw»
tura,

I

_£ »^»"i»-'"•$?*jSí!^^m_Sj______| WKf^~ ^^.________l

QUADRO DAS ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÕES «EALIZAJBO %

Grupo «A»

23 DE MAIÜ ...... .. .. .'. ,. ,., ,., iõ2.sriW 38,2ANITA LEOCADIA .. .. 75.960,00 Sois
PAVLOy 45,760,00 32,6ANDRÉ REBOUÇAS 136.23.00 113 5LEONIDAS RESENDE  .. 24.060 00 20 0INCONFIDÊNCIA .. 66-003,00 BBfl
Grupo «Bi

OSVALDO CRUZ.,. 38.2au,0l) ,'iS7PROBLEMAS ,. ^O.OOoioO m!sVOZ 94,00 oilMERCÚRIO ..,: 28.528,00 tfflVITORIA 50 52000 ini n
ÜTELOREIS , .. ., 30.010;00 ZiUNIDADE 26.835,00 53,5
RAUL DEVEZA 1.6.23700 324FELIPE. CAMARÃO 217Ü0XH) %
Grupo «Cx

PRnríiFwn 
" " "• É*8~*5"üu 'lbM

S™ 57.160,00 142,9GARIBALDi ,-. 47.785,00 119,4BERTELOT •>» sosnn Wo
FRANCISCO ALVES 7.76000 ií 9PALMARES 27 20000 %6ESPERANÇA q S30on «oGUSTAVO LACERDA '.' 4WQ0O *>3?
MÚSICOS t innru "--
GRACILIANO RAMOS .",'.'.7 ,S .Í'í
CTPRIANO BARATA  i 

K . $}

'Cdndídcrtas em Destile
MARIA LIGIA, <c msci-

nha que satã «m pmtMirolugar, acha que a festa fei;
MARAVILHOSA!

E o que é qnte vesé toi
para arranjar tantes vetos?—Perguntamee.

Eu rendo votai ao Ce-
légio fetlic II, entre oe mi-"has colegas e mwtcK de-im, estão lendo todos os
/.AR e gostando mtrito deate'ia* « IMPREHSA POPU-
jornal. Fora disto tenho lei-to comando», viaita*. e o
mew cabo eleitoral vende
muitos votes também. Fse-
tendo ficar na ponta até o
im cw campanha.

—• Quer dtier que yoeé
P9K80U pera a frente...Porque lutei muito!

Um alegre grupo de can-didoçtçis . rociou a nossa re-
portqgew. ,.—. Qwm, pintou o leuvestidts Ge.nçSsy?

kao "PsascA,

CIP
%â~«mããS&

MARIA UGIA \Am - I)|,i S.lUjWu - is 16 hs.

Foi Wilma,
ítande caba eleitoral —
respondeu sorridente me-nina,

•o aesttte, Maria de Soco*re? •
Muito bom, lindisetm»!— Respondeu-nos a Mariae acrescentando; — Fktueiemecionadtssima!

1'iuba Buiak, interrow
peu:

E qual de. née não t>cou emocionada? Eu quaM
çhoíei üà hera que as pavJtetas nos entregaram amensagem.

Uiara dos Santos, cante-fumou:
-!-. Em fiquoi netveea, Mna fiara de entrar no paieo^dep^s paeeeu. Agoeaeeteu tao. aaimada que fa-rei teda.a. . fíiça.para ven-oer.o consurso. .

tw»« -retH>r"<»íie«í pI(KHre«. as««a. ou*ra$ ceadj*» ¦

oewhte p«w.« pteeina, ee*ra e- baile ou ae bwraeeê.
o rápido flagrante oes-;.*t deu-nos a temperatura

) entusiasmo das condi-datas. Achamos que ageta
8 «W1!»*?.' rm .Ijeje* kgo..: i


